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Supremo absolve Rivaldo Barbosa 
do assassinato de Marielle Franco

PÁGINA 6

PÁGINA 6

A Primeira Turma do STF deu 
o veredicto sobre assassinato de 
Marielle Franco e Anderson Go-
mes: condenou os irmãos Chi-
quinho e Domingos Brazão a 76 
anos de prisão por organização 
criminosa armada, dois homicí-
dios qualifi cados e uma tentativa 
de homicídio. Já o PM Ronald 
Alves de Paula pegou 56 anos 
por duplo homicídio qualifi ca-
do e uma tentativa de homicídio. 
O delegado Rivaldo Barbosa de 
Araújo pegou 18 anos por de 
obstrução de Justiça e corrupção 
passiva. O ex-assessor do Tribunal 
de Contas do Rio Robson Calix-
to Fonseca pegou nove anos por 
organização criminosa armada.  

IVES GANDRA

Por um Código 
de Ética 
para o STF
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LEONARDO BOFF

A política de 
Trump sobre 
imigrantes
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Atenção ao 
prazo do 
informe de 
rendimentos

Servidores 
poderão 
exercer a 
advocacia

Estado do Rio 
registra 289 mil 
visitantes
em janeiro 

Prefeitura de 
Petrópolis deve 
R$ 17 milhões 
na Saúde

Registrato 
supera 100 
milhões de 
relatórios
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Empregadores e instituições fi nanceiras 
têm até sábado (28) para entregar o infor-
me de rendimentos ano-base de 2025. O 
documento é obrigatório para quem vai 
declarar o Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) 2026 e reúne informações 
sobre salários, benefícios e tributos.

Os funcionários públicos civis da 
administração direta, autárquica 
e fundacional poderão exercer a 
advocacia, desde que a ativida-
de seja desempenhada fora do 
horário de expediente. O PL 
1748/25 está na Câmara.

O Rio de Janeiro iniciou 2026 mantendo 
o ritmo histórico que marcou o ano an-
terior. O estado recebeu 289.255 turistas 
internacionais em janeiro, alta 17% em 
relação a 2025, quando 240.151 visitantes 
desembarcaram em território fl uminense.

A saúde municipal de Petrópolis acumula 
uma dívida de cerca de R$ 17 milhões, va-
lor que vem sendo acumulado desde 2018. 
O montante, herdado de gestões anteriores, 
foi apresentado no Relatório de Gestão da 
Saúde do terceiro quadrimestre de 2025.

Plataforma digital do BC permite a 
consulta de informações registradas em 
instituições fi nanceiras, como abertura 
de contas bancárias, cadastro de chaves 
Pix, entre outros. Recurso auxilia na 
identifi cação de possíveis fraudes.

Familiares de Marielle Franco acompanhando o segundo dia de julgamento no Supremo

Gustavo Moreno/STF

Chiquinho e Domingos Brazão 
condenados a 76 anos de prisão 

Divulgação

Q U I N TA - F E I R A

Aos 90 anos, o 

múltiplo Hermínio 

Bello de Carvalho se 

revela distante demais 

da aposentadoria. 

Poeta, letrista, 

escritor e produtor, 

ele lança álbum de 

inéditas com canções 

gravadas por Simone, 

Frejat, Áurea Martins e 

outros colaboradores. 
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Trinca de exposições 
no Museu do ingá

EDITORIAL

O Museu do Ingá, em Nite-
rói, vive um momento de intensa 
programação cultural com três 
exposições simultâneas em cartaz, 
ocupando diferentes ambientes 
do equipamento gerenciado pela 
Fundação de Artes do Estado do 
Rio de Janeiro (Funarj) e afirman-
do seu papel como referência em 
arte, patrimônio e memória no 
Estado do Rio de Janeiro.

O público pode visitar “O 
Ingá e suas Coleções”, de Marcus 
Lontra, “Quem Sou?”, de Bê San-
cho, e a exposição permanente 
“Gabinete dos Governadores”, 
que apresentam um panorama da 
atuação do museu na preservação 
do acervo histórico, no incentivo à 
produção artística contemporânea 
e na valorização da memória polí-
tica fluminense.

Com curadoria de Marcus 
Lontra, a exposição “O Ingá e 
suas Coleções” apresenta um re-
corte significativo dos acervos 
sob a guarda do museu, reunin-
do obras de artistas consagrados 
como Di Cavalcanti, Candido 
Portinari e Carybé. A mostra 
reúne peças das coleções Palácio 
Nilo Peçanha, Artes e Tradições 
Populares e Banerj, ocupando 
todos os espaços expositivos do 
prédio histórico.

Entre os destaques está a obra 
Gente da Ilha, de Di Cavalcanti, 
que simboliza a importância do 
Museu do Ingá como guardião de 
parte fundamental da história e da 
arte fluminense. Ao propor uma 
imersão no acervo e na arquitetura 
do museu, a exposição traz diver-

sidade, riqueza e a relevância do 
patrimônio preservado pela insti-
tuição.

A exposição “Quem Sou?”, 
do artista Bê Sancho, propõe um 
percurso que aborda infância, me-
mória e autoconhecimento a par-
tir do diálogo entre artes visuais e 
literatura. As pinturas apresentam 
traços marcantes, uso simbólico 
das cores e composições que tran-
sitam entre o figurativo e o ima-
ginário, convidando o público a 
fazer reflexões.

Autodidata, professor e pes-
quisador, Sancho desenvolve uma 
poética marcada pela valorização 
da cultura popular brasileira e do 
pertencimento humano, evocan-
do personagens do cotidiano, fi-
guras míticas e relações afetivas.

Instalada no antigo gabinete 
do Palácio do Ingá, sede do go-
verno fluminense entre 1904 e 
1975, a exposição permanente 
“Gabinete dos Governadores”, 
com curadoria de Fátima Gonçal-
ves, apresenta objetos, mobiliário 
e documentos que ajudam a com-
preender a história política do Es-
tado do Rio de Janeiro ao longo do 
século XX.

A mostra percorre o período 
de Nilo Peçanha a Raimundo 
Padilha e contextualiza transfor-
mações políticas e administrativas 
do estado, incluindo a fusão dos 
estados da Guanabara e do Rio 
de Janeiro, em 1974. O espaço 
convida o público a uma imersão 
na memória política fluminense e 
nos legados deixados pelos repre-
sentantes estaduais.

Opinião do leitor

Solidariedade

Minha solidariedade à população de Minas Ge-

rais, especialmente àquelas famílias que perderam 

vidas e suas casas, oremos. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Pré-candidato a presidente da República, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) abandonou na sala em que 
se reuniu com integrantes da cúpula do partido, nesta 
terça-feira 24 em São Paulo, uma listagem impressa com 
anotações de próprio punho sobre sua estratégia para 
alianças que pretende montar nos estados.

Participaram dessas conversas o coordenador da cam-
panha de Flávio, senador Rogério Marinho (PL-RN), e 
o presidente nacional do partido, Valdemar Costa Neto.

O descuido acabou vazando e revelaou um enigma 
do mundo político que poderá ter influência decisiva 
nas eleições de outubro: o motivo do afastamento entre 
o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), e o seu poderoso secretário de Governo e de 
Relações Institucionais, Gilberto Kassab, que também é 
presidente nacional do PSD.

A listagem tem como título “Situação nos estados” 
com uma anotação de Flávio logo no início: “Ligar Para 
Tarcísio”. 

O texto revela possíveis candidatos à vaga de vice na 
chapa pela reeleição de Tarcísio. O nome do atual vice-
-governador, Felício Ramuth (PSD), que estava pratica-
mente certo na chapa, aparece ligado por uma seta apon-
tando a um “$”.

Ramuth é do partido de Kassab e aparentemente 
perderá a vaga. Ele é alvo de uma investigação sobre la-
vagem de dinheiro, mas nega ter cometido qualquer ir-
regularidade.

Abaixo, há uma pergunta: “André do Prado vice?”, 
em referência ao presidente da Assembleia Legislativa, 
que é do PL.

O deputado Guilherme Derrite (PP), muito iden-
tificado com o bolsonarismo, é um dos candidatos ao 
Senado na chapa, mas o segundo nome elencado pela 
cúpula do PL também deverá ser escolhido pelo clã do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

O rascunho traz escritos à mão cinco possíveis candi-
datos: Renato Bolsonaro, irmão do ex-presidente, Mario 

Frias, Eduardo Bolsonaro (que está inelegível, mas consi-
dera que ele é quem deve escolher o candidato ao Sena-
do), Ricardo Mello Araújo e Marco Feliciano.

Ou seja, as escolhas não passam pelo PSD nem por 
Gilberto Kassab. E não é só isso.

As anotações indicam total descrença da cúpula do 
PL a respeito da montagem da chapa em Minas Gerais 
tendo como candidato o vice-governador Mateus Si-
mões, trazido ao PSD por Kassab. Simões leva a seguinte 
observação de Flávio Bolsonaro: “me puxa para baixo se 
for candidato”.

O PL de Flávio Bolsonaro contava com o deputado 
federal do partido Nikolas Ferreira, mas ele não quer 
concorrer ao Executivo. Os bolsonaristas, então, segundo 
as anotações, preferem lançar Flávio Roscoe, presidente 
da Fiemg (Federação das Indústrias de Minas Gerais), a 
apoiar o nome do PSD de Kassab. Ao lado de Roscoe 
está escrito “conversa com Nikolas”. 

O senador Carlos Viana (Podemos), o secretário 
estadual Marcelo Aro (PP) e os deputados federais Eros 
Biondini (PL) e Domingos Sávio (PL) estão listados 
como candidatos ao Senado. Apenas Viana e Sávio têm 
um traço feito à caneta de endosso ao lado do nome.

A listagem mostra uma concordância com um nome 
do PSD para chefe do Executivo: a governadora Raquel 
Lyra (PSD) é apontada como escolha dos bolsonaristas. 
Mas tem um motivo para essa concordância: as anota-
ções do rascunho indicam que Raquel Lyra apoia o de-
putado Mendonça Filho para o Senado e que ele poderá 
trocar o União Brasil pelo PL.

Kassab já reclamou com Tarcísio de que a estraté-
gia da família Bolsonaro pelo país prejudica os partidos 
aliados nesses estados, como também está ocorrendo em 
Santa Catarina e no Rio de Janeiro. O governador levou a 
Bolsonaro a reclamação e ouviu como resposta que Kas-
sab não é aliado, pois está lançando três pré-candidatos 
contra Flávio Bolsonaro. O governador, então, está tendo 
que escolher de que lado ficar.

Ela tinha quase 60 anos quando descobriu que o que 
sentia tinha nome. Durante anos, chamou de cansaço. De 
nervosismo. De fase difícil. Só mais tarde alguém  lhe disse: 
“O que você tem é depressão.” Foram quatro décadas até 
que alguém nomeasse aquilo que tantas vezes lhe tirou o ar. 

Dona Maria tem hoje 65 anos. Desde os 15, queixa-
va-se de crises súbitas de  sufocamento. Perdeu a conta de 
quantas vezes acreditou que estava morrendo. Em cada  
episódio, esperava que a respiração desacelerasse e que 
o coração deixasse de bater tão  forte. Na adolescência, 
lembra-se da própria mãe acariciando suas mãos, numa 
tentativa  de fazer aquilo passar. Naquela época, nos anos 
70, o que hoje chamamos de transtorno era tratado ape-
nas  como “sistema nervoso”. 

Dona Maria sempre cuidou dos outros. Um dia, pre-
cisou ser cuidada. Pouco antes de completar 60 anos, a 
conta chegou sem aviso prévio. Enquanto molhava  as 
plantas no quintal — rotina que sempre lhe deu prazer 
e equilíbrio — a sensação de  sufocamento a levou para a 
cama. Dali não saiu por pelo menos uma semana. Algu-
mas  das plantas não resistiram àqueles dias de ausência. 

O diagnóstico veio depois. As crises que atravessaram 
sua vida, repetidas e nunca  tratadas, acabaram evoluindo 
para um quadro depressivo mais intenso. 

Estudos em saúde mental mostram que quanto maior 
o tempo de um transtorno sem  tratamento, maior o risco 
de agravamento, recorrência e prejuízo funcional. O que  
começa como um quadro leve pode se tornar incapacitan-
te quando atravessa anos sem  diagnóstico. 

No Brasil, pouco falamos sobre o que sentimos. É 
como se não fosse permitido sofrer  — ou sequer reco-
nhecer o que se sente. A Organização Mundial da Saú-
de alerta que uma parcela significativa das pessoas com  
transtornos mentais não busca tratamento não apenas 
por falta de serviço, mas por  estigma e dificuldade de 
reconhecer os próprios sintomas. A Comissão da revista  

médica The Lancet sobre estigma e discriminação refor-
ça que o preconceito atua como  barreira concreta ao cui-
dado, empurrando diagnósticos por anos. 

Evidências internacionais apontam que o chamado 
self-stigma — a internalização de  crenças negativas sobre 
sofrimento mental — está associado à demora em buscar  
tratamento. Mesmo diante de sinais claros, muitos adiam 
a procura por medo de serem  rotulados.

Em grande parte dos casos, o atraso em reconhecer um 
transtorno não tem a ver apenas  com a oferta de serviços 
de saúde. Tem a ver com nossa dificuldade de nomear o  
próprio sofrimento — e com estigmas culturais que ainda 
insistem em tratar dor  psíquica como fraqueza. 

É natural dizer que se vai ao dentista. Mas ao psiquia-
tra? Ainda há silêncio. Ainda há  vergonha. Campanhas 
pontuais têm seu papel. Mas não bastam. Saúde mental 
precisa ser tratada  como política permanente — com 
informação clara, comunicação contínua e estímulo à  
busca por ajuda antes que o sofrimento se torne incapa-
citante. 

Hoje, em acompanhamento psiquiátrico regular e 
com medicação adequada, aquilo que  antes a paralisa-
va já não ocupa o centro de sua vida. O quintal voltou a 
ganhar cor.  Dona Maria nunca mais deixou de regar o 
jardim. Diz que o cuidado diário lhe devolve  equilíbrio 
quando a tristeza ameaça reaparecer. 

Pesquisas internacionais confirmam que o contato 
frequente com a natureza está  associado à redução de 
sintomas de depressão e ansiedade. Nomear o que se sen-
te é o primeiro passo para qualquer tipo de tratamento. 
Um diagnóstico não é uma sentença. É um mapa. Nin-
guém deveria caminhar no escuro sem saber o nome da 
própria dor. 

*Jornalista, mestre e doutorando em Gestão e 
Políticas Públicas pela Fundação Getulio Vargas

Tales Faria

Victor Corrêa*
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 AROLDO CEDRAZ DEI-
XA O TCU APLAUDIDO 
PELOS COLEGAS - O mi-
nistro Aroldo Cedraz partici-
pou, nesta quarta-feira (25), da 
sua última sessão da carreira no 
TCU (Tribunal de Contas da 
União). Ele completa 75 anos 
nesta quinta-feira (26) fi cando 
obrigado a se aposentar com-
pulsoriamente.

 O presidente do TCU, mi-
nistro Vital do Rêgo, prestou ho-
menagem ao colega que fi cou 20 
anos na corte de contas, ocupan-
do o cargo de decano: “O legado 
do ministro Cedraz não se resume 
à dimensão técnica. Sua convivên-
cia institucional foi pautada pelo 
respeito e pelo compromisso com 
o diálogo. Soube divergir com ele-
gância, construir consensos quan-
do necessários e preservar, acima 
de tudo, o espírito de colabora-
ção que sustenta a autoridade des-
ta Corte”.

 Dois nomes do Rio disputa-
ram a vaga de Cedraz. Os depu-
tados Hugo Leal e Pedro Paulo 
são citados como possíveis can-
didatos. Já o vice-presidente da 
Câmara, Altineu Côrtes, tam-
bém é citado para o TCU, mas 
para a vaga do ministro Augus-
to Nardes.

 Na disputa, corre um conterrâ-
neo de Aroldo Cedraz, o deputa-
do Elmar Nascimento (União-BA), 
que esteve cotado para presidir a Câ-
mara antes do consenso formado no 
nome de Hugo Motta.

 Cedraz tem sido chamado 
para voltar à política partidá-
ria e se candidatar na eleição de 
2026 ao Senado pela Bahia.

 Um dos nomes mais respeita-
dos do TCU, a sua aposentado-
ria abre uma lacuna de ministros 
com coragem e capazes de dar 
respaldo ao corpo técnico do tri-
bunal. Aroldo é formado em me-
dicina veterinária. Antes de as-
sumir o posto de ministro do 
TCU, foi secretário de Indústria 
e Comércio da Bahia e deputa-
do federal pelo seu estado duran-
te quatro mandatos.

 Na última sessão, ele foi 
aplaudido pelos colegas e ho-
menageado pelos servidores da 
corte, onde é estimado pela sua 
humildade e trato fi dalgo com 
os mais simples.

 COMEX EM ALTA NO RJ 
- O Rio de Janeiro registrou avan-
ço expressivo no Comércio Ex-
terior em 2025. Dados da Com-
panhia de Desenvolvimento 
Industrial do Estado do Rio de Ja-
neiro (CODIN) apontam cres-
cimento de 45% no número de 
processos analisados ligados à Lei 
9.025, que institui regime dife-
renciado de tributação para o se-
tor. No mesmo período, os inves-
timentos projetados por empresas 
do setor saltaram 266%, passando 
de R$ 5,1 milhões para R$ 18,9 
milhões. A estimativa é de que os 
projetos aprovados movimentem 
cerca de R$ 2,5 bilhões em ope-

PINGA-FOGO

CM

A hotelaria de Campinas teve, na che-
gada do Royal Palm Plaza no fi nal da 
década de 90, um divisor de águas. O 
hotel é o maior complexo hoteleiro do 
interior paulista, com um grande cen-
tro de convenções e unidades hotelei-
ras de 5, 4 e três estrelas no mesmo 
complexo. Na foto, o sócio e diretor do 
grupo Royal, Antônio Dias, com o jor-
nalista Cláudio Magnavita, amigo da 
família e que esteve na inauguração 
do 5 estrelas. Magnavita, que acom-
panha semanalmente a implantação 
do Correio da Manhã de Campinas, 
foi recebido por Dias, nesta quarta, 25, 
com quem conversou sobre o cresci-
mento econômico da região e apre-
sentou os planos regionais do Correio.

Governo do 
Rio apresenta 
resultados do 
Programa Pista 
com 101 projetos 

O governador Cláudio Castro 
apresentou, nesta quarta-feira (25), 
os 101 projetos atendidos pelo pro-
grama Pista (Parques de Inovação 
Social, Tecnológica e Ambiental). 
A iniciativa está presente em cinco 
territórios fl uminenses - Rocinha, 
Complexo do Alemão, Cidade de 
Deus, Maré e Petrópolis - com di-
versos profi ssionais já em atuação, 
consolidando uma rede ativa de ino-
vação, empreendedorismo e desen-
volvimento sustentável. O programa 
promove a incubação e a aceleração 
de empreendimentos cooperativos, 
com investimento de R$ 21 milhões.

A proativa é realizada pelas se-
cretarias de Ambiente e Sustenta-
bilidade e de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
de Janeiro (Faperj) e da Fundação de 
Apoio à Escola Técnica (Faetec).

Blue Rio

Durante o evento, foi anuncia-
da a terceira edição do programa 
Blue Rio, uma das principais ini-
ciativas de inovação aberta volta-
das à Economia Azul no país. Lan-
çado em 2023, o Blue Rio já teve 
duas edições e conecta startups 
nacionais e internacionais, grandes 
empresas parceiras e o poder públi-
co para desenvolver soluções tec-
nológicas e sustentáveis que aliem 
crescimento econômico à proteção 
dos recursos hídricos.

O programa atua em áreas estra-
tégicas como saneamento, portos, 
navegação, energia, sustentabilida-
de, turismo e bioeconomia, fortale-
cendo a integração entre inovação, 
desenvolvimento regional e preser-
vação ambiental. Na segunda edição, 
foram registradas 491 startups ins-
critas, totalizando 780 participan-

Fotos Fabiano Veneza e Rogério Santana

Durante o evento, foi anunciada a terceira edição do programa Blue Rio, uma das 
principais iniciativas de inovação aberta voltadas à Economia Azul no país

Anderson Morares, secretário de 
Ciência e Tecnologia do RJ

O governador Cláudio Castro durante 
a apresentação dos resultados

Bernar-
do Rossi, 
secretário 
do Am-
biente e 
Sustenta-
bilidade 
do RJ

rações e faturamento bruto do Co-
mércio Exterior Fluminense nos 
próximos cinco anos.

  NORMAS PARA CRIA-
ÇÃO DE ANIMAIS - O Sena-
do Federal aprovou, nesta quar-
ta-feira (25/02), o PL 2.950/19, 

que cria normas de proteção 
para animais, domésticos e sil-
vestres, que estejam em situa-
ções de desastres, como enchen-
tes, desabamentos e incêndios.

  O deputado Marcelo Quei-
roz (PSDB-RJ) foi o relator do 

PL na Câmara, que deu parecer 
favorável à iniciativa. -Essa é 
mais uma vitória do nosso tra-
balho duro na defesa da pauta 
animal no Congresso, que tam-
bém contou com forte apoio da 
sociedade civil - disse Queiroz.

  União, Estados, Municípios  
e locais que possuem licença 
ambiental passam a ter respon-
sabilidades com os animais em 
cenários de emergência. O tex-
to segue para sanção do presi-
dente Lula.

tes nas duas edições. Ao todo, 10 
grandes empresas parceiras já esti-
veram engajadas na iniciativa.

O alcance internacional tam-
bém se destaca. O Blue Rio rece-

beu propostas de diferentes partes 
do mundo, com 42 fi nalistas e 18 
startups internacionais, represen-
tando países da América Latina, 
Europa, Ásia, África e América 

do Norte. Ao longo do processo, 
foram realizados 87 pitches, trans-
formando ideias inovadoras em 
soluções com potencial de aplica-
ção real no território fl uminense.
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A violência com que o governo de Donald 
Trump está aplicando a imigrantes estrangeiros in-
documentados,caçando-os nas ruas,nas escolas, nas 
fábricas e até nas igreja,nos faz refletir sobre a hos-
pitalidade.A Terra é um bem comum da humani-
dade.  Em princípio todos poderiam se movimen-
tar dentro dela com o direito de serem hospedados 
pelos semelhantes e estes  com o dever de hospedá-
-los,pois, todos são liguais e cidadãos da única Casa 
Comum. Mas isso não acontece.

Servimo-nos de um dos mais belos mitos da 
cultura grega, transmitido para a posteridade pelo 
poeta romano Ovídio(43-37 d.C) em sua Meta-
morfoses, que consagra a alta virtude da hospitalide.

“Certa vez Júpiter, pai-criador do céu e da terra 
e seu filho Hermes, princípio de toda comunicação 
- donde vem a palavra hermenêutica - resolveram 
disfarçar-se de pobres.  Decidiram vir ao reino dos 
mortais para ver como ia a criação que haviam 
posto em marcha. Júpiter depôs toda sua glória e 
Hermes desfêz-se das duas asas, seu símbolo maior. 

Passaram por muitas terras e encontraram 
muita gente. Pediam ajuda a uns e a outros. Nin-
guém lhes estendia a mão. Recebiam maus tratos 
e ouviram palavras ofensivas. Várias vezes foram 
afastados das portas com violência. Muitos sequer 
os olhavam. Era o que mais lhes doía: não serem 
sequer olhados, como se fossem cães lazarentos.Por 
isso, passaram fome e toda sorte de privações. 

Depois de sentirem-se alijados por todos, o que 
mais desejavam era água fresca para beber, um pra-
to de comida quente, aliviar os pés com água mor-
na e uma cama para repousar os corpos. Sonhavam 
com a hospitalidade mínima! 

Até que um dia, chegaram à Frígia, província 
das mais longinquas e pobres do império roma-
no, lugar para onde eram desterrados rebeldes e 
criminosos. Ai vivia um casal muito pobre. Ele se 
chamava Filêmon, em grego, “amigo e amável” e ela 
Báucis, “delicada e terna”. 

Sobre uma pequena elevação construiram sua 
choupana,  rústica, porém, muito limpa. Foi lá 
que, ainda jovens, uniram seus corações. O intenso 
amor tornava leve a pena. Viviam em grande paz e 
harmonia pois um auxiliava sempre o outro. Quem 
mandava era tambem quem  obedecia. Estavam já 
velhinhos, cansados de trabalhos e de dias. 

Eis que chegaram à choupana, Júpiter e Her-
mes, disfarçados de pobres mortais. Bateram à 
porta. Qual não foi a supresa deles quando o bom 
velhinho Filêmon, sorridente, apareceu à porta e 
sem muito reparar foi logo dizendo:

Forasteiros, vocês devem estar muito cansados 
e com fome. Venham,  entrem em nossa casa. É po-
bre, mas está pronta para hospedá-los.

Os imortais tiveram que abaixar-se para entrar. 
Dentro sentiram a boa irradiação da hospitalidade.
Báucis, a “delicada e terna”, logo se apressou em lhes 
oferecer duas cadeiras, na verdade, dois tamboretes 
de madeira rústicos. E foi buscar água fresca da fon-
te, atrás da choupana.

Filêmon, por sua vez, começou a reanimar o 
fogo,  quase apagado.Tomou raminhos finos e pe-
daços de lenha maiores, os colocou  por sobre as 
brasas ardentes e ajeitou a panela com água para 
aquecer. Dentro de pouco a água já estava morna.

Báucis com seu avental remendado começou a 
lavar os pés de Júpiter e de Hermes, jogando água 
morna pelas pernas até perto do joelho para que se 
aliviassem de verdade.

Filêmon foi  à horta atrás da choupana e co-
lheu algumas folhas e legumes, enquanto Báucis ti-
rava do alto, onde estava dependurado numa vara, 
o último pedaço de toucinho que restara. Estavam 
até pensando em sacrificar o único ganzo que ti-
nham, aquele que guardava a pobre choupana. Mas 
os imortais o impediram com determinação. Seus 
olhos, entretanto, se comoveram às lágrimas.

Numa antiga panela de barro, cozinharam os 
legumes com o toucinho. Um cheiro bom de co-
mida caseira se espalhava pela choupana.  

Báucis tomou do azeite turvo e grosso que 
eles mesmos faziam, e o deitou por sobre a sopa. 
Grandes olhos de azeite espreitavam  na superfície. 
Depois que tirou a panela, tomou  alguns ovos e os 
meteu sob a cinza quente. Filêmon se lembrou do 
vinho que jazia numa vasilha empoierada no canto 
da casa, guardado como remédio.  Haviam sobrado 
ainda ainda alguns pedaços de pão do dia anterior. 
Aqueceram-nos na borda do fogão.

A hospitalidade e a aura benfazeja do lugar fez 
esquecer a demora. E de repente tudo estava sobre 
a mesa em pratos limpos.

“Queridos hóspedes, vamos comer, pois vocês 

o merecem depois de tantas canseiras. Perdoem 
simplicidade e a pobreza da cozinha”.

E para não constrangê-los, Báucis e Filêmon, 
embora tivessem já comido,  sentaram-se também 
à mesa para cear com eles.

Em seguida, Báucis e Filêmon se levantaram, 
tiraram nozes, figos secos e tâmaras de um bau, su-
porte dos  pratos e  das velas, e os serviram como 
sobremesa. 

Por fim, os dois velhinhos ofereceram sua pró-
pria cama, a única que havia na choupana, para 
dormirem. Juntos puseram-se logo a arrumá-la. 
Colocaram lençois limpos, embora visivelmente 
gastos.  Estenderam por sobre o leito um velho 
tapete que guardavam para as festas. Júpiter e Her-
mes não se aguentavam de comoção. Lágrimas bro-
taram em seus olhos.

Instados a recolher-se, Júpiter e Hermes se di-
rigiram para a cama. Eis senão quando,  sobreveio  
grande e inesperada tempestade. Raios e trovões 
iluminaram a choupa e  ribombavam pelo vale 
afora. Num instante as águas subiram ameaçando 
pessoas e animais. 

Desculpando-se junto aos visitantes Báucis e 
Filêmon se levantaram apressados para ir socorrer 
os vizinhos. 

Foi então que ocorreu a grande metamorfo-
se. Repentinamente a tempestade cessou. E num 
abrir e fechar de olhos a choupana foi transforma-
da num luzidio templo de mármore. Colunas  em 
estilo jônico enfeitavam a entrada. O teto de ouro 
reluzia como o sol recém saido das nuvens.  Júpiter 
e Hermes finalmente mostraram quem eram, di-
vindades no pleno esplendor de sua glória.

Filêmon e Báucis ficaram estarrecidos, cheios 
de alegria e ao mesmo tempo de temor reverencial. 
Puseram-se de joelhos, inclinando a cabeça até o 
solo em sinal de adoração. 

Júpiter, senhor do céu e da terra, do sol e dos 
ventos, depois de ter aplacado a tempestade, bon-
dosamente, disse:

-”Amigo e amável” Filêmon, “delicada e terna”  
Báucis, façam um pedido que eu, Jupiter, em agra-
decimento, quero atender.

Baucis inclinou-se para Filêmon e colocou 
a cabeça encanecida sobre seu peito.  E, como 
se tivessem previamente combinado, disseram 

unissonamente:
-O nosso desejo é de servir-vos nesse templo 

por todo o tempo  que nos resta de vida.
E Hermes acrescentou:
-Eu também quero que façam um pedido em 

agradecimento pela hospitalidade.
E eles, novamente, como se tivesem combina-

do sussuraram conjuntamente:
-Depois de tão longo amor e tanta concórdia, 

gostaríamos de morrer juntos. Assim não precisa-
ríamos cuidar da sepultura de um e do outro.

Seus votos foram ouvidos e receberam a pro-
messa de cumprimento. 

De fato, Filêmon e Báucis, os esposos hospita-
leiros, serviram por muitos anos no templo, pelo 
tempo em que durou sua respiração.

Certo dia, sentados à tardinha no átrio, re-
cordavam a história do lugar, de como, sem saber, 
hospedaram os deuses em sua choupana. Nesse 
momento Filêmon viu que o corpo de Báucis se 
revestia de ramos e flores, da cabeça aos pés. E Báu-
cis viu também que o corpo de Filêmon se cobria 
todo de folhagens verdes.  Mal puderam balbuciar 
juntos o derradeiro adeus porque se completou a 
grande metamorfose: Filêmon foi transformado 
num enorme carvalho e Báucis numa frondosa tí-
lia. Suas copas e  galhos se entrelaçaram no alto. E 
assim abraçados ficaram unidos para sempre”.

Quem passar por aquela região da Frígia, atual-
mente a Turquia, ainda hoje ouvirá esta fantástica 
história contada de geração em geração. Poderão 
ver as duas árvores centenárias, lado a lado, com 
as copas e os galhos entrelaçados. Elas lembram o 
amor de Filêmon e de Baucis,  esse casal hospitalei-
ro e a metamorfose que conheceram por causa de 
sua hospitalidade. 

E os mais velhos repetem a lição até os dias 
atuais: quem hospeda o peregrino, o estrangeiro, 
o migrante, o refugiado e o pobre hospeda ano-
nimamente a Deus.

*Leonardo Boff escreve para a revista 
LIBERTA  do ICL (https://www.

revistaliberta.com.br); escreveu também 
Virtudes de um mundo possível: hospitalidade: 

direito/dever de todos,Vozes 2005 (site: www.
leonardoboff.org)

Leonardo Boff*

A hospitalidade: contra a expulsão 
por Trump dos imigrantes nos EUA 

Volto a comentar com os amigos leitores a 
posição do Instituto dos Advogados de São Paulo 
(IASP) em relação ao Supremo Tribunal Federal. 
Estamos defendendo um código de ética para a 
Corte, além de uma Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) de transparência a ser aprovada 
pelo Congresso Nacional.

Por meio dessa proposta, buscamos a publicida-
de de tudo o que acontece no Supremo, sem sigilos 
indefinidos; que as audiências sejam todas públicas 
— sem amesquinhar o papel dos advogados nas cha-
madas sessões virtuais — e, por fim, que os despa-
chos proferidos monocraticamente sejam julgados, 
já na sessão ou semana seguinte, pelo plenário ou 
pela turma correspondente.

Evidentemente, essa PEC não é um ataque aos 
Ministros do Supremo Tribunal Federal, o que, aliás, 
nunca fiz, sempre me opondo a tal postura. O obje-
tivo é que voltemos a ter um Supremo com respeita-
bilidade nacional, para que se perceba, efetivamente, 
que sua função é ser guardião da Constituição, não 
um legislador positivo ou um administrador ad hoc.

Assim, o que o Instituto dos Advogados de 
São Paulo (IASP) — a Casa paulista do jurista, que 
congrega mais de mil juristas de diversos Estados e 
é palco de debates sobre as grandes questões nacio-
nais desde 1874 — está propondo, em nome de sua 
tradição, é uma solução efetiva para a atual crise de 
credibilidade da Suprema Corte.

É necessário que nossos atuais Ministros — 
que são ótimos juristas e cuja qualidade reconhe-
ço, tendo com muitos deles livros escritos e par-
ticipado de bancas de doutoramento — atuem 
para que a Suprema Corte volte a ser o que era 
na época daqueles magistrados que a tornaram a 
instituição mais respeitável do Brasil.

Portanto, reitero que não estamos fazendo ne-
nhum ataque ao Supremo, mas sim agindo em de-
fesa da Instituição, de modo que os Ministros perce-
bam a necessidade de a Corte retomar o prestígio e a 
confiança que sempre a caracterizaram.

Nessa esteira, sou contrário ao impeachment 
de Ministros do Supremo Tribunal Federal. De-
fendo, contudo, que eles voltem a atuar estrita-
mente como julgadores, e não como atores polí-
ticos, despojando-se de preferências ideológicas 
para decidirem exclusivamente à luz de um Direi-
to que não lhes cabe criar.

Significa dizer que não compete ao STF de-
clarar que o Poder Legislativo é incapaz de exercer 
sua função para, a partir de então, assumir a tarefa 
de elaborar a lei. É imperativo que respeite as com-
petências dos demais Poderes, ainda que discorde de 
suas decisões.

Nesse sentido, destaco um julgamento espe-
cífico que me impressionou profundamente pela 
sua relevância e desdobramentos. Já sob a égide da 
Constituição de 1988, discutia-se a demarcação de 

uma faixa de fronteira entre os Estados do Acre e de 
Rondônia, tendo por relator do processo o Ministro 
José Néri da Silveira. Naquela ocasião, fui consulta-
do pelo governo de Rondônia para elaborar um pa-
recer sobre a questão.

Manifestei-me favoravelmente à tese de Ron-
dônia, com base no artigo do Ato das Disposições 
Transitórias, que resultara de um acordo prévio fir-
mado entre Amazonas, Acre e Rondônia, estabele-
cendo que aquele território deveria ser destinado a 
Rondônia, por força da delimitação de uma Comis-
são para isto designada.

Já o Ministro Néri entendia que a área deveria 
permanecer com o Acre, sob o argumento de que, à 
data da promulgação da Constituição, a região esta-
va sob seu domínio.

Contudo, diante da referida previsão cons-
titucional, o Ministro José Néri manifestou-se 
da seguinte forma: embora mantivesse sua con-
vicção pessoal a favor do Acre, decidiu em con-
formidade com o meu parecer, o qual transcre-
veu integralmente em sua decisão. Declarou-se, 
naquele momento, um ‘escravo da Constitui-
ção’, decidindo em favor do Estado de Rondô-
nia, apesar de entender que seria mais justo o 
território continuar com o Acre.

Ou seja, mesmo possuindo uma posição pessoal 
distinta, preferiu cumprir o texto constitucional do 
que reescrevê-lo. É exatamente essa a postura que, 

em minha opinião, o Supremo Tribunal Federal 
deveria adotar de forma permanente. O Ministro 
José Néri foi, sem dúvida, um exemplo de integrida-
de moral e intelectual na Suprema Corte e uma das 
figuras mais notáveis daquele tribunal.

Portanto, o público leitor há de compreender 
que, ao defender a posição do IASP e das entidades 
coirmãs (OAB/SP, AASP, Conselho Superior de 
Direito da Fecomercio/SP, entre outras), não me 
manifesto contra os Ministros — a quem respeito 
—, mas contra decisões com as quais não concordo 
por não estarem baseadas na Constituição.

*Professor emérito das universidades 
Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do 

Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas 
de Comando e Estado-Maior do Exército 
(Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª 
Região, professor honorário das Universidades 

Austral (Argentina), San Martin de Porres 
(Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor 

honoris causa das Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático 

da Universidade do Minho (Portugal), 
presidente do Conselho Superior de Direito 

da Fecomercio -SP, ex-presidente da Academia 
Paulista de Letras (APL) e do Instituto dos 

Advogados de São Paulo (Iasp).

Ives Gandra*

por um Código de Ética para o STF
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CORREIO POLÍTICO

Amim: “Sou Bolsonaro, 
por enquanto”

Rejeições

Empate

O Correio Político encontrou o senador Esperidião Amin 

(PP) na tarde de quarta-feira (25) no cafezinho do Senado. 

E perguntou a ele como se resolveria a composição da 

chapa da direita em Santa Catarina. Amim foi enigmá-

tico: “Vai se resolver pelo voto”. A coluna insistiu, e Amin 

esclareceu o que quis dizer. “Significa que serei candida-

to a senador em qualquer hipótese. E vai caber ao eleitor 

decidir quem irá querer”. Nova insistência da coluna: “Na 

chapa do governador Jorginho Mello [PL] ou não”. Amin 

respondeu: “Foi o que acabei de dizer pessoalmente a 

ele”. Jorginho Mello esteve com Amin na manhã de quar-

ta. E Amin disse a ele sobre sua determinação. Segue o 

racha à direita no estado mais conservador do país. 

A Atlas/Bloomberg monta um 

cenário curioso para a disputa. 

Os dois nomes que lideram, 

Lula e Flávio, são também os 

que têm a maior rejeição. A de 

Lula é maior que a de Flávio. 

Lula tem 48,6% de rejeição, 

e Flávio tem 46,4%. Ou seja, 

quem não vota nos dois é prati-

camente o mesmo percentual 

de quem vota.

A chapa restrita em Santa 

Catarina é fechada no mesmo 

dia em que a pesquisa Atlas/

Bloomberg consolida Flávio 

Bolsonaro como o nome mais 

competitivo na disputa presi-

dencial com Luiz Inácio Lula 

da Silva, num empate com o 

atual presidente num even-

tual segundo turno: 46,3% 

para Flávio, 46,2% para Lula.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Amin não esconde sua insatisfação com o rumo eleitoral

POR  
RUDOLFO LAGO

Alto grau de insatisfação

Caminhos alternativos discutidos

MDB

Voto no não

Ampliação

Sem paz e amor

Chapa pura fechada em seguida

O alto grau de insatisfação de Amin veio em seguida com 

nova frase enigmática: “Sou Bolsonaro, por enquanto”. 

Daí para frente o senador não quis prosseguir. “Ponto 

final”, disse ele. Mas o recado era claro. Amin ainda espe-

rava que Jorginho Mello cumprisse o compromisso feito 

com ele de tê-lo como um dos candidatos a senador na 

sua chapa. Mas sabe que é o ex-presidente Jair Bolsonaro 

quem hoje o veta em Santa Catarina.

Assim, os grupos que hoje estão escanteados vão bus-

cando caminhos alternativos. Amim abriu duas possibili-

dades de conversa. Pode se unir ao prefeito de Chapecó, 

João Rodrigues (PSD), que quer sair candidato a gover-

nador. Uma outra hipótese estaria sendo costurada: o 

ex-governador Raimundo Colombo trocar o PSD, onde 

hoje é filiado, pelo MDB. 

Além de Amin, a chapa pura 

do PL também fez Jorginho 

Mello quebrar um com-

promisso com o MDB. Seu 

candidato a vice seria Carlos 

Chiodini, do MDB. Assim, um 

dia depois de costurar uma 

chapa ampla no Rio de Ja-

neiro, Flávio alinha-se a uma 

outra totalmente limitada em 

Santa Catarina.

A definição do resultado 
eleitoral, assim, se o quadro 

permanecer sendo esse, 

será mais pelo “não” do que 

pelo “sim”. O que definirá o 
vencedor será menos o voto 

de eleitores que tem, mas o 

número de eleitores que, ao 

analisar o quadro, vão consi-

derar quem é o menos pior 

entre os dois. No fundo, já foi 

assim em 2022.

Um quadro, portanto, que de-

veria significar como recado 
para os dois principais candi-

datos na disputa a necessida-

de de ampliação. Lula precisa 

de votos além da esquerda 

tradicional. E Flávio precisa de 

votos além da extrema-direita 

que o bolsonarismo represen-

ta. Mas esse poderá não ser o 

caminho seguido por eles.

Ao lançar sua pré-candidatura 

em Salvador no aniversário do 

PT antes do Carnaval, Lula de-

cretou o fim do “Lulinha Paz e 
Amor”. E Flávio, como o Cor-

reio Político vem mostrando, 

oscila entre buscar a amplia-

ção ou manter a direita-raiz 

que rejeita qualquer conversa. 

Entre mortos e feridos, vere-

mos quem se salva...

A insatisfação de Amin certamente aumentou pouco 

tempo depois. Porque no final da tarde, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), candidato à Presidência, anunciou 

que a chapa em Santa Catarina será mesmo cem por 

cento pura do PL. Do seu lado, estavam Jorginho Mello, 

seu irmão, Carlos Bolsonaro e a deputada federal Caroli-

ne de Toni. Todos os três do PL. Atrás deles, referendando 

tudo, o presidente do partido, Valdemar Costa Neto, que 

vinha tentando costurar um espaço na chapa para Amin, 

pressionado pelo presidente do PP, Ciro Nogueira (PI).

Reprodução/Vídeo

Flávio e o PL de Santa Catarina: chapa pura

Empresa de 
Toffoli na 
mira da CPI 
do Crime

O Caso Master ganhou mais 
um capítulo nesta quarta-feira 
(25) depois de a CPI do Crime 
Organizado do Senado aprovar a 
quebra de sigilos bancário, fiscal, 
telefônico e telemático da Maridt 
Participações, empresa que tem 
como sócios o ministro do STF 
Dias Toffoli e seus irmãos.

O requerimento, apresentado 
pelo relator Alessandro Vieira 
(MDB-SE), também solicita ao 
Coaf (Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras) o envio 
de Relatórios de Inteligência Fi-
nanceira (RIFs) e determina o 
acesso a contas, aplicações e dos-
siê fiscal da companhia. A medi-
da foi aprovada de forma consen-
sual, após tentativa frustrada do 
governo de barrar a iniciativa.

Na justificativa, o relator afir-
mou que o objetivo é “desmante-
lar a complexa rede de influência 
e lavagem de capitais que orbita 
em torno do Banco Master e de 
suas conexões com agentes públi-
cos de cúpula”.

A Maridt integrou o grupo 
responsável pelo resort Tayayá, 
em Ribeirão Claro (PR). Segun-
do o relator, há indícios de cone-
xão entre os sócios da empresa e 
a Reag Trust, administradora de 
fundos citados nas investigações.

A Reag foi mencionada em 
apurações relacionadas à Opera-
ção Carbono Oculto, que investi-
gou lavagem de dinheiro no setor 
de combustíveis. Em relatório 

enviado ao Tribunal de Contas 
da União (TCU), o Banco Cen-
tral (BC) apontou que operações 
estruturadas entre o Master e 
fundos administrados pela gesto-
ra, entre julho de 2023 e julho de 
2024, somaram R$ 11,5 bilhões.

Toffoli era relator do caso no 
STF até 12 de fevereiro, quando 
deixou a condução do processo, 
hoje sob responsabilidade do mi-
nistro André Mendonça.

Vorcaro

Além da quebra de sigilo da 
Maridt Participações, a CPI do 
Crime Organizado aprovou a 
convocação do banqueiro Daniel 
Vorcaro, controlador do Banco 
Master. Quando há convocação, 
o comparecimento é obrigatório, 
podendo haver condução coerci-
tiva em caso de ausência injusti-
ficada.

Também deverão depor o 
ex-CEO e sócio da instituição, 
Augusto Ferreira Lima; o supe-
rintendente executivo de Tesou-
raria, Alberto Félix de Oliveira 
Neto; o ex-diretor de Riscos, 
Compliance, RH, Operações e 
Tecnologia, Luiz Antônio Bull; e 
o sócio Ângelo Antônio Ribeiro 
da Silva.

No núcleo empresarial ligado 
ao ministro do STF Dias Toffo-
li, foram convocados os irmãos 
do magistrado, José Carlos Dias 
Toffoli Cônego e José Eugênio 
Dias Toffoli, sócios da Maridt, 
empresa que teria recebido valo-
res vinculados ao Banco Master.

Comissão do Senado aprovou 
quebra de sigilos da Maridt 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Toffoli entra no alvo de mais uma CPI

Por Beatriz Matos
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Após oito anos, STF condena 
réus do caso Marielle Franco

Por Gabriela Gallo

Oito anos após a pergunta 
“Quem mandou matar Mariel-
le?”, a Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
denou nesta quarta-feira (25), 
por unanimidade dos quatro 
ministros do colegiado, todos os 
cinco réus envolvidos de planejar 
o assassinato da vereadora pelo 
Rio de Janeiro Marielle Franco 
(Psol) e seu motorista Anderson 
Gomes, em março de 2018.

Na terça-feira (24), as ses-
sões foram marcadas pelas sus-
tentações orais, tanto da acu-
sação quanto da defesa. Além 
do cumprimento das penas, 
também foi determinado que 
os acusados percam os cargos 
públicos que exercem, após o 
trânsito em julgado da conde-
nação, ou seja, após o fim da 
possibilidade de recursos.

76 anos
As maiores penas foram apli-

cadas ao ex-deputado federal 
Chiquinho Brazão e a seu irmão, 
o conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE) Domingos Brazão, 
ambos condenados a 76 anos e 
três meses de prisão. Os irmãos 
Brazão foram condenados pelos 
crimes de organização criminosa 
armada, dois homicídios quali-
ficados e um homicídio qualifi-
cado tentado contra Fernanda 
Chaves, assessora de Marielle 
que sobreviveu ao atentado, mas 
teve que fugir do país durante 
um período.

Em seguida, está o major da 
polícia militar do Rio de Janeiro, 
Ronald Alves de Paula, condena-
do a 56 anos de prisão por duplo 
homicídio qualificado e uma ten-
tativa de homicídio. O ex-chefe 
da Polícia Civil do Rio, delegado 
Rivaldo Barbosa de Araújo, foi 
condenado a 18 anos de prisão 
por de obstrução de Justiça e cor-
rupção passiva. Rivaldo também 
era investigado por duplo homi-
cídio e tentativa de homicídio, 
mas os ministros do colegiado 
readequaram os crimes após ava-
liarem que não haviam provas 
suficientes de sua participação 
direta nos assassinatos.

Finalmente, o ex-assessor do 
Tribunal de Contas do Rio Rob-
son Calixto Fonseca (conhecido 
como “Peixe”) foi condenado a 
nove anos de prisão por organiza-
ção criminosa armada. Todos os 
condenados estão em prisão em 
regime inicial fechado, perderam 
os direitos políticos e, além do 
cumprimento da pena, também 

precisam pagar uma indenização 
de R$ 7 milhões para as vítimas 
– sendo R$ 3 milhões aos fami-
liares de Marielle, R$ 3 milhões 
para a família de Anderson e R$ 
1 milhão para Fernanda.

Próximos passos
Ao Correio da Manhã, a sócia 

do Poli Advogados e Associados 
Daniela Poli Vlavianos detalhou 
que os próximos passos do julga-
mento são a lavratura e a publica-
ção do acórdão, “que consolida 
os votos dos ministros e fixa, de 
forma definitiva, os fundamen-
tos da condenação e a dosimetria 
das penas”. Uma vez publicado o 
acórdão, “inicia-se o prazo para 
eventual interposição de recursos 
internos”.

A reportagem ainda conver-
sou com a professora do curso de 
Direito de Ibmec Belo Horizon-
te Carla Silene Lisboa, que deta-
lhou que ainda cabem recursos 
da defesa dos condenados. “Pode 
ser um embargo de declarações 
– caso entendam que há omis-
são, contradição, obscuridade ou 
erro, ou mesmo um recurso para 
tentar que o caso seja julgado 
pelo plenário do STF”, disse ela.

A advogada de execução Da-
niela Vlavianos completou que, 
caso não haja qualquer modifica-

ção do julgado por meio de em-
bargos de declaração, “ocorrerá o 
trânsito em julgado da condena-
ção, momento em que a decisão 
se torna definitiva e imutável no 
âmbito da jurisdição ordinária”.

“A partir daí, inicia-se a fase 
de execução penal, com a expedi-
ção das guias de execução e a de-
finição do regime inicial de cum-
primento da pena, nos termos do 
Código Penal e da Lei de Execu-
ção Penal”, destacou a advogada.

“Misoginia e racismo”
Em seu voto, o ministro-relator 

do caso Alexandre de Moraes citou 
que o crime foi um exemplo de um 
caso violência política com misogi-
nia e racismo. “Se juntou a questão 
política com misoginia, com racis-
mo, com discriminação. Marielle 
era uma mulher preta, pobre, que 
estava peitando os interesses de mi-
licianos. Qual o recado mais forte 
que poderia ser feito? E na cabeça 
misógina de executores, quem iria 
ligar pra isso? Uma cabeça de 100 
anos, 50 anos atrás: ‘Ah, vamos 
eliminá-la e isso não terá repercus-
são’”, reiterou Moraes.

“Quantas Marielles o Brasil 
permitirá que sejam assassina-
das até que se ressuscite a ideia 
de justiça nesta pátria de tantas 
indignidades?”, questionou, du-

rante seu voto, a ministra Cár-
men Lúcia.

Para o Correio da Manhã, o 
professor de Direito do Ibmec 
Rio de Janeiro Taiguara Libano, 
o julgamento do caso foi “extre-
mamente simbólico”. “Não se tra-
ta meramente da apuração de um 
homicídio, se trata de um crime 
que transcende a violência contra 
duas pessoas. É um crime bárba-
ro que tem um claro contorno 
de violência política, racismo e 
misoginia. Então, o resultado do 
julgamento é muito importante, 
não só para fazer justiça para as ví-
timas e para as famílias, mas tam-
bém como uma mensagem clara 
do Poder Judiciário brasileiro, 
de não repetição, do extermínio 
da violência política”, declarou o 
professor para a reportagem.

Na mesma linha, a advogada 
Daniela Vlavianos ainda comple-
tou que o desfecho do julgamen-
to é de relevância institucional 
“porque demonstra que a prer-
rogativa de foro não se confunde 
com impunidade”. “Ao julgar e 
condenar os réus por unanimida-
de, o Supremo reafirma o princí-
pio republicano da igualdade pe-
rante a lei e a submissão de todos, 
inclusive agentes públicos de alto 
escalão, à jurisdição penal”, reite-
rou a advogada de execução.

Relembre
Na noite de 14 de março de 

2018, Marielle Franco foi assas-
sinada dentro de seu carro com 
quatro tiros na cabeça. Seu mo-
torista, Anderson Gomes, foi 
atingido por três dos treze tiros 
executados contra o veículo da 
parlamentar. Também estava no 
carro a assessora Fernanda Cha-
ves, que conseguiu se proteger 
dos ataques e sobreviveu ao aten-
tado. O atentado foi realizado 
pelos ex-policiais militares Ron-
nie Lessa, que atirou, e Élcio de 
Queiroz, o motorista que dirigiu 
o carro.

Em 2019, Ronnie Lessa e Él-
cio de Queiroz foram presos e 
confessaram ter cometido o cri-
me. Em 2024, eles foram conde-
nados pelos crimes de duplo ho-
micídio triplamente qualificado 
(motivo torpe, emboscada e re-
curso que dificultou a defesa das 
vítimas), tentativa de homicídio 
contra Fernanda e receptação do 
carro usado no crime.

Ambos fecharam acordo 
de delação premiada em 2024 
e entregaram os mandantes do 
assassinato. Lessa disse que rece-
beu a proposta de ganhar R$ 25 
milhões para cometer o crime. 
As informações concedidas por 
Lessa e Queiroz foram apuradas 
pela Polícia Federal (PF) e pela 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR).

Os crimes foram motivados 
por disputas de território no 
Rio. Domingos e Chiquinho 
Brazão viram em Marielle Fran-
co uma ameaça nos interesses 
econômicos e eleitorais dos 
irmãos, que visavam expandir 
seus negócios e áreas de in-
fluência com apoio de milicia-
nos, através do poder político 
para aprovar normas voltadas 
à regularização fundiária em 
áreas dominadas por milícias e 
loteamentos clandestinos. Eles 
se uniram com Rivaldo Barbo-
sa e Ronald Paulo de Alves, que 
mantinham vínculos com milí-
cias em regiões do Rio, explo-
rando atividades ilícitas como 
grilagem de terras, extorsão e 
cobrança de taxas por serviços 
clandestinos de segurança.

Com isso, a divisão do cri-
me foi: os irmãos Brazão foram 
os mandantes do assassinato; 
Ronald Paulo acompanhou o 
deslocamento da vereadora para 
informar o local para executar o 
crime; Robson Calixto Fonseca 
entregou a arma que matou Ma-
rielle e Anderson; e Rivaldo Bar-
bosa interrompeu os avanços das 
investigações.

Decisão foi unânime. Após publicação de acórdão, cabe recurso. Relembre crime

Gustavo Moreno/STF

Decisão dos quatro ministros da Primeira Turma foi unânime
Rosinei Coutinho/STF

 O presidente do STF, Edson Fachin, assistiu ao julgamento
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Custo do fim da 6x1 é menos
da metade dos incentivos

Compensação

Déficit

O gasto de até R$ 267,2 bilhões que, segundo a Confede-

ração Nacional da Indústria, seria gerado com o fim da 
escala de trabalho 6x1 representa 43,6% dos incentivos 

fiscais que o país concederá em 2026.
Setores empresariais negociam com o Congresso 

Nacional a possibilidade de aumentar ainda mais as isen-

ções de impostos — gastos tributários, no jargão oficial 
— para compensar despesas com a contratação de mais 

funcionários ou pagamento de horas extras.
O orçamento federal de 2026 prevê que deixarão de 

ser arrecadados R$ 612,8 bilhões em impostos — só a 

Previdência deixará de receber R$ 97,1 bilhões, 30,6% do 
déficit do Regime Geral da Previdência Social.

Empresas inscritas no Sim-

ples não pagarão R$ 22,5 

bilhões à Previdência; enti-

dades privadas reconhecidas 

como filantrópicas, R$ 22,7 
bilhões (são dispensadas de 

quitar a parte patronal; ou 

seja, a aposentadoria de seus 
funcinários será parcialmente 
bancada por empresas que 

fizeram estes pagamentos). 

Também instituída pelo 
Congresso, a diminuição do 

pagamento à Previdência por 

parte da maior parte das pre-

feituras vai deixar um buraco 

de R$ 5,5 bilhões. Em troca da 
exportação de produtos ru-

rais, o agronegócio deixará de 
entregar R$ 24 bilhões para 

o cada vez mais combalido 
sistema previdenciário.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Deputado Paulo Azi (União-BA), relator da PEC da escala

POR FERNANDO 
MOLICA

Impostos não pagos

Agro colhe subsídios

Desonera e onera

Bolsa rico

Alerta

Os Xs da questão

Chapéu dos outros

A maior parte das isenções já beneficia pessoas jurídicas, 
empresas e entidades sem fins lucrativos (entre elas, 
universidades e hospitais particulares). 

Só em isenções do Imposto de Renda de Pessoa Jurídi-
ca, a Receita deixará de arrecadar R$ 117,8 bilhões este ano.

Pequenas e médias empresas inscritas no Simples 

pagariam R$ 34,4 bilhões a mais de IR caso não fossem 

beneficiadas pelo programa.

Isenções relacionadas ao PIS-Pasep e à Contribuição 

Social sobre o Lucro Líquido somam 64 bilhões. Alguns 
dos subsídios ao agro chegam a R$ 33 bilhões (o valor 
inclui benefícios aos que investem em papéis do agro 
e do mercado imobiliário, mas deixa de fora isenções a 
produtos da cesta básica). Outra campeã de incentivos é 
a Zona Franca de Manaus:  R$ 34,8 bilhões.

A Previdência representa um 

capítulo específico e impor-
tante dos incentivos fiscais. 
Renovada no ano passado 

pelo Congresso, a chamada 

desoneração de 17 setores 

da economia fará com que o 
resto da sociedade banque 

os R$ 7,6 bilhões que deixarão 

de entrar para pagar aposen-

tados e pensionistas.

Há também uma espécie de 
Bolsa Família destinado aos 
ricos e à classe média, pes-

soas que podem pagar planos 

de saúde e escola e médicos 

particulares. O desconto 
no Imposto de Renda que 

beneficia estes brasileiros vai 
representará R$ 41,6 bilhões. 
Com seus impostos, o pobre 

subsidia o médico e a escola 

dos que têm grana.

Os resultados da pesquisa 

AtlasIntel que registraram 

um empate técnico, em um 

segundo turno, entre o pre-

sidente Lula (PT) e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
ligaram o alerta no Planalto e 

reforçaram a posição dos que 

condenaram o apoio do petis-

ta ao desfile da Acadêmicos 
de Niterói.

Há a certeza de que é preciso 
tentar controlar as decisões 

tomadas pelo primeiro casal e 

que erros como o ocorrido no 

Sambódromo não podem ser 

repetir. Mas há dois proble-

mas: Lula e Janja. Ele insiste 
em tomar algumas decisões 

emocionais, e ela tende a não 

ouvir ninguém. Foi um custo 
convencê-la a não desfilar.

Empresas beneficiadas por incentivos fiscais da Sudene 
e Sudam deixarão de pagar R$ 26 bilhões em impostos 

federais segundo o orçamento de 2026.
Mesmo a população que não trabalha de carteira 

assinada subsidia o pagamento de assistência médica e 

odontológica de funcionários de empresas privadas — 
graças a isso, estas deixarão de recolher R$ 13,6 bilhões.

O investimento empresarial em informática, automa-

ção e inovação tecnógica gerou incentivos fiscais que 
chegarão a R$ 14 bilhões.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados.

Erika Hilton (Psol-SP) é autora de uma das propostas

Flávio chega 
ao empate 
no 2º turno e 
ameaça Lula

A pesquisa AtlasIntel/
Bloomberg, realizada entre 19 e 
24 de fevereiro, mostra um em-
pate técnico entre o presidente 
Luis Inácio Lula da Silva (PT) e 
o senador Flávio Bolsonaro (PL) 
em um eventual segundo turno 
de 2026 — com 46,3% para Flá-
vio e 46,2% para Lula, dentro da 
margem de erro.

É a primeira vez, nesta série, 
que o nome do senador encosta 
a ponto de ultrapassar numeri-
camente o petista na simulação 
direta. O levantamento ouviu 
4.986 respondentes.

O movimento aparece com 
nitidez na linha do tempo do con-
fronto Lula x Flávio: em dezembro, 
Lula tinha 53% contra 41% do se-
nador; em janeiro, a vantagem caiu 
para 49,2% a 44,9%, e agora chega 
ao 46,2% a 46,3%.

Para o cientista político Eduar-
do Galvão, diretor da Burson e 
professor do Ibmec-DF, o quadro 
combina desgaste de governo e 
reorganização do outro campo.

“A erosão de três pontos de 
Lula e o empate técnico com 
Flávio Bolsonaro no segundo 
turno parecem resultar de uma 
combinação de fatores. Há, sim, 
um desgaste natural de gover-
no, sobretudo quando a avalia-
ção positiva perde intensidade 
e a desaprovação se mantém 
elevada. Em contextos assim, o 
eleitorado tende a testar alter-
nativas competitivas. Ao mes-

mo tempo, há sinais de conso-
lidação do campo bolsonarista 
em torno de um nome viável. 
Não se trata necessariamente de 
uma grande migração ideológi-
ca do eleitorado, mas de um rea-
linhamento dentro de blocos já 
polarizados, com parte do elei-
tor volátil reagindo mais ao hu-
mor econômico e à percepção 
de desempenho do governo do 
que a mudanças programáticas 
profundas.”

Primeiro turno

Lula , porém, lidera todos os 
cenários de primeiro turno em 
que aparece. 

Para o professor Arthur Wit-
tenberg, do Ibmec Brasília, o 
empate não se explica apenas por 
oscilação: “Essa queda de Lula 
combinada com a alta de Flávio 
sugere mais do que ruído estatísti-
co: há sinal de desgaste do gover-
no. A desaprovação majoritária e 
a avaliação negativa do governo 
criam terreno para voto punitivo. 
O empate técnico decorre menos 
de ‘onda nova’ e mais da soma 
entre custo de governo e conso-
lidação do campo adversário. O 
índice de aprovação do governo 
tem caído pela pesquisa.”

Wittenberg observa que o 
cenário empurra a eleição para 
o eleitor mediano: “O avanço 
consistente de Flávio indica so-
bretudo coordenação do eleitora-
do bolsonarista em torno de um 
nome viável. É típico de contex-
tos polarizados.”

Pesquisa mostra senador 
encostado no presidente

Lula Marques/Agência Brasil

Flávio empata com Lula num eventual segundo turno

Por Beatriz Matos
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Minha Casa, Minha Vida pode 
bater 1 milhão de contratos

Imposto de Renda

Legislação

O ministro das Cidades, Jader Filho, anunciou que o 

programa Minha Casa, Minha Vida (MCMV) deve alcan-

çar 1 milhão de novos contratos em 2026, estabelecendo 

um recorde histórico para o setor habitacional. Segundo 

o ministro, desde 2023 já foram investidos mais de R$ 

300 bilhões em habitação, e a expectativa é de expansão 

contínua. “Estamos criando uma nova etapa de investi-

mentos. A construção civil é estratégica para o país e deve 

crescer de forma acelerada. Hoje representa 9,6% do PIB, 

e nossa meta é chegar a 12% até o fim de 2026 e a 20% em 
dez anos”, afirmou. O anúncio foi recebido com entusias-

mo por empresários do setor em Goiânia, que destacam o 

impacto direto da previsibilidade e do volume de recursos.

O Imposto de Renda sobre 

rendimentos de capital to-

talizou R$ 14,68 bilhões, alta 

real de 32,56%, influenciado 
por aplicações em renda fixa 
e pela tributação de Juros 

sobre Capital Próprio (JCP). O 

aumento da alíquota do IRRF 

sobre JCP, de 15% para 17,5%, 

aprovado no fim de 2025, só 
terá impacto a partir de abril.

O desempenho foi impulsio-

nado pelo avanço da ativida-

de econômica e por mudan-

ças recentes na legislação 

tributária. O Imposto sobre 

Operações Financeiras (IOF) 

arrecadou R$ 8 bilhões, com 

crescimento real de 49,05% 

na comparação anual, refle-

tindo a ampliação da incidên-

cia sobre novas operações.

Eliandro Figueira/GP

Apartamentos do Programa Minha Casa Minha Vida

POR 
MARTHA IMENES

Papel de destaque no mercado

Risco fitossanitário

Arrecadação federal

Previdência Social

Apostas online

Receitas de IPI

Governo suspende compra de cacau

Para Marcos Túlio Campos, diretor de Operações da EBM 
Desenvolvimento Imobiliário, o programa voltou a ocupar 

papel central no mercado. A EBM prevê lançar quatro 

empreendimentos enquadrados no MCMV em 2026, o 

dobro do ano anterior, totalizando cerca de 1,6 mil unida-

des. “A perspectiva de 1 milhão de contratos é um indica-

tivo de confiança para incorporadoras e consumidores. 
Isso fortalece toda a cadeia produtiva e gera emprego”.

“A medida fundamenta-se no risco fitossanitário decorrente 
do elevado fluxo de grãos de países vizinhos para o território 
marfinense, o que possibilita a mistura de amêndoas nas car-
gas destinadas ao Brasil”, informa o despacho no DOU.

A pasta determinou apuração de “fatos de triangula-

ção de amêndoas fermentadas e secas de cacau prove-

nientes da República da Costa do Marfim”.

A arrecadação federal somou 

R$ 325,7 bilhões em janeiro, o 

maior valor já registrado para 

o mês desde o início da série 

histórica, em 1995. O resul-

tado representa alta real de 

3,56% em relação a janeiro de 

2025, já descontada a infla-

ção. Os dados foram divulga-

dos pela Receita Federal, na 

terça-feira (24).

A arrecadação da Previdên-

cia Social alcançou R$ 63,45 

bilhões, com crescimento real 

de 5,48%, impulsionada pela 

expansão da massa salarial e 

pelo aumento das receitas do 

Simples Nacional. Já Cofins 
e PIS somaram R$ 56 bi-

lhões, com alta real de 4,35%, 

acompanhando o avanço das 

vendas no comércio e nos 

serviços.

A tributação sobre apostas 

online e jogos de azar gerou 

R$ 1,5 bilhão em janeiro, ante 

R$ 55 milhões no mesmo mês 

de 2025, um salto de 2.642%, 

após a regulamentação do 

setor. Parte das mudanças 

aprovadas no fim do ano pas-

sado ainda depende do prazo 

de noventena para produzir 

efeitos.

Em sentido contrário, as 

receitas de IPI e Imposto de 

Importação recuaram 14,74% 

em termos reais, refletindo a 
queda no volume de importa-

ções em dólar e a redução da 

taxa de câmbio na compara-

ção anual. O resultado reforça 

o caixa do governo no início 

do ano e contribui para o 

cumprimento da meta fiscal.

O Ministério da Agricultura e Pecuária suspendeu 

temporariamente a importação de cacau da Costa do 

Marfim, maior produtor mundial da amêndoa. A medida 
foi publicada no Diário Oficial da União de terça-feira (24). 
A suspensão entra em vigor imediatamente e vale para 

as amêndoas fermentadas e secas.

De acordo com o ministério, a decisão foi adotada por 

causa da possibilidade de mistura de cacau produzido em 

países vizinhos à Costa do Marfim nas cargas destinadas 
ao Brasil, o que eleva o risco de entrada de pragas.

Irene Mendes/Governo de Rondônia

Decisão foi adotada por causa da possibilidade de mistura

Registrato 
supera 100 
milhões de 
relatórios

O Banco Central do Brasil 
informou que o número de rela-
tórios emitidos pelo Registrato 
superou 100 milhões em feverei-
ro. O volume considera todo o 
período desde o lançamento da 
ferramenta, em 2014.

Plataforma digital gratuita, o 
Registrato permite que cidadãos e 
empresas consultem informações 
registradas em instituições financei-
ras, como abertura de contas ban-
cárias, cadastro de chaves Pix e con-
tratação de operações de crédito em 
seu nome — recurso que também 
auxilia na identificação de possíveis 
fraudes.

De acordo com o BC, o serviço 
se consolidou como uma das prin-
cipais iniciativas de acompanha-
mento da vida financeira no país, 
ao concentrar dados em um único 
ambiente.

Entre os relatórios mais 
solicitados estão:
nEmpréstimos e Financiamen-
tos (SCR): 45,5 milhões de 
emissões;
nContas e Relacionamentos 
(CCS): 23,2 milhões;
nChaves Pix: 13 milhões.

Consulta
A consulta a empréstimos e fi-

nanciamentos lidera a demanda, 
indicando o interesse dos usuários 
em monitorar dívidas, limites de 
crédito e contratos firmados com 
instituições financeiras.

Em nota, o Banco Central des-
tacou que a centralização das infor-
mações facilita a organização dos 
dados e amplia a capacidade dos 
cidadãos de acompanhar e com-
preender suas operações no sistema 
financeiro.

O acesso ao Registrato é gra-
tuito, e as informações são atua-
lizadas, em geral, até o dia 20 do 
mês seguinte.

Como acessar
nAcesse o portal - vá ao Registra-
to no site do Banco Central.
nLogin Gov.br - use CPF e senha 
da conta Gov.br (necessário nível 
prata ou ouro).
nSegurança - é obrigatório ter 
a autenticação em duas etapas 
(2FA) habilitada na conta Gov.br.

BC Protege+
O sistema criado pelo Banco 

Central para impedir fraudes na 
abertura de contas em institui-
ções financeiras, atingiu a marca 
de 1 milhão de ativações. Segun-
do a instituição, o número reflete 
a crescente adesão de cidadãos e 
empresas a mecanismos adicionais 
de proteção para blindar CPF e 
CNPJ contra tentativas indevidas 
de abertura de contas correntes, 
poupança e de pagamento em ins-
tituições financeiras.

Disponível no portal Meu 
BC (bcb.gov.br/meubc), a fer-
ramenta permite que o usuário 
habilite uma camada extra de se-
gurança, bloqueando a abertura 
de contas.

Ferramenta do BC permite 
consultas gratuitas online

Divulgação

Cadastro na plataforma é gratuito

Por martha imenes
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Prazo para 
entrega do 
informe de 
rendimentos 
acaba sábado
Empresas e instituições que não 
entregarem o documento estarão 
sujeitas a multa de R$ 41,43

Por martha imenes

Empregadores e institui-
ções financeiras têm até sába-
do (28) para entregar aos tra-
balhadores e clientes o informe 
de rendimentos referente ao 
ano-base de 2025. O documen-
to é obrigatório para quem vai 
declarar o Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) 2026 e 
reúne todas as informações so-
bre salários, benefícios e tribu-
tos pagos ao longo do ano. A 
data de início da declaração do 
IR para os contribuintes ainda 
não foi divulgada pelo Fisco, 
especula-se que comece em 16 
de março.

Devem entregar o docu-
mento: empresas privadas e 
públicas,  Microempreende-
dores individuais (MEIs) que 
tenham empregados,  Institu-
to Nacional de Seguro Social 
(INSS) e bancos e corretoras 
de valores.

Sem esse documento, o con-

tribuinte corre risco de incon-
sistências na declaração, o que 
pode resultar em pendências 
com o Fisco. Os empregadores 
e instituições que não entrega-
rem o documento no prazo es-
tarão sujeitos a uma multa de 
R$ 41,43 por documento.

Fique de olho
- Salário bruto anual 
- Imposto de Renda Retido na 
Fonte (IRRF) 
- Contribuições previdenciárias 
- Benefícios como vale-alimenta-
ção e vale-refeição 
- Outras deduções previstas em lei

Novas regras de isenção
Desde 1º de janeiro de 2026, 

trabalhadores com renda men-
sal de até R$ 5 mil estão total-
mente isentos do imposto. Para 
rendimentos de até R$ 7.350, 
há uma redução gradual da tri-
butação, com descontos maio-
res para valores próximos ao 
limite de isenção.

E se não receber o 
documento?

Os contribuintes que enfren-
tarem dificuldades para receber 
o documento dentro do perío-
do estipulado.  Se o documento 
não for entregue, a orientação é 
procurar diretamente o departa-
mento de Recursos Humanos da 
empresa para solicitar o informe. 
Outra alternativa é acessar o Por-
tal do Meu Imposto de Renda 
(MIR), disponível no e-CAC da 
Receita Federal, utilizando o lo-
gin Gov.br.

Caso o informe não esteja 
disponível no aplicativo Meu 
Imposto de Renda e a empre-
sa não forneça o documento a 
tempo, o contribuinte não deve 
esperar indefinidamente. A en-
trega da declaração dentro do 
prazo é obrigatória e o atraso 
pode gerar multas.

Nessas situações, recomen-
da-se preencher a declaração 
com base nos contracheques e 
demonstrativos mensais já dis-

poníveis, evitando penalidades 
por atraso.

Normativa de 2026 
ainda não saiu

A Receita Federal ainda não 
publicou a normativa com as re-
gras específicas para o Imposto 
de Renda 2026.  A expectativa é 
que o período de entrega comece 
na segunda quinzena de março e 
se encerre em 29 de maio, último 
dia útil do mês. Por via das dúvi-
das, é bom já separar documen-
tos, comprovantes, informes e 
despesas dedutíveis.

Embora a reforma da renda e a 
reforma tributária já estejam em vi-
gor, seus efeitos só serão sentidos na 
declaração do IR 2027 (referente 
ao ano-base 2026). Na prática, isso 
significa que o modelo de declara-
ção que os contribuintes precisarão 
entregar até maio será muito pare-
cido com o do ano passado, sem 
grandes mudanças estruturais, ava-
liam especialistas consultados pelo 
Correio da Manhã.

Freepik

Sem o informe, contribuinte ficará em pendência com o Fisco

Inflação medida pelo IPC-S desacelera 

em todas as sete capitais pesquisadas
Por martha imenes

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal (IPC-S) da ter-
ceira quadrissemana de fevereiro 
de 2026 registrou alta de 0,23%, 
e acumula alta de 3,61% nos últi-
mos 12 meses.

O IPC-S acompanha sema-
nalmente a evolução dos preços 
ao consumidor em sete capitais 
brasileiras: São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte, Brasília, 
Porto Alegre, Salvador e Recife. 

Em todas elas, o movimento 
foi de desaceleração em relação às 
quadrissemanas anteriores, refor-
çando a tendência de acomoda-
ção da inflação no início de 2026.

De acordo com o Institu-
to Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (Ibre/
FGV), responsável pela pesquisa 

de preços, o decréscimo mostra o 
arrefecimento dos preços em di-
ferentes segmentos da economia.

Capitais em destaque
•  São Paulo (0,50%): 

maior taxa de variação, impul-
sionada principalmente pelo 
aumento nos preços de curso de 
ensino fundamental (2,89%).

•  Brasília (-0,37%): me-
nor taxa de variação, influencia-
da pela forte queda no subitem 
passagem aérea (-13,91%).

Nesta apuração, quatro das 
oito classes de despesa compo-
nentes do índice registraram de-
créscimo em suas taxas de varia-
ção. A maior contribuição para 
o resultado do IPC-S partiu do 
grupo Educação, Leitura e Re-
creação cuja taxa de variação pas-
sou de 1,58%, na segunda qua-

drissemana de fevereiro de 2026 
para 0,33% na terceira quadrisse-
mana de fevereiro de 2026.

Também registraram decrés-
cimo em suas taxas de variação os 
grupos: Transportes (0,76% para 

0,34%), Alimentação (0,34% 
para 0,13%) e Habitação (0,39% 
para 0,34%).

Em contrapartida, segundo 
o levantamento, os grupos Saú-
de e Cuidados Pessoais (0,09% 

para 0,17%), Vestuário (-0,78% 
para -0,49%), Despesas Diver-
sas (0,33% para 0,37%) e Co-
municação (0,01% para 0,02%) 
apresentaram avanço em suas 
taxas de variação.

Segundo especialistas, a que-
da nos preços de passagens aéreas 
e combustíveis tem contribuído 
para aliviar a pressão inflacionária, 
enquanto itens ligados à educação 
e alimentação ainda apresentam 
avanços significativos neste período 
de volta às aulas e ajustes sazonais.

Renda
O IPC-S mede a variação de 

preços de uma cesta de produtos 
e serviços consumidos por famí-
lias com renda entre 1 e 33 salá-
rios mínimos mensais e funcio-
na como termômetro da inflação 
no curto prazo.

Arquivo

Queda no preço da gasolina contribui para aliviar a pressão

O Governo Central – que 
reúne Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central 
– registrou superávit primário 
de R$ 86,9 bilhões em janeiro 
de 2026, segundo dados divul-
gados nesta quarta-feira (25) 
pelo Tesouro Nacional. O re-
sultado supera o saldo positivo 
de R$ 85,1 bilhões no mesmo 
mês de 2025, mas, em termos 
reais, houve queda de 2,2% após 
o desconto da inflação.

O desempenho foi impul-
sionado pelo superávit conjunto 
de Tesouro e Banco Central, de 
R$ 107,5 bilhões, compensado 
pelo déficit de R$ 20,6 bilhões 
da Previdência Social. De acor-
do com o Tesouro, o resultado 
refletiu crescimento real de 
1,2% na receita líquida (R$ 3,3 
bilhões) e de 2,9% nas despesas 
totais (R$ 5,3 bilhões).

Dívida pública
Os juros altos impediram a 

queda da Dívida Pública Federal 
(DPF) em janeiro, mesmo com 
grande vencimento de papéis 
prefixados. Segundo números 
divulgados pelo Tesouro Nacio-
nal, a DPF passou de R$ 8,635 
trilhões em dezembro para R$ 
8,641 trilhões no mês passado, 
alta de 0,07%.

Em agosto do ano passado, o 
indicador superou pela primeira 
vez a barreira de R$ 8 trilhões. 
De acordo com o Plano Anual 
de Financiamento (PAF), di-
vulgado em janeiro, o estoque 
da DPF deve encerrar 2026 
entre R$ 9,3 trilhões e R$ 10,3 
trilhões.

Governo 

Central tem 
superávit de 
R$ 86,9 bilhões
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Formação 
obrigatória 
para novos 
servidores

Os servidores que ingressa-
ram no serviço público federal 
a partir de 2025 passaram a ter 
a participação obrigatória no 
Programa de Desenvolvimen-
to Inicial (PDI) como parte do 
estágio probatório. A medida 
foi formalizada pelo Decreto 
nº 12.374/2025 e pela Instru-
ção Normativa SGP/MGI nº 
122/2025, que incorporaram a 
capacitação como etapa indis-
pensável para a aprovação no pe-
ríodo avaliativo.

Criado para acelerar a inte-
gração dos novos servidores e 
ampliar a compreensão sobre o 
funcionamento da administração 
pública, o PDI reúne conteúdos 
sobre organização do Estado, 
princípios do serviço público, 
políticas públicas e orçamento, 
entre outros temas estratégicos. 
O programa é oferecido pelo Mi-
nistério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), 
em parceria com a Escola Na-
cional de Administração Pública 
(Enap), e está disponível na Esco-
la Virtual de Governo (EV.G).

A trilha formativa é estru-
turada em módulos, com carga 
horária e conteúdos específicos 
conforme o nível do cargo. O 
prazo máximo para conclusão é 
de 24 meses, contados a partir da 
entrada em exercício. Pelo menos 
50% da carga horária deve ser 
cumprida nos primeiros 12 me-
ses, período que coincide com o 

primeiro ciclo de avaliação do es-
tágio probatório. O restante po-
derá ser finalizado até o segundo 
ciclo, aos 24 meses.

Na prática, o servidor não 
poderá deixar o curso para o fim 
do estágio, já que a conclusão das 
atividades é condição obrigatória 
para a aprovação. O certificado 
emitido ao final do programa terá 
validade de cinco anos e poderá 
ser aproveitado em estágio pro-
batório de outros cargos da admi-
nistração pública federal direta, 
autárquica e fundacional.

Durante o estágio, o servidor 
deverá ser liberado pela chefia 
para participar das atividades 
formativas dentro da jornada de 
trabalho, como ação de desenvol-
vimento em serviço, respeitadas 
as necessidades da unidade. A ins-
crição, a participação e eventual 
solicitação de aproveitamento do 
PDI são de responsabilidade do 
próprio servidor.

As normas detalhadas do 
programa — incluindo regras de 
matrícula, critérios de aproveita-
mento e aprovação, carga horária 
e modalidade de ensino — são de-
finidas em regulamento específico 
da Enap.

Para orientar servidores e ges-
tores sobre o uso da plataforma, 
o MGI vai promover plantões se-
manais, às 14h, por meio do link 
bit.ly/4qn5dkP, com demonstra-
ção das principais funcionalidades 
e esclarecimento de dúvidas, espe-
cialmente voltados aos profissio-
nais em estágio probatório.

Certificado terá validade de cinco 
anos e poderá ser aproveitado

Divulgação

Programa é oferecido pelo MGI em parceria com a Enap

Redação

JORNAL DO SERVIDOR

MGI lança curso de capacitação 
em IA para gestores públicos

GM-Rio III

GM-Rio II

O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) lançou o programa de capacitação “IA para Otimi-
zação de Processos e Tomada de Decisão para Gestores 
Públicos”. A iniciativa, desenvolvida em parceria com a 
Escola Nacional de Administração Pública (Enap), já está 
disponível na Escola Virtual de Governo (EV.G). Voltado a 
líderes e técnicos da Administração Pública Federal, o cur-
so tem como objetivo modernizar a atuação institucional 
por meio do uso estratégico de dados e da aplicação de 
soluções de Inteligência Artificial no setor público. A carga 
horária total de 71 horas, a formação é estruturada em qua-

tro eixos temáticos, que conduzem os participantes desde 
os conceitos básicos até aplicações avançadas.

O decreto estabelece que 
os cargos de chefia da Força 
Municipal serão ocupados 
por servidores de carreira. O 
policiamento ostensivo e o 
uso de arma de fogo passam 
a ser atribuições de guardas 
aprovados em processo sele-

tivo interno. A Corregedoria e 
a Ouvidoria passam a integrar 
a estrutura da GM-Rio.

De acordo com o texto, agen-

tes temporários que venham 
a ser contratados exercerão 
exclusivamente funções 
administrativas, sem porte de 

arma. A decisão foi tomada 
após a Delegacia de Controle 
de Armas da Polícia Fede-

ral emitir parecer contrário 
à concessão de porte para 
esses profissionais.

Freepik

Servidores farão curso para utilizar as funcionalidades da IA

POR 

MARTHA IMENES

Divisão por módulos

Quatro vínculos simultâneos

GM-Rio I

GM-Rio IV

Sindilegis I

Sindilegis II

TST valida demissão de servidor 

O primeiro módulo trata do diagnóstico de oportu-

nidades, com foco na identificação do potencial de 
transformação da IA em cada unidade administrativa. 
Em seguida, o eixo sobre qualidade de dados aborda 
a análise de viabilidade e a conformidade legal das 
iniciativa. O terceiro apresenta ferramentas de uso 
cotidiano. Por fim, o módulo de análise e decisão ex-

plora fundamentos de machine learning e técnicas de 
visualização de dados.

O médico foi contratado pela Prefeitura de Americana em 
1980, sob o regime da CLT, e acabou dispensado em 2015. A 
exoneração ocorreu após a abertura de processo administra-

tivo com base em denúncia de que ele trabalhava apenas 30 
minutos por dia no município e mantinha vínculos simultâ-

neos com a Fundação de Saúde de Americana (Fusame), o 
Detran e o município de Santa Bárbara d’Oeste.

A Prefeitura do Rio publicou o 
Decreto 57.554, que determi-
na que apenas guardas mu-

nicipais concursados poderão 
atuar armados na cidade. 
A medida também altera a 
estrutura da Força Municipal, 
criada dentro da Guarda Mu-

nicipal para realizar policia-

mento armado nas ruas, com 
foco em  pequenos delitos.

Ao lançar o projeto, o prefeito 
Eduardo Paes e o vice anun-

ciaram a meta de alcançar 
até 4.200 agentes armados 
até 2028, incluindo tempo-

rários. No processo seletivo 
realizado para a tropa — trei-
nada pela Polícia Rodoviária 
Federal — pouco mais de 600 
candidatos foram aprovados. 
Ainda não há definição sobre 
a realização de concurso.

O Sindilegis vai realizar uma 
Assembleia Geral Extraordiná-

ria (AGE) para discutir sobre 
Quintos do TCU. A reunião 
ocorrerá no dia 5 de março, a 
partir das 16h, em formato hí-
brido. A participação presen-

cial será no Auditório Ministro 
Arnaldo Prieto, localizado no 
Anexo III do Tribunal de Con-

tas da União (TCU).

Também será possível acom-

panhar e participar virtual-
mente da assembleia por 
meio da plataforma Zoom, 
pelo link disponibilizado pela 
entidade: https://sindilegis.
org/agequintostcu. A as-

sembleia contará ainda com 
transmissão simultânea pelo 
canal oficial do Sindilegis no 
YouTube.

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) validou a demissão por 
justa causa de um médico da Prefeitura de Americana (SP) 
que acumulava cargos públicos com horários incompatíveis. 
A decisão foi proferida pela Primeira Turma da Corte, que 
considerou regular o processo administrativo disciplinar e 
enquadrou a conduta como ato de improbidade. Relator 
do recurso apresentado pelo município, o ministro Amaury 
Rodrigues destacou que a Constituição Federal permite a 
acumulação remunerada de cargos para profissionais de 
saúde, desde que haja compatibilidade de horários.

Divulgação/TST

Médico foi demitido por justa causa em Americana
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Projeto autoriza servidores a 
advogarem fora do expediente

Por martha imenes

Os servidores públicos civis da 
administração direta, autárquica 
e fundacional estão autorizados 
a exercer a advocacia, desde que a 
atividade seja desempenhada fora 
do horário de expediente e não 
haja conflito de interesses. O Pro-
jeto de Lei 1748/25 está em trami-
tação na Câmara dos Deputados. 

De autoria do deputado Mar-
cos Tavares (PDT-RJ), o texto es-
tabelece que o servidor interessado 
deverá estar regularmente inscrito 
na Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) e não poderá ocupar 
cargos que já estejam entre os casos 
de incompatibilidade previstos no 
Estatuto da Advocacia.

Segundo o parlamentar, a 
iniciativa busca preencher la-
cunas na legislação e garantir 
maior segurança jurídica. Ele 
argumenta que a medida con-
cilia o direito ao livre exercício 
profissional com os princípios 
que regem a administração pú-
blica. “A valorização do servidor 
público passa pela garantia de 
sua autonomia profissional, sem 
prejuízo de seu compromisso 
institucional”, afirma.

Atualmente, o Estatuto da 
Advocacia prevê restrições ao 
exercício da profissão por ocu-
pantes de determinados cargos 
públicos. No entanto, de acordo 

com o autor, a ausência de uma 
norma geral voltada aos servi-
dores cujas funções não estejam 
expressamente entre as incompa-
tíveis tem gerado interpretações 
divergentes.

O projeto determina que o 
servidor apresente declaração 
formal de compatibilidade en-
tre a atividade advocatícia e o 
cargo público, com ciência e 
manifestação favorável da che-
fia imediata. Também fica proi-
bida a atuação contra a Fazenda 
Pública à qual o servidor esteja 

vinculado, bem como o uso de 
informações privilegiadas obti-
das em razão do cargo.

A proposta autoriza ainda 
que servidores que recebem gra-
tificação por dedicação exclusiva 
possam advogar, desde que re-
nunciem ao benefício, sem pre-
juízo do vínculo com o serviço 
público.

O texto também veda a uti-
lização da autorização para cap-
tação indevida de clientela ou 
prática de tráfico de influência, 
mantendo as restrições previstas 

na Constituição Federal e nos 
estatutos de carreiras jurídicas 
específica.

Como é hoje
A possibilidade de servidores 

públicos exercerem a advocacia 
depende do cargo ocupado e das 
restrições previstas na legisla-
ção. De modo geral, a atividade 
é permitida, desde que não haja 
incompatibilidade legal, conflito 
de interesses ou prejuízo ao exer-
cício da função pública.

O Estatuto da Advocacia (Lei 

8.906/94) estabelece hipóteses 
específicas em que o exercício da 
profissão é vedado. É o caso, por 
exemplo, de magistrados, mem-
bros do Ministério Público, de-
legados de polícia e servidores do 
Judiciário que atuem diretamen-
te na atividade-fim. Nesses casos, 
a incompatibilidade é absoluta.

Para os demais servidores, a ad-
vocacia pode ser exercida desde que 
o profissional esteja regularmente 
inscrito na Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), atue fora do 
horário de expediente e não advo-
gue contra a Fazenda Pública ou 
o órgão ao qual esteja vinculado. 
Também é proibido utilizar infor-
mações privilegiadas obtidas em 
razão do cargo.

Outro ponto de atenção são 
os cargos que exigem dedicação 
exclusiva. Nessas situações, o ser-
vidor somente poderá advogar se 
a legislação permitir ou se houver 
renúncia à gratificação vinculada à 
exclusividade. 

A matéria tramita em caráter 
conclusivo e será analisada pelas 
comissões de Administração e 
Serviço Público; e de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania. 
Para virar lei, o projeto precisa 
ser aprovado pela Câmara e pelo 
Senado.

Com informações da 
Agência Câmara de Notícias

Proposta em análise na Câmara fixa regras para evitar conflito de interesse
Câmara dos Deputados

O projeto de lei em tramitação é de autoria do deputado Federal Marcos Tavares (PDT-RJ)

Com o objetivo de reduzir os 
sucessivos déficits, os Correios 
fizeram um plano de reestrutura-
ção da companhia com previsão 
de fechar 16% das agências da 
estatal, o que representa cerca de 
mil das 6 mil unidades próprias 
em todo o país, e dois Planos de 
Desligamento Voluntário (PDV) 
com a expectativa de adesão de 
até 15 mil empregados públicos 
neste ano e em 2027.

Outros alvos da direção dos 
Correios são os planos de saúde e 
de previdência dos servidores, que 
devem ter cortes nos aportes feitos 
pela estatal. “O plano (de saúde) 
tem que ser completamente revisto 
e a gente tem que mudar a lógica 
dele porque hoje ele onera bastante. 
Ele tem uma cobertura boa para o 
empregado, mas, ao mesmo tempo, 
financeiramente insustentável para 
a empresa”, justificou o presidente 
da estatal, Emmanoel Rondon.

Com as demissões voluntárias e 
os cortes de benefícios, os Correios 
esperam reduzir as despesas com 

pessoal em R$ 2,1 bilhões anuais. 
Além disso, o plano estima vender 
imóveis da companhia para gerar 
R$ 1,5 bilhão em receita.

Empresa pública
Como a empresa pública tem 

a obrigação de cobrir todo o ter-
ritório nacional, o presidente da 

estatal, destacou que o fechamen-
to dessas agências será realizado 
sem violar o princípio da univer-
salização do serviço postal.

“Esse plano vai além da recu-
peração financeira. Ele reafirma 
os Correios como um ativo estra-
tégico do estado brasileiro, essen-
cial para integrar o território na-

cional, garantir acesso igualitário 
a serviços logísticos e assegurar 
eficiência operacional em cada 
região do país, especialmente 
onde ninguém mais chega”, disse 
o presidente dos Correios.

O plano dos Correios prevê 
ainda cortes de despesas da or-
dem de R$ 5 bilhões até 2028.

Crise
Os Correios identificaram défi-

cit estrutural superior a R$ 4 bilhões 
anuais, patrimônio líquido negativo 
de R$ 10,4 bilhões e prejuízo acumu-
lado de R$ 6,057 bilhões até setem-
bro de 2025, além da queda acen-
tuada nos indicadores de qualidade 
e liquidez. Os dados totais de 2025 
ainda não foram consolidados.

Em dezembro, os Correios anun-
ciaram a captação de R$ 12 bilhões 
em crédito para custear as ações do 
plano de reestruturação voltado à es-
tabilização emergencial da empresa.

Setor postal
Os Correios enfrentam uma crise 

financeira que, segundo a direção da 
companhia, vem desde 2016, motiva-
da pelas mudanças no mercado postal 
em razão da digitalização das comuni-
cações, que substituiu as cartas, redu-
zindo a principal fonte de receita.

A estatal também atribui dificulda-
des financeiras a entrada de novos com-
petidores no comércio eletrônico como 
um dos motivos da atual crise do setor.

correios preveem fechar mil agências
Joédson Alves/Agência Brasil

Correios pretende abrir um programa de demissão voluntária para dispensar 15 mil funcionários
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Chefe de Segurança Interna 
dos EUA resiste a crise do ICE

Fim de privilégio

Questionamento

À frente do Departamento de Segurança Interna (DHS), 
Kristi Noem mantém o estilo que agrada a Donald 
Trump. No governo, o que a credenciou não foi apenas 
a estética conhecida como “Mar-a-Lago face” - marca 
registrada das republicanas do governo, com lábios 
preenchidos, cabelos milimetricamente ondulados e 
maquiagem pesada -, mas sua lealdade incondicional 
ao presidente. Depois das mortes de dois americanos 
em ações truculentas de agentes de imigração que ela 
chefia, Noem foi apontada como alguém “andando na 
corda bamba”, com altas chances de perder o cargo. 
Nada aconteceu. Para especialistas, a fidelidade de Noem 
ao presidente foi determinante para mantê-la no cargo. 

Ao menos quatro políticos afir-
maram que a proteção à famí-
lia real no Parlamento deveria 
acabar. “Essas regras arcaicas 
ridicularizam nossa demo-
cracia”, disse Brendan O’Hara, 
membro do Partido Nacional 
Escocês no Parlamento. “Nin-
guém, independentemente 
de posição ou privilégio, deve 
estar acima da lei.”

A prisão de Andrew levou 
alguns parlamentares a 
questionarem abertamente, 
durante debate nesta terça na 
Câmara dos Comuns, se não 
seria hora de acabar com a 
convenção que os impede de 
criticar a família real. Andrew 
se tornou o primeiro membro 
da família real britânica a ser 
preso em mais de três séculos.

Office of the Governor/ South Dakota

Noem ainda conta com prestígio de Donald Trump

Lealdade a Donald Trump

Desafios continuam

Ex-príncipe Andrew

Cuba abate lancha

Não divulgados

Emissão de nota

Relação entre as partes se desgasta

“Trump gosta do estilo dela em geral e ela é uma apoiadora 
leal. Ele gosta de manter seus aliados unidos”, afirma Robert 
Shapiro, professor da Universidade Columbia. Surgiram, 
porém, sinais de tensão. Após a morte de Alex Pretti, em 
Minneapolis, Noem disse que o enfermeiro morto a tiros 
por agentes de fronteira era um terrorista e que havia feito 
ameaças. A declaração, contudo, foi desmentida por vídeos 
da cena que mostravam Pretti apenas filmando os agentes.

Embora a crise com Trump pareça superada, os desafios 
continuam. Entre crises, recuos táticos e ajustes de rota, 
Noem segue operando no limite entre o espetáculo e o 
desgaste, sustentada por uma imagem cuidadosamente 
construída e por uma lealdade que, ao menos por enquan-
to, parece valer mais do que as controvérsias que a cercam.

Por Isabella Menon (Folhapress)

O governo do primeiro-minis-
tro Keir Starmer concordou em 
divulgar documentos relacio-
nados à nomeação do ex-prín-
cipe Andrew como enviado 
comercial do Reino Unido, em 
2001. A medida ocorre em meio 
ao crescente escrutínio sobre 
os laços do irmão mais novo do 
rei Charles 3º com o criminoso 
sexual Jeffrey Epstein.

O Ministério do Interior de 
Cuba disse na quarta (25) ter 
matado quatro pessoas e fe-
rido outras seis que estavam 
em uma lancha registrada 
nos EUA que teria atacado a 
guarda costeira cubana. Se-
gundo o regime em Havana, 
quando os militares abor-
daram a embarcação foram 
recebidos a tiros. O capitão do 
barco cubano foi atingido.

O capitão foi retirado do local 
para tratamento, assim como 
os seis ocupantes da lancha 
americana que ficaram feridos 
no tiroteio. A pasta não divul-
gou informações sobre a iden-
tidade dos mortos e feridos, a 
não ser para dizer que são es-
trangeiros, nem sobre o que o 
barco registrado na Flórida fazia 
em águas territoriais cubanas. 

Segundo o regime, a lancha 
invadiu o território do país na 
manhã de quarta a uma milha 
náutica de Cayo Falcones. “Face 
os desafios que enfrenta, Cuba 
reafirma seu comprometimen-
to em proteger seu território, 
baseado no princípio de defesa 
nacional como pilar funda-
mental da soberania do Estado 
cubano”, disse o ministério.

Trump também mostrou sinais de desgaste: se reuniu com 
Noem, demitiu o comandante responsável pela operação es-
pecial em Minnesota e, durante uma reunião ministerial, não 
citou Noem nem pediu sua palavra - algo incomum, dado 
que ela lidera uma das pastas mais importantes do gover-
no, com grande protagonismo em ações contra imigrantes 
em situação irregular. Noem ajustou o discurso e disse que, 
no dia da morte de Pretti, agiu com base nas informações 
disponíveis para esclarecer o episódio à população. Também 
anunciou  adoção de câmeras corporais nos agentes.

Tia Dufour/ United States Department of Homeland Security

Kristi Noem é chamada pela imprensa de “Barbie do ICE”

ONGs apelam 
ao Supremo 
de Israel para 
atuarem

Dezenas de grupos humani-
tários afirmaram ter apresentado 
uma petição ao Supremo Tribunal 
de Israel para que lhes seja permiti-
do continuar a operar na Faixa de 
Gaza, alertando para as graves con-
sequências que poderão advir das 
novas regras que os obrigam a reve-
lar os nomes dos seus funcionários, 
o que forçaria o encerramento das 
suas atividades.

Todas as 37 organizações inter-
nacionais, incluindo a instituição 
Médicos Sem Fronteiras e o Con-
selho Norueguês para Refugiados, 
teriam que encerrar suas operações 
em poucos dias depois que Israel 
ordenou, no final de dezembro, que 
parassem de trabalhar em Gaza e na 
Cisjordânia ocupada dentro de 60 
dias, a menos que cumprissem novas 
regras, incluindo o fornecimento de 
detalhes sobre seus funcionários.

Os grupos de ajuda humanitária 
afirmam que compartilhar essas in-
formações pode representar risco à 
segurança. Centenas de trabalhado-
res humanitários foram mortos ou 
feridos durante a guerra em Gaza.

Israel afirmou anteriormen-
te que os registros tinham como 
objetivo evitar o desvio de ajuda 
por grupos armados palestinos. As 
agências de ajuda humanitária con-
testam que tenha havido um desvio 
substancial de ajuda. O governo is-
raelense não respondeu ao pedido 
de comentário da Reuters.

A Associação de Agências de 
Desenvolvimento Internacional 
e outras 17 ONGs entraram com 
uma petição conjunta no Supremo 

Tribunal de Justiça de Israel no do-
mingo, buscando a suspensão ur-
gente da decisão e alertando para as 
consequências humanitárias devas-
tadoras se não puderem operar.

A petição pede que o governo 
israelense remova a exigência de 
que as organizações humanitárias 
revelem os nomes dos funcionários 
e permita que as ONGs que tiveram 
seus registros suspensos continuem 
operando nesse interim, disse Yo-
tam Ben-Hillel, advogado israelense 
que apresentou o recurso. Algumas 
das 37 organizações que receberam 
ordem de fechamento operam ser-
viços especializados, como hospitais 
de campanha, afirmam autoridades.

Um órgão de coordenação lide-
rado pela ONU alertou que as orga-
nizações que ainda têm permissão 
para operar podem atender apenas 
a uma fração da resposta humani-
tária necessária na devastada Faixa 
de Gaza, onde a falta de moradia e a 
fome continuam generalizadas.

Anne-Claire Yaeesh, da ONG 
Humanity and Inclusion, disse que 
seus funcionários estrangeiros, que 
deveriam fornecer educação sobre 
os riscos de munições não detona-
das, tiveram que deixar Gaza na 
semana passada e que não podem 
contratar novos funcionários por-
que o grupo teve seu registro sus-
penso. Ministros das Relações Ex-
teriores do Brasil, França, Espanha, 
Turquia e outros países condenaram 
as decisões israelenses que, segundo 
eles, introduzem extensões abran-
gentes ao controle ilegal de Israel 
sobre a Cisjordânia.

Organizações visam manter 
operações na Faixa de Gaza

Reuters/Folhapress

Israel vetou a presença do Médicos Sem Fronteiras em Rafah
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EUA vivem era de ouro, diz Trump 
em discurso anual ao Congresso

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse no discurso do Estado da 
União que o país vive sua era de ouro desde 
sua volta ao poder, há mais de um ano. Em 
fala nacionalista e em tom eleitoral, Trump 
tentou reforçar as conquistas de seu mandato 
em temas caros à sua base, como imigração e 
economia.

Este é o primeiro discurso do Estado da 
União deste mandato de Trump -a soleni-
dade é tradicionalmente realizada por pre-
sidentes a partir do segundo ano no cargo. 
Em março do ano passado, ele discursou na 
Câmara e, embora o evento se assemelhasse 
ao Estado da União, a fala não tinha essa de-
signação oficial.

Ao menos nos primeiros trinta minutos 
do discurso do presidente, que sofre com 
popularidade em baixa, aliados levantaram, 
aplaudiram e gritavam ovacionando cada 
frase do republicano. Durante o início da 
fala de Trump, com ares de campanha elei-
toral, o time masculino de hóquei apareceu e 
foi, mais uma vez, ovacionado pela plateia -a 
equipe venceu a medalha de ouro nas Olim-
píadas de Inverno na Itália no domingo (22).

Diferentemente do ano passado, quando 
subiu ao palco do Congresso para um discur-
so após vencer a eleição com ampla populari-
dade, Trump agora enfrenta uma nação em 
que 60% desaprovam a forma como conduz 
seu governo, segundo pesquisa Washington 
Post/ABC News/Ipsos.

Ele também é alvo de críticas tanto de opo-
sitores quanto de membros do próprio parti-
do pela condução de pautas sensíveis, como 
imigração. Entre os convidados especiais do 
presidente estão Erika Kirk, viúva do ativista 
conservador Charlie Kirk, e o time de hóquei 
masculino dos EUA, que acaba de vencer a 
medalha de ouro nas Olímpiadas de Inverno.

Trump começou seu discurso dizendo 
que herdou um país em ruínas de seu ante-
cessor, Joe Biden, mas que foi capaz de res-
gatá-lo. “Após apenas um ano, vimos uma 
transformação sem precedentes. Essa é a era 
de ouro dos EUA”, disse Trump. “E nun-
ca voltaremos para onde estávamos. Nossa 
fronteira está segura, nossos inimigos têm 
medo, e os EUA são respeitados de novo, tal-
vez como nunca antes.”

O republicano se vangloriou de sua cam-
panha de deportação em massa e citou núme-

ros sem comprovação em uma série de temas, 
dizendo, por exemplo, que a inflação e o preço 
dos combustíveis estão em queda; que os nú-
meros de homicídios estão em mínima histó-
rica; que o mercado de ações quebra recordes 
de crescimento, assim como a economia; que 
países estrangeiros se comprometeram a reali-
zar investimentos de 18 trilhões nos EUA.

Trump chamou a Venezuela de um país 
“amigo e parceiro” ao dizer que o petróleo 
enviado pelo país já chega ao mercado ame-
ricano para ser refinado.

O presidente chegou às 21h06 e foi 
aplaudido pelos presentes, com exceção 
dos democratas. O deputado democrata Al 
Green levou uma placa em que diz “negros 
não são macacos”, em referência ao vídeo ra-
cista que Trump postou mostrando o ex-pre-
sidente Barack Obama e a ex-primeira dama 
retratados como macacos.

Republicanos tentaram tirar o cartaz do 
deputado, mas ele seguiu mostrando a placa. 
O deputado democrata foi retirado do ple-
nário, da mesma forma que no ano passado, 
enquanto presentes gritavam USA.

Pouco antes da entrada de Trump, a pri-
meira-dama dos EUA, Melania, foi aplaudida 
pelos presentes. Logo depois, houve a entrada 
do primeiro escalão do governo: Marco Ru-

bio (Estado), Pete Hegseth (Defesa), Scott 
Bessent, (Tesouro) e Pam Bondi (Justiça).

Do lado dos democratas, foram convi-
dadas vítimas de Jeffrey Epstein, financista 
condenado por abuso sexual e morto na pri-
são em 2019, além de pessoas que tiveram as 
vidas atingidas pelo ICE, como a diretora da 
escola do menino Liam, de cinco anos, que 
foi detido por agentes federais. Outra pes-
soa convidada para o evento foi a professora 
Marimar Martínez, baleada por agentes da 
agência de proteção das fronteiras dos EUA 
enquanto protestava contra uma operação 
em Chicago em outubro de 2025.

A postura mais agressiva em temas como 
deportações -após a morte de dois america-
nos por agentes federais --e tarifas tem con-
tribuído para a queda na aprovação geral de 
Trump. Isso também aumentou a resistência 
dentro do Legislativo, o que se soma ao cli-
ma tenso após a Suprema Corte dos Estados 
Unidos considerar ilegais as tarifas imple-
mentadas pelo presidente.

O revés foi criticado pelo republicano, 
que atacou os membros da Corte, disse ter 
vergonha da postura deles e foi questionado 
sobre a presença dos magistrados no discur-
so. “Eu não poderia me importar menos se 
eles vão”, afirmou, em resposta a uma jor-

nalista, durante entrevista na sexta-feira na 
Casa Branca --o presidente do tribunal, John 
Roberts, estava presente no discurso.

Nos últimos anos, manifestações da opo-
sição durante o discurso tornaram-se mais 
frequentes. No ano passado, o deputado 
Al Green, do Texas, interrompeu a fala de 
Trump nos primeiros cinco minutos, gritan-
do “você não tem mandato” e foi retirado do 
plenário. No primeiro mandato de Trump, 
Nancy Pelosi, então presidente da Câmara, 
rasgou sua cópia do discurso.

No caso de Joe Biden, que presidiu en-
tre 2020 e 2024, a então deputada Marjorie 
Taylor Greene gritou contra o democrata en-
quanto vestia adereços do movimento Maga 
(Make America Great Again). Desde aquele 
episódio, Taylor Greene passou de uma das 
parlamentares mais próximas de Trump a 
uma de suas vozes mais críticas, tendo, por 
fim, renunciado ao cargo de deputada.

Democratas organizam um boicote ao 
evento: ao menos 20 congressistas afirma-
ram que não comparecerão ao discurso e pla-
nejam, no mesmo horário, um protesto no 
National Mall, batizado de “People’s State of 
the Union” (o Estado da União do povo).

Nas justificativas, os políticos afirmam 
que não podem tratar a atual situação políti-
ca como normal nem dar a Trump a audiên-
cia que ele tanto almeja.

“Eu não vou comparecer ao Estado da 
União. Nunca perdi um, mas não podemos 
tratar isso como normal. Não vou dar a ele 
a audiência que ele anseia para as mentiras 
que conta”, disse o senador democrata Adam 
Schiff, alvo de ataques frequentes de Trump.

A deputada Shontel Brown, por Ohio, 
também defendeu o boicote. “Não pode-
mos tratar isso como um momento normal 
enquanto nossa democracia está sob ameaça. 
Não podemos continuar trabalhando nor-
malmente sob um governo que acredita estar 
acima da lei”, afirmou.

Antes do início do discurso, o canal ofi-
cial da Casa Branca no YouTube transmitia 
uma imagem de inteligência artificial de 
Trump fazendo o juramento de posse ao lado 
de uma lista de supostas conquistas do seu 
mandato no primeiro ano de volta ao poder.

Por Isabella Menon e Victor Lacombe 
(Folhapress)

Presidente americano adotou tom eleitoral e nacionalista durante a solenidade
Daniel Torok/ Casa Branca

Trump disse que herdou um país em ruínas 

de seu antecessor, mas foi capaz de resgatá-lo

Começou na manhã desta quarta-fei-
ra (25) o transporte do foguete SLS (Space 
Launch System), da missão tripulada à Lua 
Artemis 2, para o prédio de montagem de 
veículos do Centro Espacial Kennedy da 
Nasa, na Flórida. Com isso, a possibilidade 
de lançamento aventada para março não será 
cumprida, em mais um atraso na missão. A 
retirada do SLS da plataforma de lançamento 
ocorre devido a um problema identificado no 
estágio superior do foguete.

O caminho da plataforma de lançamento 
até o prédio é pequeno -pouco mais de 6km-

, mas, para deslocar um foguete desse porte 
para o local, a Nasa aponta que a operação 
durará cerca de 12 horas.

Segundo a Nasa, o problema, identifica-
do no sábado (21), trata-se da interrupção 
do fluxo de hélio para o estágio de propulsão 
criogênica provisório do foguete SLS. O hé-
lio é usado na operação para manutenção das 
condições ambientais para o motor do está-
gio e para pressurizar os tanques de propelen-
te de hidrogênio líquido e oxigênio líquido.

“Os sistemas funcionaram durante os 
ensaios gerais com abastecimento da missão 

Artemis 2 da Nasa, mas as equipes não con-
seguiram realizar o fluxo adequado de hélio 
durante as operações normais e reconfigura-
ções após o ensaio geral com abastecimento 
concluído em 19 de fevereiro”, diz a agência 
espacial americana, em nota.

Além das análises, no prédio de veícu-
los, para identificar a causa do problema, as 
equipes da Nasa também olharão novamente 
dados da missão Artemis 1, na qual, antes do 
lançamento, também houve problemas de 
pressurização relacionados ao hélio no está-
gio superior.

nasa retira o foguete da artemis 2 para reparos
NASA/Joel Kowsky

Nasa iniciou a retirada do foguete
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Surf Brasil divulga critérios para 
convocação mirando Olimpíada

Matheus Magalhães

Confira a nota

A Surf Brasil detalhou os critérios para formação da sele-
ção nacional que disputará o ciclo classificatório rumo à 
Olimpíada de Los Angeles 2028, após a confirmação do 
novo sistema de vagas anunciado pela Federação Inter-
nacional de Surf (ISA) e homologado pelo Comitê Olím-
pico Internacional (COI). A principal mudança no modelo 
é a valorização do ISA Games, que passa a distribuir a 
maior parte das 48 vagas -24 no masculino e 24 no femi-
nino- ao longo das edições de 2026, 2027 e 2028.
Já o ranking da World Surf League (WSL) terá peso redu-
zido: apenas cinco homens e cinco mulheres se classifi-
cam via Championship Tour, com limite de um atleta por 
país em cada gênero.

Após rumores de que o clube 
não queria liberar o jogador, 
o Botafogo formalizou uma 
proposta de 3,5 milhões de 
euros (cerca de R$ 21 milhões) 
ao Estrela Vermelha, da Sérvia, 
para tentar convencer a equipe 
a vender o goleiro Matheus 
Magalhães. O jogador brasileiro 
gostou do contrato até 2028. A 
tendência é que o clube aceite.

“O Mister Artur Jorge fica 
lisonjeado em ter seu nome 
lembrado e reconhecido no 
futebol brasileiro, sobretu-
do por grandes equipes. O 
treinador, no entanto, se-
gue focado no projeto do Al 
Rayyan e pretende cumprir 
o vínculo estabelecido com o 
clube”, disse a nota da equipe 
de comunicação do treinador.

Rudy Trindade/Folhapress

Confederação explicou seus critérios de convocação

LA-28 concederá dez vagas por gênero

Surf Brasil aprovou o novo método

Sem Arthur Jorge

Textor na Eagle

Martinelli

Quer jogar no Flu

Circuito Mundial dará prioridade

O ciclo olímpico começa já em 2026, com o primeiro ISA 
Games ainda sem data definida. As equipes campeãs por 
nação no masculino e no feminino garantem vagas dire-
tas para Los Angeles, modelo que será repetido em 2027. 
Já a edição de 2028 distribuirá dez vagas por gênero, 
respeitando o limite por país.
O Brasil poderá inscrever três homens e três mulheres 
em cada ISA Games.

Presidente da entidade, Teco Padaratz vê o novo formato 
com otimismo. “Nós da Surf Brasil estamos bem empol-
gados com a confirmação do novo método de classifi-
cação olímpica criado pela ISA e homologado pelo COI. 
Acredito que teremos mais oportunidades nas competi-
ções que o Brasil tem excelente histórico de classificação”.

Por Guilherme Dorini (Folhapress)

Em busca de um técnico, o 
Vasco fez proposta para Arthur 
Jorge, técnico do Al-Rayyan, 
do Qatar. O português, que fez 
história no Botafogo, porém, se-
guirá no clube - onde tem esta-
bilidade e recebe cerca de R$ 3 
milhões por mês. Sua assesso-
ria divulgou uma nota agrade-
cendo o interesse, e afirmando 
que seguirá no Al-Rayyan.

Após o afastamento judicial 
de John Textor do comando 
da Eagle Football Holdings 
pela Ares, o Companies House 
- a Junta Comercial britânica 
- emitiu a reintegração oficial 
do empresário americano ao 
controle da empresa. Se-
gundo o órgão, Robin James 
Mostyn Pugh e John Textor 
são os diretores oficiais reco-
nhecidos da Eagle.

O volante Martinelli, que 
vinha recebendo ofertas 
de outros clubes, acertou a 
renovação contratual com o 
Fluminense. Seu novo con-
trato é válido até dezembro 
de 2030. “O sentimento é de 
muita gratidão. Sempre falei 
que amo demais esse clube, 
que é um prazer enorme es-
tar aqui”, disse Martinelli. 

Alvo do Fluminense para o ata-
que, o centroavante argentino 
Gabriel Ávalos está querendo 
jogar no clube. A primeira 
oferta tricolor foi rejeitada pelo 
Independiente, da Argentina, 
que conta com Ávalos. No 
entanto, o jogador de 34 anos 
pressiona a diretoria para acei-
tar a proposta de aproximada-
mente R$ 16 milhões.

A prioridade será para os surfistas mais bem colocados no 
ranking do Circuito Mundial do ano corrente, até 30 dias 
antes da competição. Assim, nomes da elite mundial terão 
duas possibilidades de classificação: pelo circuito profissional 
e pelos eventos da ISA. Caso as vagas não sejam preenchidas 
-cenário mais provável no feminino, onde há menos brasilei-
ras - a convocação será complementada com atletas até o 
top 40 do Challenger Series. Persistindo lacunas, entra o ran-
king nacional da própria confederação. Foi assim que Tainá 
Hinckel garantiu a vaga extra por equipes para Paris 2024.

Thiago Diz/WSL

Ranking do Circuito Mundial dará prioridade

Rio Open 
começa o 
planejamento 
para 2027

A edição de 2026 acabou e o 
Rio Open já começa a pensar em 
2027. Luiz Carvalho, diretor do 
torneio, revelou alguns nomes que 
estão na mira para o ano que vem, 
mas ressaltou que as conversas ain-
da estão em estágios iniciais.

“Tem alguns jogadores que 
estamos conversando há algum 
tempo para poder trazer. Sempre 
prezamos por trazer os melhores 
tenistas do saibro porque acho 
que é isso que conseguimos plei-
tear. Vocês querem nomes, né? 
(risos). O [Lorenzo] Musetti é um 
que eu adoraria que conseguisse 
voltar, Casper Rudd é outro que a 
gente vem conversando, [Andrey] 
Rublev acho que tem uma chance 
real porque joga bem em saibro. 
O [Holger] Rune... Todas as con-
versas são bem informais, até para 
ser bem transparente. Não estou 
negociando algo ainda, é uma coi-
sa meio: ‘você tem interesse, você 
gostaria?’”, disse. 

Musetti esteve perto de dis-
putar a edição do Rio Open deste 
ano, mas desistiu devido a uma 
lesão muscular ocorrida no Aus-
tralian Open. O sérvio Laslo Dje-
re, o italiano Lorenzo Sonego e o 
francês Alexandre Muller também 
acabaram não integrando a chave 
principal do torneio.

O evento teve como grande 
estrela o brasileiro João Fonse-
ca, e contou com nomes como 
Matteo Berretini e Sebastian 
Baez. O campeão foi o argen-

tino Tomás Martín Etcheverry.
Luiz indicou que conversa tam-

bém com Buenos Aires, que realiza 
um torneio na semana anterior à 
do Rio Open, para tentar alinhar 
esforços, e ressaltou que aguarda a 
reta final da temporada de saibro 
para avançar nas tratativas.

“A gente bate um papo com 
Buenos Aires, vê o que Buenos 
Aires também está pensando e es-
pera até, mais ou menos, o final de 
Roland Garros, que é a temporada 
de saibro, que aí vamos entender 
quem foi bem no saibro. Quem 
vai bem no saibro na temporada, 
normalmente, tem mais chances 
de conseguirmos colocar no Rio 
Open no ano seguinte”, falou Luiz.

“Quem vai mal... Félix Alias-
sime, não sei se vocês viram, mas 
não ganhou um jogo no saibro. 
Quando falei com o empresário 
dele, ele falou: ‘não tem a menor 
chance de voltar ao Rio Open. Não 
fez um ponto no saibro’. Justo, não 
tem o que fazer. Agora, se ele vai 
bem no saibro esse ano, de repen-
te, muda de ideia. Então, tem esses 
pormenores que temos de esperar. 
Tem Copa Davis, e outros fatores 
que também influenciam bastan-
te. [Jakub] Mensik, por exemplo, 
tínhamos um contrato apalavrado. 
Ele teria de jogar a Copa Davis na 
América do Sul, e tinham cinco 
chances, e demos azar. Todos os 
países da América do Sul foram 
sorteados para jogar fora. Vamos 
ver o que acontece ano que vem. É 
um jogo de xadrez em que ficamos 
de olho”, completou.

Diretor comenta sua lista de 
desejos para a próxima edição

Marcelo Regua

Rio Open já tem alguns nomes em mente para próxima edição

por Alexandre Araujo (Folhapress)
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Flamengo vai a Brasília e cobra 
políticos por mudança tributária

O Flamengo deu prosseguimento 
em sua busca por mudanças tributárias 
impostas aos clubes associativos e se 
reuniu com lideranças políticas do Go-
verno e da oposição em Brasília.

Presidente do Rubro-Negro, Luiz 
Eduardo Baptista, o Bap, levou em seu 
comitê o ídolo Zico, que além de em-
baixador do clube já foi Ministro do 
Esporte no governo Fernando Collor 
de Mello.

Ao lado dos representantes rubro-
-negros estavam o o presidente do Co-
mitê Olímpico do Brasil, Marco La 
Porta, e o presidente do Comitê Bra-
sileiro de Clubes, Paulo Maciel. O pri-
meiro encontro aconteceu na Comissão 
do Esporte da Câmara dos Deputados.

Em seguida, houve uma reunião com 
com o líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues, e com lideranças 
da oposição no Senado. Na ocasião, foi 
apresentada uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que busque garan-
tir imunidade tributária aos clubes que, 
segundo o Flamengo, são “atividades 
esportivas desenvolvidas por entidades 
sem fins lucrativos”.

Por último, a comitiva foi recebida 
pela ministra da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da Repú-
blica, Gleisi Hoffmann. De acordo com 
o Rubro-Negro, ela “se comprometeu a 
levar o tema ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva”.

“O objetivo é claro: garantir seguran-
ça jurídica e sustentabilidade financeira 
aos clubes que formam atletas, mantêm 
projetos sociais permanentes e rein-
vestem integralmente seus recursos no 
país”, disse o Flamengo, em nota oficial

Movimento mira  
SAF’s e eleições

Empenhado na missão, Bap criou 
um movimento chamado de “Amigo do 
Esporte”. O dirigente, inclusive, utili-
zou parte da apresentação oficial de Lu-
cas Paquetá para divulgar o manifesto.

A principal reclamação é em rela-
ção à Reforma Tributária nos itens que 
colocaram fim em isenções fiscais para 
associações sem fins lucrativos além de 
gerar um aumento significativo de carga 
tributária sobre receitas esportivas. Há, 
porém, reivindicações também contra 
itens da PL Anti-Facção.

De acordo com o Fla, os clubes as-
sociativos estão tendo tributos de 11% 
enquanto as SAFs de apenas 6%. O ar-
gumento é o de que esse desequilíbrio é 
injusto pelo fato das associações terem 
compromissos sociais de formação en-
quanto as SAFs não.

Bap afirma que o impacto direto 
dessas mudanças é nos esportes olím-
picos com o corte de custos nestas mo-
dalidades, algo que aconteceu recente-
mente com a não renovação de contrato 
de nomes como Isaquias Queiroz, da 
canoagem, e Rafaela Silva, do judô, 
além de outras baixas, como o fim do 
remo paralímpico.

‘Amigo do esporte’
Bap já havia ido a Brasília para se re-

unir com políticos na véspera da Super-
copa Rei, em 31 de janeiro. Além de es-
tar na Capital Federal para ver a decisão 
do seu clube, o presidente do Flamengo 
também colocou em prática sua missão 
do movimento “Amigo do Esporte”.

Na ocasião, ele esteve reunido com o 
presidente do Congresso Nacional, Davi 
Alcolumbre (União-AP), e com outros 
senadores para apresentar as propostas e 
tentar angariar apoio político às causas.

“Fizemos uma apresentação de 20 
minutos para vários políticos, inclusive 
o presidente do Congresso Nacional. O 
Flamengo, hoje, assume um investimen-
to adicional de R$ 46 milhões. É bas-
tante dinheiro para quem acha que nós 
temos muitos incentivos. Recebemos 
R$ 24 milhões de incentivos e temos um 
déficit de R$ 46 milhões do que arreca-
damos. O Flamengo não vai pagar daqui 
a seis anos R$ 200 milhões, R$ 230 mi-
lhões por ano de imposto para poder es-
tar nessa situação. É uma escolha muito 
simples. Você faz a escolha, paga muito 
menos e continua tentando investir em 
atletas como Paquetá”, disse Bap, presi-
dente do Flamengo.

Em entrevista à Flamengo TV, Bap 
foi mais enfático sobre a questão das 
eleições brasileiras, que ocorrerão em 
outubro para presidente da República, 
senador, deputado federal, deputado es-
tadual e governador.

“Nós estamos lançando essa campanha 
Amigo do Esporte. Esse é ano eleitoral no 
Brasil. Você (telespectador) que é um aman-
te de esporte, procure se informar sobre seus 
candidatos, Nós vamos ter os candidatos 
que apoiam os esportes e são amigos do es-
porte. Candidato amigo do esporte vai fa-
zer o esporte cada vez mais forte no Brasil”, 
comentou Bap, na Flamengo TV.

A reportagem questionou o Flamengo 
sobre quais seriam os candidatos. O clu-
be, porém, preferiu não revelar os nomes.

Propostas do Flamengo

REFORMA TRIBUTÁRIA
Curto Prazo: derrubar o veto para 

garantir igualdade imediata com as SAFs 
e restabelecer as isenções fiscais vetadas, 
entre elas a de importação de equipa-
mentos ou materiais esportivos.

Médio Prazo: diferenciar o Clube 
Associativo Brasileiro sem fins lucrati-
vos das SAFs, com alíquota reduzida ou 
zerada.
PL ANTI-FACÇÃO - 
SETOR DE APOSTAS

Curto Prazo: no retorno do PL Anti-
-facção à Câmara dos Deputados, derru-
bar as emendas de criação da CIDE Bets 
- um imposto de 15% direto no depósito 
dos clientes - e a de um imposto retroa-
tivo obrigatório, com implicações crimi-
nais. O clube alega que elas “colocam em 
risco a sobrevivência do setor regulado 
no Brasil, que tem investido no esporte 
nacional, e fortalecem organizações cri-
minosas em uma proposta que visa justa-
mente a combatê-las”.

Médio Prazo: Articular apensamento 
ao PL 2985/2023, já aprovado no Sena-
do e que possui dispositivo blindando o 
patrocínio máster.

Confira a nota oficial  
do Flamengo

“Articulação em Brasília avança para 
proteger o esporte olímpico brasileiro

O presidente do Clube de Regatas do 
Flamengo, Luiz Eduardo Baptista, o pre-
sidente do Comitê Olímpico do Brasil, 
Marco La Porta, o presidente do Comitê 
Brasileiro de Clubes, Paulo Maciel, e o 
presidente da Confederação Nacional 

dos Clubes estiveram na Comissão do 
Esporte da Câmara dos Deputados para 
defender os clubes associativos e buscar 
a reversão da penalização tributária im-
posta às entidades que sustentam o es-
porte olímpico no país.

A mobilização contou também com 
a presença de Zico, ídolo histórico do 
futebol brasileiro e ex-Ministro do Es-
porte - à época Secretaria Nacional de 
Esporte - reforçando que a defesa do 
esporte ultrapassa gestões e governos: é 
uma causa de Estado.

Após a reunião na Comissão do Es-
porte, os representantes do setor par-
ticiparam de encontro com o líder do 
governo no Congresso, Randolfe Ro-
drigues, e com o líder da oposição no 
Senado. Na ocasião, foi sinalizado um 
acordo para a votação da derrubada do 
veto, com a apresentação de uma Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC) 
que busque garantir imunidade tributá-
ria às atividades esportivas desenvolvi-
das por entidades sem fins lucrativos.

Na sequência, a comitiva foi rece-
bida pela ministra da Secretaria de Re-
lações Institucionais da Presidência da 
República, Gleisi Hoffmann, que ouviu 
os relatos e se comprometeu a levar o 
tema ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, ressaltando que o governo federal 
é defensor do esporte brasileiro.

O objetivo é claro: garantir seguran-
ça jurídica e sustentabilidade financeira 
aos clubes que formam atletas, mantêm 
projetos sociais permanentes e rein-
vestem integralmente seus recursos no 
país.

A mobilização continua.
#LutoNoEsporte #Sustentabilida-

deDoEsporte #EsporteBrasileiro”, afir-
mou a diretoria do clube.

Por Bruno Braz (Folhapress)

Diretoria do Flamengo mira nas SAF’s e nas eleições para defender seus interesses
Flamengo

Diretoria do Flamengo contou com o apoio do ídolo Zico para pleitear seus interesses tributários
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Novo concurso da INB 
tem banca contratada

Vagas serão para quatro cidades do país, incluindo Resende

O edital do novo concurso 
da Indústrias Nucleares do Bra-
sil (INB) pode ser publicado a 
qualquer momento. A empresa 
já assinou contrato com a banca 
organizadora, que será a Funda-
ção Getulio Vargas (FGV). O 
nome da instituição havia sido 
anunciado em 29 de dezembro, 
e o termo de referência antecipa 
detalhes sobre cargos e etapas da 
seleção.

O certame será destinado à 
formação de cadastro reserva 
para cargos de níveis médio e su-
perior, com lotação nas cidades 
de Rio de Janeiro (RJ), Resen-
de (RJ), Caetité (BA) e Caldas 
(MG). A publicação do edital é 
o próximo passo formal do pro-
cesso e deve detalhar prazos de 
inscrição, valores de taxa, con-
teúdo programático e critérios 
de classificação.

Entre os cargos de nível su-
perior estão advogado, analista 
de comércio exterior, assistente 
social, biólogo, engenheiros de 
diversas especialidades (ambien-
tal, civil, controle e automação, 
produção, segurança do trabalho, 
eletricista, mecânico, nuclear e 
químico), físico, geólogo, médico 
do trabalho e químico.

Para o nível médio e técnico, 
as oportunidades incluem fun-
ções como inspetor de guarda, 
operador de processos, técnico 
em eletrônica, eletrotécnica, 
geologia, instrumentação, logís-
tica, mecânica, metalurgia, me-
trologia, mineração, química, 
radioproteção e segurança do 
trabalho, entre outras.

As vagas serão distribuídas 

conforme a necessidade da em-
presa em cada unidade. O cargo 
de engenheiro nuclear, terá lo-
tação exclusiva em Resende. Já 
o de geólogo contará com vagas 
apenas em Caetité.

Como serão as provas
De acordo com o termo de 

referência, os candidatos de ní-
vel médio farão prova objetiva 
com 46 questões, divididas entre 
conhecimentos específicos (20 
questões, valendo 60 pontos), 
língua portuguesa (16 questões, 
valendo 48 pontos) e conheci-
mentos de normas (10 questões, 
valendo 10 pontos).

Para os cargos de nível supe-
rior, a prova objetiva terá 56 ques-
tões: conhecimentos específicos 
(20 questões, 60 pontos), língua 
portuguesa (16 questões, 48 pon-
tos), língua inglesa (10 questões, 
10 pontos) e conhecimentos de 
normas (10 questões, 10 pontos).

Também está prevista prova 

prática para o cargo de inspetor 
de guarda. O termo de referên-
cia não menciona, até o mo-
mento, outras fases além das já 
indicadas, o que poderá ser con-
firmado no edital.

Último concurso  
foi em 2018

A última seleção da INB foi 
realizada em 2018, também para 
formação de cadastro reserva. 
Na ocasião, a banca organizado-
ra foi a Gestão de Concursos.

Foram oferecidas oportuni-
dades para cargos de níveis mé-
dio, técnico e superior, incluindo 
funções como ajustador mecâni-
co, almoxarife, assistente de ad-
ministração, operador de proces-
sos, técnico em diversas áreas e 
engenheiros de múltiplas espe-
cialidades, além de cargos como 
administrador, advogado, conta-
dor, economista, enfermeiro do 
trabalho, psicólogo e químico.

A seleção contou com pro-

vas objetivas e avaliação física 
para o cargo de inspetor de 
guarda. As lotações ocorreram 
nas mesmas cidades previstas 
para o novo concurso: Rio de 
Janeiro, Resende, Caetité e 
Caldas.

Sobre a INB
Empresa pública vincula-

da ao Ministério de Minas e 
Energia, a INB atua, em nome 
da União, no monopólio da 
produção e comercialização de 
materiais nucleares no Brasil. A 
estatal é responsável por etapas 
do chamado ciclo do combustí-
vel nuclear, que envolve desde 
a mineração do urânio até o 
beneficiamento, enriquecimen-
to e fabricação do combustível 
utilizado nas usinas nucleares 
brasileiras.

Além da produção, a em-
presa também executa serviços 
de engenharia relacionados ao 
combustível nuclear e fabrica 
componentes dos elementos 
combustíveis.

As atividades da INB são 
licenciadas e fiscalizadas pela 
Autoridade Nacional de Segu-
rança Nuclear (ANSN) e pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama). A 
produção ainda é supervisiona-
da pela Agência Internacional 
de Energia Atômica (AIEA), 
órgão vinculado à Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
que realiza inspeções regula-
res na Fábrica de Combustível 
Nuclear. As informações são 
do site JC Concursos.

Divulgação/INB

Freepik

Cadastro reserva contempla cargos de níveis médio, técnico e superior

Último concurso da INB ocorreu em 2018

A Stellantis está com ins-
crições abertas para a turma 
de 2026 do Programa Forma-
re, voltado à qualificação pro-
fissional de jovens em situação 
de vulnerabilidade econômica 
e social, na cidade de Porto 
Real. São oferecidas 20 vagas 
para o curso gratuito de Assis-
tente de Operações Automo-
tivas Industriais. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 5 
de março, por meio do site da 
Fundação Iochpe. A iniciativa 
é realizada em parceria com 
a Fundação Iochpe e a AVSI 
Brasil.

Para participar do pro-
cesso seletivo, os candidatos 
devem ter nascido entre 2006 
e 2008, estar cursando ou ter 
concluído o ensino médio em 
escola pública e possuir renda 
familiar de até um salário-mí-
nimo por pessoa. Também é 
necessário residir em Porto 
Real ou municípios próximos 
e não ter participado anterior-
mente de cursos profissionali-
zantes.

O curso terá duração de 
nove meses, com carga ho-
rária total de 900 horas. As 
aulas serão realizadas presen-
cialmente nas instalações da 
Stellantis, em Porto Real. A 
formação reúne conteúdos 
técnicos e comportamentais, 
incluindo processos produti-
vos, montagem automotiva, 
qualidade, manutenção indus-
trial e informática aplicada.

Também fazem parte da 
grade temas como comunica-
ção, criatividade e inteligência 
artificial, além de atividades 
práticas voltadas ao ambiente 
industrial. A proposta é pro-
porcionar contato direto com 
rotinas e procedimentos do 
setor automotivo.

Durante o período de 
formação, os participantes 
selecionados receberão bol-
sa-auxílio e terão acesso a be-
nefícios como alimentação, 
transporte, uniforme, mate-
rial didático, assistência mé-
dica ambulatorial e seguro de 
vida.

O Programa Formare con-
ta com a participação de cola-
boradores da empresa como 
educadores voluntários. Em 
Porto Real, a iniciativa é de-
senvolvida desde 2008. De 
acordo com a organização, 
mais de 200 jovens já foram 
qualificados ao longo desse 
período. O público-alvo prin-
cipal são estudantes de 17 e 18 
anos residentes na região, que 
buscam o primeiro contato 
com a formação profissional 
na área industrial.

stellantis abre 

vagas para 

o programa 

Formare
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Empresas de monitoramento de 
vídeo terão que ser cadastradas

Caixas eletrônicos

Operação

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 

publicou no Diário Oficial desta quarta-feira (25) o Projeto 
de Lei 7117/26, que propõe o cadastro obrigatório de em-

presas de videomonitoramento na Secretaria Estadual 

de Segurança Pública. A medida foi protocolada pela 
CPI das Câmeras, que apresentou seu relatório final na 
última segunda-feira (23), e tem como objetivo ampliar a 
transparência e reforçar a fiscalização do setor. O presi-
dente da Comissão, deputado Alexandre Knoploch (PL), 
afirmou que a proposta é uma resposta ao crescimento 
do uso de tecnologias de monitoramento no estado.

De acordo com as inves-

tigações, integrantes da 
quadrilha, oriundos de Santa 
Catarina, recebiam apoio 

logístico de narcotraficantes 
para realizar ataques com 
explosivos em caixas eletrôni-
cos. Eles cediam veículos rou-

bados, que eram utilizados 
no transporte de explosivos, 
ferramentas e maquinário. 

As investigações são da 
Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organiza-

das e Inquéritos Especiais. A 
Polícia Civil também solicitou 
o bloqueio de R$ 30 milhões 
em bens e valores dos inves-

tigados. Parte desse valor era 
lavado por meio de uma joa-

lheria, também investigada, 
localizada em Niterói.

Thiago Lontra

Relatório da CPI teve 89 páginas

Lei criada pela CPI das Câmeras

Título pela descoberta de nova molécula

Polícia Civil

Bloqueio de bens

Metrô

Passagem

Tatiana Sampaio, Benemérita do Rio

A CPI das Câmeras, criada para apurar a atuação de em-

presas responsáveis por sistemas de videomonitoramen-

to em vias públicas, identificou diversas irregularidades 
nos serviços prestados pelas empresas investigadas, ao 

longo de oito meses de trabalho. Durante a apresentação 
do relatório final, a Comissão definiu que o documento, 
com 89 páginas, será encaminhado aos Ministérios Pú-

blicos Estadual e Federal e à Receita Federal para adoção 
das medidas cabíveis e eventual responsabilização dos 
envolvidos.

Delaroli acrescenta que Tatiana Sampaio não apenas 
desenvolveu uma molécula, mas devolveu a dignidade, a 
independência e a capacidade de sonhar em pacientes 
que haviam perdido os movimentos.

A Polícia Civil realiza uma 
operação para desarticular 
uma quadrilha especializa-

da em explosões de caixas 
eletrônicos e roubos a resi-
dências de luxo, ligada ao 
Comando Vermelho. A ação 
ocorre de forma simultânea 
no Rio de Janeiro e em Santa 

Catarina. Até o momento, 
sete pessoas foram presas.

Além do bloqueio de valo-

res, foi requerida também 
a indisponibilidade de bens 

móveis, imóveis e veículos de 
luxo vinculados aos inves-

tigados, com o objetivo de 
descapitalizar a organização e 
interromper seu fluxo finan-

ceiro. A polícia ressalta que o 
grupo se abrigava em comu-

nidades ligadas ao Comando 

Vermelho.

A passagem do MetrôRio vai 
passar a custar R$ 8,20 a par-

tir de 12 de abril. O aumento 
de 30 centávos (ou 3,8%) foi 
aprovado pela Agetransp du-

rante sessão realizada nesta 
terça-feira (24). A medida 
atende a um pedido do Me-

trô, protocolado em janeiro, 
que previa reajuste de 4% na 
tarifa.

O valor cobrado no estado 

é quase R$ 3 mais alto do 
que o praticado em grandes 
centros urbanos do país. 
Para efeito de comparação, 
a passagem do metrô em 
Belo Horizonte custa R$ 5,80. 
Em Brasília, o valor é de R$ 
5,50. Já em São Paulo, maior 
sistema metroviário do país, 

a tarifa é de R$ 5,40.

A pesquisadora Tatiana Sampaio, que está na linha de 
frente das pesquisas sobre a polilaminina, substância 
experimental para um possível tratamento de lesão 
medular, será condecorada com o título de Benemérito 
do Estado do Rio de Janeiro. A proposta é do presidente 
em exercício da Alerj, deputado Guilherme Delaroli (PL), 
e deverá ser aprovada em breve pelo plenário da Casa. 
Delaroli destacou que, graças a essa pesquisa, pacientes 
com lesões graves, paraplegia e tetraplegia, que antes 
recebiam o diagnóstico de “irreversível”, têm agora a 
chance de recuperar movimentos, sentir o próprio corpo 
novamente e sonhar com autonomia.

Nadja Kouchi/ TV Cultura

Tatiana foi entrevistada pelo programa Roda Viva

Estado do Rio 
registra 289 
mil visitantes 
em janeiro 

O Rio de Janeiro iniciou 2026 
mantendo o ritmo histórico que 
marcou o ano anterior. O estado 
recebeu 289.255 turistas inter-
nacionais em janeiro, um cres-
cimento de 17% em relação ao 
mesmo período de 2025, quando 
240.151 visitantes desembarca-
ram em território fluminense.

O resultado reforça a tendência 
de expansão registrada ao longo de 
2025, ano em que o Rio alcançou 
o melhor desempenho da história, 
com 2.196.443 estrangeiros. Ago-
ra, a meta do Governo do Estado 
é chegar à marca de 2,5 milhões de 
visitantes internacionais em 2026, 
um crescimento estimado de apro-
ximadamente 15% sobre o volume 
recorde do ano passado.

“O turismo é uma das prin-
cipais engrenagens da nossa eco-
nomia. Investimos na promoção 
internacional, na recuperação da 
conectividade aérea e na segu-
rança para garantir que o Rio de 
Janeiro volte a ocupar a prateleira 
dos grandes destinos globais. Os 
resultados de janeiro mostram 
que estamos no caminho certo e 
que 2026 pode ser ainda melhor 
do que 2025”, declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

A Argentina segue como 
principal mercado emissor para o 
estado. Em janeiro, o número de 
argentinos saltou de 100.050, em 
2025, para 138.951 em 2026, um 
avanço de 38,8%. Outros países 
sul-americanos também man-
tiveram forte presença, como o 
Chile, que enviou 50.718 turis-
tas (3,69%), e o Uruguai, com 
10.461 visitantes (1,06%).

O crescimento também se es-
tende para além da América do 
Sul. Os Estados Unidos registra-
ram aumento de 24,5%, passando 
de 17.875 para 23.703 turistas. Já a 
França enviou 6.571 visitantes em 
janeiro, alta de 19,1% em relação 
ao mesmo período do ano anterior.

“Começar o ano com cresci-
mento de 17% sobre uma base 
já recorde mostra que o Rio de 
Janeiro entrou em um novo pa-
tamar no turismo internacional. 
Estamos ampliando mercados, 
fortalecendo a conectividade 
aérea e promovendo o estado de 
forma estruturada no exterior. 
Nossa meta é alcançar 2,5 mi-
lhões de turistas internacionais 
em 2026, consolidando esse ci-
clo de crescimento sustentável 
que gera emprego, renda e de-
senvolvimento em todas as re-
giões”, destacou Tutuca.

Os resultados de janeiro re-
forçam a estratégia consistente de 
promoção internacional adotada 
pela Secretaria de Estado de Tu-
rismo. Ainda no início do ano, 
o Rio marcou presença na Fitur, 
em Madri, uma das maiores feiras 
de turismo do mundo, amplian-
do o diálogo com o mercado eu-
ropeu. Nesta semana, o secretário 
de Estado de Turismo, Gustavo 
Tutuca, está em Portugal partici-
pando da BTL (Bolsa de Turismo 
de Lisboa). A agenda contempla 
reuniões com operadores, com-
panhias aéreas, investidores e im-
prensa especializada, ampliando 
a presença do destino na Europa e 
consolidando o trabalho de cap-
tação de novos fluxos para 2026.

Expectativa de ultrapassar a 
marca de 2,5 milhões no ano

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Argentina segue como principal mercado emissor para o estado
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Mpox avança no Brasil e Rio 
registra 13 casos em 2026

Restrições

Quem pode doar?

O Brasil contabiliza, até o momento, 90 casos confirmados 
de mpox em 2026, segundo dados do Ministério da Saúde. 

De acordo com a pasta, a maioria das infecções apresenta 

evolução clínica leve ou moderada, sem registro de óbitos. A 

distribuição dos casos se concentra principalmente em São 

Paulo, que reúne 57 confirmações. Em seguida aparece o 
Rio de Janeiro, com 13 casos registrados até agora. A mpox 

é uma infecção viral transmitida principalmente por con-

tato íntimo ou muito próximo com uma pessoa infectada. 

Entre os sintomas mais comuns estão febre, cansaço, dor de 
cabeça, dores no corpo e, de forma característica, lesões na 

pele que podem evoluir para bolhas. A transmissão também 

pode ocorrer por meio de objetos contaminados.

Pessoas que fizeram tatua-

gem ou colocaram piercings 

devem aguardar seis meses 

para fazer a doação. E quem 
tem piercings em regiões 

de mucosa, a doação só 

pode ser feita um ano após a 

retirada do acessório. Quem 

teve covid-19 recentemente 

precisa aguardar 10 dias após 

a recuperação.

Para doar, é necessário apre-

sentar identidade com foto; ter 

entre 16 e 69 anos (menores de 

18 devem estar com autoriza-

ção do responsável); estar bem 

de saúde; e pesar mais de 50 

quilos. Não precisa estar de je-

jum, mas é recomendado que 

a pessoa não tenha ingerido 

comida gordurosa nas últimas 

quatro horas.

Marina Demiduik/ Adobe Stock

Mpox volta a ter casos no Brasil

Cuidados e orientação médica

Marcas, experiências e serviços

Doação de sangue

Operação de jogo

Trânsito

Planejamento

Ativações de beleza do Grupo L´Oreal

Apesar da maioria dos casos registrados apresentar evolução 

leve, a mpox pode causar complicações em pessoas mais 

vulneráveis. Diante de sintomas suspeitos, a orientação é 

evitar contato com outras pessoas e procurar atendimento 

médico o quanto antes. Em nota, o Ministério da Saúde in-

formou que segue monitorando a situação em todo o país e 

reforçou que o SUS está preparado para identificar a doença, 
orientar a população e prestar assistência aos pacientes.

Uma das ativações é da La Roche-Posay, com a expe-

riência Hyalu B5, que permite experimentar os produtos 

da linha, conhecer a tecnologia patenteada e receber 

orientações sobre cuidados faciais. A ação acontece até 5 

de março no shopping. Já a Vichy Dercos apresenta a Clí-

nica de Longevidade Capilar, com avaliação tecnológica, 

além de brindes e descontos exclusivos, até 5 de março.

O Hospital Municipal Salgado 

Filho realiza, nesta quinta-

-feira (26), em parceria com o 

Hemorio, uma campanha de 

doação de sangue para suprir 

os estoques. Os voluntários 

poderão comparecer das 10h 

às 15h no hall da emergên-

cia da unidade. Em 24 horas 
após a doação, o organismo 

começa se recompor.

A CET-Rio realizará uma 
operação de trânsito, nes-

ta quinta-feira (26), para 

o jogo entre Flamengo e 

Lanús (ARG), às 21h30, no 

Maracanã, pela Recopa 

Sul-Americana. As interdi-

ções ao tráfego de veículos 

na região começam a partir 

das 18h30 e vão até 1h30 de 

sexta-feira (27). 

O planejamento contará com 

agentes da CET-Rio e apoia-

dores, veículos operacionais e 

motocicletas que estarão em-

penhados na orientação do 

trânsito. E, ainda, no reforço 
das informações do tráfego, 

13 painéis de mensagens 

variáveis informarão sobre os 

horários dos fechamentos e 

as rotas alternativas.

Técnicos da CET-Rio no Centro 
de Operações e Resiliência vão 

monitorar toda a movimenta-

ção do trânsito por meio das 

câmeras para que, se necessário, 

sejam feitos ajustes na progra-

mação semafórica com o objeti-

vo de garantir as boas condições 

viárias. Todo o conjunto é em 
prol da segurança viária, como 

também na orientação dos pe-

destres, torcedores e motoristas.

Durante o verão carioca, o Barra Shopping recebe ativações 

gratuitas de beleza que convidam o público a fazer pausas 

na rotina para cuidar da pele e do cabelo. A iniciativa aposta 

em experiências sensoriais e educativas, com orientação 

especializada, contato direto com produtos e ambientes 

pensados para o autocuidado e o bem-estar. As ações são 

promovidas pela divisão de Beleza Dermatológica do Grupo 

L’Oréal e têm como proposta aproximar os consumidores da 

ciência por trás dos cuidados diários, oferecendo informação 

personalizada e experiências acessíveis dentro do shopping.

Divulgação 

Ativação La Roche Posay no Barra Shopping

Prefeitura fará 
Vila Olímpica 
em Rio das 
Pedras

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, participou, nesta quarta-
-feira (25), do início da cons-
trução da Vila Olímpica de Rio 
das Pedras, na Zona Sudoeste. 
Com investimento de R$ 28,9 
milhões, o novo equipamento 
público ocupará uma área de 18 
mil metros quadrados e será des-
tinado à promoção do esporte, da 
inclusão social e da qualidade de 
vida da população.

“Vilas Olímpicas são uma 
política pública iniciada muitos 
anos atrás. Trata-se de uma gran-
de área de lazer qualificada com 
foco no esporte para a popula-
ção usufruir. Além disso, tem 
a questão do alto-rendimento. 
Podemos descobrir vários atletas 
espalhados pela cidade, que mui-
tas vezes não conseguem ter um 
lugar para treinar”, afirmou o pre-
feito Eduardo Paes.

A iniciativa representa um 
avanço para a região, que passará 
a contar com uma estrutura es-
portiva ampla e acessível. A obra 
atenderá uma demanda histórica 
dos moradores, tem previsão de 
conclusão em 18 meses e será 
executada pela Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura, em par-
ceria com a Secretaria Municipal 
de Esportes.

“Não é todo dia que inicia-
mos uma obra de Vila Olímpi-
ca. Temos mais duas para serem 
construídas na cidade, mas essa 
aqui demonstra o olhar atento 
dessa gestão para quem mais pre-
cisa. Serão quase R$ 30 milhões 

de investimento nessa Vila Olím-
pica”, disse o vice-prefeito Eduar-
do Cavaliere.

O complexo foi projetado 
para atender diferentes moda-
lidades e faixas etárias. Entre os 
principais equipamentos pre-
vistos estão campo de futebol 
society, com dimensões de 50 
metros por 30 metros, pista de 
atletismo de 250 metros no en-
torno, com raia de 100 metros, 
e arquibancadas para o público 
durante treinos e competições. 
O projeto inclui ainda quadra 
poliesportiva e ginásio polies-
portivo, com arquibancadas e 
vestiários feminino, masculino 
e adaptado para pessoas com 
deficiência.

“Atualmente, cuidamos de 
28 Vilas Olímpicas. Essa será 
a nossa 29ª. Atendemos quase 
70 mil pessoas nesses equipa-
mentos e só nessa aqui vamos 
atender quatro mil pessoas 
dessa região, com diversas mo-
dalidades esportivas. O projeto 
da Vila Olímpica ficou como a 
população queria”, declarou o 
secretário de Esportes, Guilher-
me Schleder.

Um dos destaques será o 
parque aquático, com piscina se-
miolímpica de 25 metros, pisci-
na infantil e vestiários feminino, 
masculino e PCD. A estrutura 
permitirá o desenvolvimento de 
atividades de iniciação esportiva, 
formação de atletas e programas 
de saúde, ampliando o acesso da 
população à prática da natação.

Estrutura terá quadras, piscinas 
e uma pista de atletismo

Beth Santos

Eduardo Paes explica detalhes da Vila Olímpica a moradores
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Por déborah Gama

A Prefeitura do Rio assinou, em 
janeiro deste ano, o termo de aqui-
sição da Fazenda da Baronesa, pro-
priedade histórica do século XVIII 
na Taquara, localizada às margens 
da Estrada Rodrigues de Caldas, em 
Jacarepaguá. Em cerimônia com a  
presença do prefeito Eduardo Paes, 
foi anunciada a transformação da 
área em um novo projeto: o Par-
que Taquara Fazenda Baronesa, um 
complexo público voltado ao lazer, 
à cultura e à preservação ambiental.

Segundo Paes, o objetivo é devol-
ver à população um espaço de gran-
de valor histórico e simbólico para a 
cidade, especialmente para a Zona 
Sudoeste, fortalecendo o acesso à 
memória e ao patrimônio cultural 
carioca. Além disso, a Rio-Urbe fica-
rá responsável por lançar a licitação 
para contratar a empresa que vai ela-
borar o projeto básico. A orientação 
é que o desenho respeite o conjunto 
arquitetônico histórico e os valores 
culturais e ambientais da área.

A Fazenda está dentro de um 
território marcado por diferentes 
etapas da formação histórica do Rio 
de Janeiro e está inserida no Corre-
dor Cultural de Jacarepaguá, con-
junto de equipamentos históricos, 
culturais e patrimoniais da região. 
O imóvel também está localizado 
em área de proteção ambiental, o 
que reforça a importância da preser-
vação dos valores naturais, paisagís-
ticos e ecológicos do território. 

“Espaços públicos são direito, 
não são luxo, não são lazer. Da mes-
ma maneira que quem vive na Zona 
Sul do Rio de Janeiro tem o Aterro 
do Flamengo, ou quem vive na La-
goa tem a Lagoa Rodrigo de Freitas, 
ou quem vive na região central da 
cidade tem a Quinta da Boa Vista, o 
prefeito Eduardo Paes mostrou que 
é direito de Jacarepaguá ter o Parque 
Taquara Fazenda Baronesa”, afirmou 
o vice-prefeito, Eduardo Cavaliere. 

Os herdeiros da Fazenda, To-
maz e Ana Carvalho, participaram 
da cerimônia. Tomaz agradeceu a 
sensibilidade do prefeito por não ter 
acelerado a negociação em respeito 
ao patriarca da família, Francisco José 
Telles Rudge, proprietário que tinha 
muito apego ao local. “Estou aqui 
para agradecer ao prefeito, que re-
tardou a desapropriação, porque essa 
propriedade era do nosso tio Chico. 
A única coisa que me vem à cabeça 
é fazer uma homenagem a ele. Esse 
imóvel sempre foi a paixão da vida 
dele, que nos deixou há dois anos, aos 
99 anos e 11 meses”, contou Tomaz.

História, arquitetura 
colonial e passado 
indígena e escravagista 

A Fazenda da Taquara surgiu 
ainda no século XVIII e faz parte 
do conjunto de antigas proprieda-
des rurais que ajudaram a formar 
Jacarepaguá e a Zona Sudoeste da 
cidade. Tombada desde 1938 pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), a fa-
zenda tornou-se ainda mais popular 
por ser cenário do remake da novela 
“Renascer”, na TV Globo. 

Imóvel é antiga 
fazenda história 
de Jacarepaguá 
e patrimônio 
colonial tombado 
pelo Iphan, 
localizado em 
Área de Proteção 
Ambiental 
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Igreja de Nossa Senhora dos Remédios da 
Exaltação da Santa Cruz foi erguida num espaço 
anexo à Casa Grande 

Localizada em um terreno ele-
vado, às margens da antiga Estrada 
da Taquara, a fazenda foi, por mui-
tos anos, um importante ponto de 
organização da vida econômica, so-
cial e religiosa da região. O local per-
tenceu ao Barão da Taquara e, pos-
teriormente, à Baronesa da Taquara, 
personagens diretamente ligados à 
história do território.

Na descrição do Iphan, o imóvel 
é “um exemplo das construções ru-
rais da região da Baía de Guanabara, 
com amplo avarandado e colunas 
toscanas de alvenaria. No século 
XIX, recebeu um sobrado de estilo 
neoclássico no eixo frontal, am-
pliando seu conjunto arquitetôni-
co”. O conjunto é formado pela casa 
principal da fazenda e por uma ca-
pela dedicada à Nossa Senhora dos 
Remédios e à Exaltação da Santa 
Cruz. Ao longo do tempo, parte da 
antiga área da fazenda foi loteada, 

mas o núcleo histórico permaneceu 
preservado, mantendo sua relevân-
cia como referência cultural e de 
memória para Jacarepaguá. 

O complexo conta com arma-
zéns, cavalariças, alpendre, cruzeiro, 
pátio principal com fonte e diversos 
pátios internos e externos, além de 
um dos mais antigos engenhos da ci-
dade, o Engenho da Taquara, antes 
chamado de Engenho de Dentro.

A propriedade está inserida em 
uma Área de Proteção Ambiental 
(APA) desde 2002 e, nos fundos 

da fazenda, quase escondidas entre 
a vegetação, é possível observar as 
ruínas de algumas das construções 
citadas e fragmentos de objetos 
usados por senhores e escravizados, 
segundo apuração e visita do GLO-
BO-Barra, guiado pelo historiador 
Marcos André de Azevedo, atual 
administrador do imóvel, onde 
mora desde 1994. 

Além disso, o historiador tam-
bém aponta a presença dos últimos 
bambuzais nativos da região, que 
noutros tempos eram usados pelos 

indígenas que primeiro ocuparam 
aquelas terras para a criação de ces-
tos e outros objetos. Já a elevação 
de terra onde foi construída a sede 
da fazenda teria sido formada pelos 
indígenas, antes mesmo da chegada 
dos portugueses ao Rio de Janeiro.

A Casa Grande reúne duas fases 
distintas da arquitetura brasileira. 
As partes laterais foram construídas 
no século XVIII, com apenas um 
pavimento, enquanto o corpo cen-
tral recebeu um segundo andar no 
século XIX. Em frente à edificação, 
há um amplo pátio pavimentado 
com tijolos de barro cozido, além de 
um antigo bebedouro e um alinha-
mento de palmeiras que marcam a 
paisagem do local.

Outro destaque é a grande va-
randa, com colunas e arcos, típica 
das casas rurais brasileiras, que or-
ganiza a circulação dos ambientes 
internos. A capela anexa mantém 
características originais do período 
colonial, como a nave única, a torre 
sineira e a cobertura em abóbada.

Embora esteja bem preservada, 
a sede do imóvel tem obras de arte 
do século XVIII que nunca foram 
restauradas, assim como afrescos 
pintados nas paredes de vários cô-
modos descascados pelo tempo. 
Uma das obras é um quadro de qua-
se três metros de altura, que repre-
senta a ascensão de Nossa Senhora 
e cuja autoria é atribuída ao pintor 
Leandro Joaquim. Resgatado de 
dentro da capela durante uma gran-
de enchente que atingiu a região em 
1996, a tela tem pedaços rasgados. 

Outro destaque da Fazenda é o 
brasão que fica acima da porta prin-
cipal da sede. Segundo Azevedo, 
trata-se de um brasão de armas e fi-
dalguia dado pela Coroa portuguesa 
à família do Barão da Taquara. Por 
outro lado, o historiador avalia uma 
outra peça como a principal entre o 
mobiliário colonial: um grande vaso 
de barro com o brasão do Império. 

Parque Taquara 
Fazenda Baronesa:
Uma promessa de preservação 
da memória local, cultura, 
educação e meio-ambiente 
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CRAS de Mesquita reforçam 
atendimento às famílias

Festival de petisco

Procurar abrigo

Em resposta aos impactos do forte temporal que atingiu 
Mesquita no último sábado (21), quando o município 
registrou 120 milímetros de chuva em menos de duas 
horas, a Prefeitura de Mesquita reforçou o atendimento 
da rede de Assistência Social. 

Os seis Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS) estão funcionando normalmente e atuam como 
principal porta de entrada para o acolhimento das famílias 
afetadas.

As unidades realizam atendimento de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 17h, oferecendo escuta qualificada, orien-
tação social, atualização e realização de cadastro, além de 
encaminhamentos dentro da rede socioassistencial.

A Prefeitura de Magé, publi-
cou o Edital Simplificado nº 
001/2026 do Concurso Petis-
cos de Magé, que marca a se-
gunda edição do festival gas-
tronômico no município. O 
concurso tem como objetivo 
incentivar a geração de renda, 
valorizar a gastronomia local 
e fortalecer os empreendedo-
res do município.

E foi informado do transbor-
damento do Rio Pavuna e do 
canal do Peri-Peri, em Nova 
Cidade. Moradores desalojados 
devem  procurar a Defesa Civil 
para avaliação da casa e buscar 
abrigo numa das creches mais 
próximas: CEI Dona Pequeti-
ta, no Cabral, Creche Natércia 
Rosa, no Paiol, ou Creche Ru-
bens da Gama, no Centro.

PMM

Unidades atendem afetados pelas chuvas das 9h às 17h

POR 
PEDRO SILVESTRE

Subsecretária comenta o caso

Decreto de emergência do município

Avaliação

Incentivo

Inscrições

Critérios

Registro transparente das demandas

“Neste momento, o mais importante é garantir que essas 
pessoas se sintam amparadas. As equipes da Assistência 
Social estão mobilizadas para acolher, orientar e prestar 
todo o suporte necessário às famílias que enfrentam 
esse momento difícil, sempre com dignidade e respeito”, 
explicou a subsecretária municipal de Assistência Social, 
Erika Rangel, que está atuando neste processo de atendi-
mento às vítimas.

Com a publicação do decreto municipal nº 3.853, declarando 
Situação de Emergência, a Prefeitura de Mesquita iniciou 
o processo de articulação com o Governo do Estado e o 
Governo Federal. As demandas cadastradas nos CRAS serão 
encaminhadas para análise técnica, que poderá resultar, 
conforme avaliação dos órgãos competentes, na liberação 
de benefícios socioassistenciais previstos nestas condições.

A Prefeitura de Nilópolis está 
com equipes das secretarias de 
Defesa Civil, Serviços Públicos, 
Desenvolvimento Social e 
Obras nas ruas para acompa-
nhar a situação dos moradores. 
O prefeito Abraãozinho visitou 
os bairros, depois das fortes 
chuvas que caíram no estado 
e que chegaram a 80 mm no 
município em seis horas.

Além de estimular novos talen-
tos e promovendo a identida-
de gastronômica mageense, 
impulsionando o comércio e 
o turismo. Podem participar 
pessoas jurídicas devidamente 
registradas no Município de 
Magé, com situação cadastral 
regularizada. Microempreen-
dedores Individuais (MEI) estão 
dispensados da apresentação 
de alvará, como previsto em lei.

A inscrição é realizada por meio 
de um formulário disponível no 
site da Prefeitura. Se for neces-
sário, o candidato poderá ir à 
sede da Secretaria de Trabalho 
e Renda, na Rua Sebastião 
Reis, n° 21, Flexeiras – Magé, de 
segunda a sexta de 9h às 17h. 
A pré-seleção acontecerá entre 
1º de maio e 14 de junho, nos 
próprios restaurantes inscritos.

Nesse período, o petisco deverá 
ser comercializado ao público 
e será avaliado com base em 
sabor, apresentação e criativi-
dade. Os dez participantes com 
maior pontuação avançam 
para a grande final. A final será 
realizada na Casa do Empreen-
dedor, em Flexeiras. Os três 
primeiros colocados receberão 
premiação em dinheiro.

O objetivo é garantir que as demandas decorrentes das chu-
vas sejam registradas de forma transparente. A população 
que teve sua rotina impactada pelas chuvas deve procurar 
o CRAS mais próximo de sua residência para informar suas 
necessidades. Não há necessidade de aglomeração, já que 
as unidades seguem abertas e com atendimento contínuo 
enquanto houver demanda. É por meio dos CRAS que são 
registradas as informações necessárias para avaliação e en-
caminhamento a benefícios e apoios, conforme os critérios 
estabelecidos pelas políticas públicas de Assistência Social.

PMM

Os CRAS do município estão prestando apoio 

Rede 
Municipal de 
Japeri volta 
às aulas

A Rede Municipal de Ensino 
de Japeri iniciou oficialmente, na 
segunda-feira (23), o ano letivo 
de 2026. O retorno às aulas foi 
marcado por reencontros, sorri-
sos e muita expectativa por parte 
dos alunos, professores e equipes 
pedagógicas.

A secretária municipal de 
Educação, Caroline Ontiveros, 
esteve na Escola Municipal João 
XXIII para acompanhar de perto 
o primeiro dia de atividades e dar 
as boas-vindas aos estudantes. 
Durante a visita, ela conversou 
com alunos, profissionais da edu-
cação e reforçou o compromisso 
da gestão com a qualidade do en-
sino e o cuidado com a comuni-
dade escolar.

Nas salas de aula, o clima era 
de empolgação. A estudante Ana 
Júlia Martins, de 14 anos, contou 
que estava ansiosa para o retorno. 

“Eu estava com saudade da es-
cola, dos meus amigos e dos pro-
fessores. Quero que esse ano seja 
ainda melhor”, afirmou.

Pedro Valcemar, aluno do 9º 
ano, também destacou a impor-
tância do início do novo ciclo. 

“É meu último ano aqui na es-
cola, então quero aproveitar ao má-
ximo e me dedicar bastante”, disse.

Já Ana Beatriz Alcântara, 
também do 9º ano, falou sobre as 
expectativas para 2026. 

“Estou animada. A gente 
sempre começa o ano com novos 
planos e objetivos.”

Para a secretária Caroline 
Ontiveros, o momento simboliza 
recomeço e esperança. 

“A volta às aulas é sempre 
um momento especial. É quan-
do renovamos nossos compro-
missos com a aprendizagem, 
com o cuidado e com o futuro 
dos nossos alunos. Estamos tra-
balhando para garantir um am-
biente acolhedor e preparado 
para receber cada estudante”, 
destacou.

Retorno adiado  
pelas chuvas

Em virtude das fortes chuvas 
que atingiram o município nas 
últimas semanas, algumas unida-
des escolares precisaram passar 
por reparos emergenciais em suas 
estruturas, com o objetivo de ga-
rantir a segurança de alunos, pro-
fessores e funcionários. 

Por esse motivo, as escolas 
municipais Antônio Groppo, 
Ary Schiavo, Pastor Aristides 
Arruda, Duque de Caxias, Pro-
fessora Etiene de Souza Oliveira, 
Rio D’Ouro, Tania Maria, Marli 
Alberto, Vereador Paulo Félix e 
Regina Célia Batista Lima, além 
da EMEI José Severino de Souza, 
iniciaram o ano letivo apenas  na 
quarta-feira (25).

A medida especial foi adota-
da de forma preventiva pela Rede 
Municipal, assegurando que to-
das as unidades estejam plena-
mente adequadas para receber a 
comunidade escolar com segu-
rança, apoio e tranquilidade.

Alunos compartilharam suas 
expectativas para o ano letivo

Gabriella Figueiredo

Secretária de Educação fez visita aos alunos da EM João XXIII

da Redação
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Duque de Caxias presta atendimento até esta sexta (27)

Nova Iguaçu segue com 
atendimento humanitário às 
famílias afetadas pelas chuvas

Município 
registrou 264 
ocorrências, 
como 
deslizamentos 
de barreiras e 
alagamentos

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
segue mobilizada no atendimen-
to às famílias atingidas pelas for-
tes chuvas que afetaram diferen-
tes bairros da cidade nos últimos 
dias. Equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social (SE-
MAS) estão nas ruas realizando a 
entrega de insumos e o acompa-
nhamento das áreas impactadas, 
com apoio de agentes da Guarda 
Municipal.

De acordo com o novo bole-
tim da Secretaria Municipal de 
Defesa Civil, emitido às 19h des-
ta terça-feira (24), foram registra-
das 264 ocorrências entre o últi-
mo sábado (21) e a quarta (25), 
sendo mais da metade delas por 
deslizamento de barreiras (102) 
e alagamentos (56). O balanço 
também contabiliza 53 localida-
des, entre bairros e sub-bairros, 
afetadas. A cidade permanece em 
estágio de alerta máximo.

Na terça-feira (24), as ações 
se concentraram principalmen-
te no bairro de Andrade Araújo, 
onde 14 ruas foram monitoradas, 
mapeadas e atendidas, além de 
outras localidades como Caioaba 
e Miguel Couto. As equipes retor-
naram às ruas já cadastradas pela 
Defesa Civil para realizar novas 
entregas e atualizar o levantamen-
to das necessidades das famílias.

Durante as ações, foram dis-
tribuídos colchões, travesseiros, 
cobertores, kits de limpeza e ces-
tas básicas, com o objetivo de mi-
nimizar os prejuízos causados pe-
las chuvas e garantir atendimento 
imediato às famílias em situação 
de vulnerabilidade.

Devido à atuação integral 
das equipes em campo, todos os 
CRAS do município permanece-
ram fechados na quarta-feira (25). 

“O atendimento, neste mo-
mento, é de caráter humanitário, 
visando assegurar direitos bási-
cos e contribuir para o retorno 
gradual da normalidade”, infor-
mou Jean Silveira, superinten-
dente dos Programas Sociais da 
SEMAS.

Além da atuação das secre-
tarias de Assistência Social e de 
Defesa Civil, a prefeitura segue 
empenhada na limpeza das ruas, 
desobstrução de vias e retirada 

de lama e lixo para restabelecer a 
normalidade na cidade. Mais de 
500 profissionais estão mobiliza-
dos, com apoio de equipamentos 
e órgãos do Governo do Estado.

Volume de chuva  
acima da média

Nos primeiros 24 dias do 
mês, Nova Iguaçu já registra 
576,6 milímetros de chuva em 
Adrianópolis — volume 3,5 ve-
zes acima da média de fevereiro 

(164,3 mm). O dado foi revisa-
do pela Defesa Civil nesta terça-
-feira. Antes, o acumulado infor-
mado era de 643 mm. De acordo 
com o novo boletim do órgão, 
emitido às 19h, subiu para 264 
o número de ocorrências em de-
corrência da chuva. Foram 53 
localidades, entre bairros e sub-
-bairros, afetadas.

Os registros englobam, entre 
outros números, 102 deslizamen-
tos de barreira; 56 alagamentos; 

26 ameaças de desabamento de 
imóvel e nove desabamentos, 
além de 24 interdições. Os dados 
também apontam 182 pessoas 
desalojadas e mais de 3.300 afeta-
das diretamente. Não há desabri-
gados, feridos ou mortos.

Prevenção de 
alagamentos e obras 
estruturantes

Além das ações emergenciais, 
a prefeitura mantém trabalhos 
contínuos de prevenção, como 
limpeza e manutenção de rios, 
canais e sistemas de drenagem. O 
prefeito da cidade, Dudu Reina, 
vem acompanhando de perto a 
situação nos bairros e reforçou a 
necessidade de avançar em obras 
estruturantes para reduzir os im-
pactos das enchentes.

“O Projeto Iguaçu precisa 
sair do papel e os piscinões avan-
çar, com união entre município, 
estado e União. Já fomos con-
templados no PAC, mas aguar-
damos a liberação dos recursos 
e a conclusão dos projetos para 
iniciar as obras e enfrentar de 
forma efetiva os alagamentos”, 
afirmou Dudu Reina.

O Projeto Iguaçu é orçado 
em mais de R$ 2 bilhões e, para 
que tenha a eficiência necessária, 
deverá ser realizado nos muni-
cípios de Nova Iguaçu, Belford 
Roxo e Duque de Caxias para 
que o escoamento de águas plu-
viais possa ser feito pela Baía de 
Guanabara. Para a construção 
dos piscinões, a prefeitura irá 
receber do Governo Federal R$ 
49 milhões, menos da metade 
dos R$ 120 milhões solicitados. 
O projeto está sendo desenvolvi-
do pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ).

PMNI

Prefeitura de Nova Iguaçu concentrou esforços no atendimento social à população

A Prefeitura de Duque de 
Caxias iniciou o período de 
apresentação de documentos 
dos candidatos classificados 
no concurso público da Guar-
da Municipal 2025. Ao todo, 
563 aprovados devem compa-
recer para realizar a matrícu-
la no Curso de Formação. O 
atendimento está sendo rea-
lizado desde a última segun-
da-feira (23) e segue até esta 
sexta-feira (27), das 8h às 12h 
e das 13h às 17h.

A relação dos convocados 
está disponível no Anexo I do 
Edital, publicado no site oficial 
da prefeitura. É fundamental 
que os candidatos observem 

atentamente o cronograma e 
que compareçam nas datas e 
nos horários estabelecidos.

Locais para 
comparecer

O procedimento será rea-
lizado em dois endereços. Na 
Sede da Guarda Municipal, lo-
calizada na Rua Silva Fernan-
des, nº 275, Parque Duque, será 
feita a efetivação da matrícula 
no Curso de Formação. Já na 
Sede da Prefeitura de Duque de 
Caxias, na Alameda Esmeralda, 
nº 206, Jardim Primavera, junto 
à Secretaria Municipal de Ad-
ministração, Orçamento e Pla-
nejamento, ocorrerão os trâmi-

tes administrativos e a abertura 
de conta bancária. Os convo-
cados que já possuem conta no 
banco Itaú não precisam abrir 
uma nova conta.

O secretário municipal de 
Administração, Orçamento e 
Planejamento, Fabrício Abílio, 
destacou que o Curso de For-
mação terá início na próxima 
semana e que os participantes 
receberão bolsa no valor de R$ 
2 mil durante o período. Segun-
do ele, a organização prévia dos 
procedimentos administrativos 
permite que os candidatos ini-
ciem a formação totalmente fo-
cados nas atividades, sem pen-
dências burocráticas.

Convocação dos aprovados para Guarda Municipal
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Elogios ao Secretário de 
Governo Fred Procópio

Plantão III

Plantão II

Embora o apoio do Movimento Democrático Brasileiro 

(MDB) ao Partido Liberal (PL) para o Governo do Rio de 

Janeiro não tenha se concretizado — já que Washin-

gton Reis anunciou apoio a Eduardo Paes —, uma 

declaração chamou atenção no cenário político da Re-

gião Serrana. Durante entrevista ao programa Jogo do 

Poder, da Central Nacional de Televisão (CNT), Washin-

gton Reis destacou nomes que considera competitivos 

para a disputa por vagas na Assembleia Legislativa do 

Estado (Alerj). Entre eles, citou Rosenverg Reis, Charles 

Cozzolino, Paulo Meira e o atual secretário de Governo 

de Petrópolis, Fred Procópio. Fred aparece como um 

dos pré-candidatos a deputado estadual.

Como Comitê de Cultura 

atuante no território, o Instituto 

estará de plantão para auxiliar 

proponentes nesse momento 

decisivo do processo final de se-

leção, contribuindo para que os 

recursos sejam apresentados 

de forma qualificada e dentro 
dos parâmetros exigidos. O 

atendimento é gratuito e será 

feito por ordem de chegada.

A ação será realizada no Cen-

tro de Cultura Raul de Leoni 

e tem como objetivo oferecer 

orientação para a elaboração 

da etapa recursal, esclare-

cendo dúvidas sobre os pare-

ceres recebidos e apoiando 

na construção de argumen-

tos consistentes, com base 

nos critérios estabelecidos 

pelo edital.

Divulgação/CMP

Fred é um dos pré-candidatos à Alerj

Crise afetará reputação?

E falando em apoio...

Plantão I

Lei sancionada

Tradição

Regulamentação

Como fica o apoio? 

No último pleito, teve desempenho expressivo nas urnas, 

figurando como o quinto mais votado entre os eleitos no 
município e recebendo mais de três mil votos. Com boa 

reputação local, consolidou espaço político nos últimos 

anos em diferentes atuações. No entanto, o cenário atual 

de crises administrativas em Petrópolis pode influenciar 
sua popularidade e, consequentemente, seu desempe-

nho eleitoral? Resta acompanhar.

O deputado federal Glauber Braga (PSOL) se manifestou nas 

redes sociais após a condenação do deputado estadual Yuri 

Moura (PSOL) pelo TJRJ. A decisão ocorreu em ação movida 

pelo governador, Cláudio Castro (PL), por injúria. Em publi-

cação, Glauber criticou a sentença e disse: “[...] não podemos 

aceitar isso. Quem fala a verdade não pode receber castigo”. 

O parlamentar também declarou solidariedade a Yuri.

O Programa Nacional dos 

Comitês de Cultura, por meio 

do Instituto Caminho da Roça, 

realiza nessa quinta-feira (26), 

um plantão de atendimento 

gratuito voltado a fazedores 

de cultura que precisarem 

apresentar recurso da etapa 

de seleção, contra a decisão do 

resultado preliminar do edital 

Linhas Livres – Funcultura 2025.

Foi sancionada a Lei nº 9.190, 

que declara como Patrimônio 

Cultural Imaterial de Petrópo-

lis a Festa Junina do Seminá-

rio Diocesano Nossa Senhora 

do Amor Divino, realizada 

anualmente no bairro de Cor-

rêas. A proposta do vereador 

Marquinhos Almeida, reco-

nhece a relevância histórica, 

religiosa e cultural do evento 

para o município.

Com o reconhecimento oficial, 
passam a integrar o patrimô-

nio imaterial as manifestações 

artístico culturais que com-

põem a celebração, como a 

missa solene de abertura, as 

apresentações teatrais e musi-

cais, a tradicional quadrilha. A 

medida reforça a importância 

da preservação das tradições 

populares.

A lei sancionada também 

prevê que o Poder Executivo 

regulamente a norma, por 

meio do Instituto Municipal 

de Cultura (IMC) e de outros 

órgãos competentes da Pre-

feitura, possibilitando editar 

normas complementares 

para assegurar a realização e 

valorização dos festejos 

no município.

Nos bastidores, outro desafio se desenha para Fred Procópio: 
o alinhamento na disputa pelo Executivo estadual. Washin-

gton Reis já declarou apoio a Eduardo Paes. O presidente da 

Câmara de Petrópolis, Júnior Coruja, que deve disputar uma 

vaga pelo Partido Social Democrático (PSD), também tende 

a seguir essa orientação. Por outro lado, Fred é aliado direto 

do prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes, que mantém 

boa relação institucional com o governador Cláudio Castro 

(PL). Diante desse tabuleiro político, a definição de palanque 
pode se tornar um fator estratégico decisivo.

Fotos CM

MDB apoiará Paes. Hingo tem ligação com PL 

Operação da 
Prefeitura e 
Polícia fecha 
ferro-velho

Uma operação conjunta entre 
a Prefeitura e a Polícia Civil (PC) 
na tarde de terça-feira (24/02) 
terminou com a prisão em fla-
grante do proprietário de um fer-
ro-velho por crimes ambientais 
em Itaipava. O estabelecimento, 
que fica na Estrada Philuvio Cer-
queira, também foi fechado. A 
Guarda Civil Municipal (GCM) 
e o Setor de Fiscalização de Pos-
turas participaram do trabalho. 

“Mais uma ação importante, 
fruto do trabalho conjunto entre 
as forças de segurança do nosso 
município. É essa união que ga-
rante Petrópolis como município 
mais seguro do estado. Essa par-
ceria é fundamental para garan-
tir a tranquilidade da população 
e, nesse caso, preservar o nosso 
meio ambiente”, destaca o prefei-
to Hingo Hammes. 

Crimes  identificados 
pelos agentes

A Polícia Civil identificou 
diversos crimes cometidos no 
local: o estabelecimento fazia 
lançamento de resíduo oleoso, 
provocando poluição e conta-
minação química do solo; havia 
armazenamento inadequado de 
carcaças, autopeças e componen-
tes automotivos em avançado es-
tado de oxidação e degradação; 
desmatamento em área de pre-
servação permanente (supressão 
vegetal em uma zona a menos 
de 30 metros de corpo hídrico); 

além de acúmulo de recipientes e 
materiais retendo águas pluviais e 
detritos orgânicos, o que poten-
cialmente permite a proliferação 
de vetores de doenças, como o 
mosquito Aedes aegypti, roedo-
res e insetos. 

O proprietário do ferro-ve-
lho vai responder por poluição, 
armazenar substância tóxica em 
desacordo com as exigência le-
gais e manutenção de atividade 
sem licença ambiental, previstos 
pelos artigos 54, 56 e 60 da Lei 
de Crimes Ambientais (Lei nº 
9.605/98). Ele também será in-
diciado por concurso material 
(artigo 69 do Código Penal), o 
que significa que cometeu vários 
crimes em várias ações distintas e, 
por isso, as penas serão somadas, 
e não tratadas como um crime 
único ou infração menor. As pe-
nas podem chegar até oito anos e 
seis meses de prisão.

Aplicação de multa
A Fiscalização de Posturas 

também multou o proprietário 
pela falta de alvará em R$ 8 mil e 
determinou a interdição do esta-
belecimento.

Em fevereiro de 2025, O De-
tran-RJ fechou um ferro velho no 
Moinho Preto. Durante a ocorrên-
cia, duas pessoas foram conduzidas 
em flagrante para a 105ª Delegacia 
de Polícia. No estabelecimento, 
foram encontrados um carro e um 
motor furtado. Também foram re-
gistradas séries de crimes e poten-
ciais riscos ambientais no local.

Proprietário não tinha  licenças 
ambientais para operação

Divulgação 

Além de multa, local também foi interditado

Por redação
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Saúde de Petrópolis acumula 
dívida de R$ 17 milhões

Por leandra lima

A saúde municipal de Pe-
trópolis acumula uma dívida de 
cerca de R$ 17 milhões, valor 
que vem sendo acumulado desde 
2018. O montante, herdado de 
gestões anteriores, foi apresen-
tado no Relatório de Gestão da 
Saúde do terceiro quadrimestre 
de 2025, durante audiência pú-
blica realizada nesta terça-feira 
(24), na Câmara Municipal.

Segundo o superintenden-
te de Planejamento e Apoio à 
Gestão da Saúde, Carlos Silva, 
o passivo impacta diretamente 
o fluxo de caixa da pasta e pode 
gerar dificuldades em processos 
de licitação e na contratação de 
fornecedores. “Temos dívidas 
desde 2018. As anteriores vão 
sendo pagas, mas isso causa im-
pacto muito grande na saúde. Às 
vezes envolve fornecedor e pode 
ocasionar problemas na hora de 
uma licitação ou em atividades 
necessárias”, explicou.

Apesar do cenário financeiro, a 
Secretaria de Saúde informou que 
aplicou 19% da receita própria 
em saúde no período, percentual 
acima do mínimo constitucional 
de 15%. No terceiro quadrimestre 
de 2025, a pasta contou com R$ 
176,8 milhões em receitas, sendo 
R$ 38 milhões de recursos pró-
prios, R$ 31 milhões estaduais, 
R$ 105 milhões federais e R$ 1 
milhão de capital. A maior parte 
dos recursos é oriunda da União.

Fila de exames

Durante a audiência, vereado-
res apontaram problemas como 
falta de insumos, medicamen-
tos e aumento na fila de exames, 
principalmente na área de saúde 
da mulher.

Entre o segundo e o terceiro 
quadrimestres de 2025, houve 
aumento expressivo em diversas 
modalidades. A fila para ecocar-
diografia transtorácica saltou de 
907 para 12.515 pacientes. A 
ultrassonografia de abdome total 
passou de 1.937 para 5.176. Já a 
ultrassonografia transvaginal su-
biu de 2.074 para 4.828.

A vereadora Professora Lívia 

(PCdoB) destacou o crescimen-
to nas filas de exames preventi-
vos. Segundo ela, a demanda por 
mamografia e ultrassonografia de 
rastreio mais que dobrou, espe-
cialmente entre mulheres acima 
de 50 anos. “A recomendação é 
a partir dos 40 anos. Temos uma 
parcela da população que ainda 
não está sob rastreio. A fila cres-
ceu e ainda há uma década fora 
da cobertura adequada”, afirmou.

Também houve aumento na es-
pera por consultas, com maior con-
centração em ortopedia e trauma-
tologia (6.032), psicologia (4.309), 
dermatologia (4.145) e pré-avalia-
ção para colonoscopia (3.345).

Sobre a mamografia, o secre-
tário de Saúde, Aloísio Barbosa, 
explicou que o crescimento da 
fila ocorreu devido à manutenção 
do aparelho, que reduziu a pro-
dutividade. Ele acrescentou que 
o Ministério da Saúde ampliou 
a faixa etária do exame na rede 
pública, passando a contemplar 
mulheres a partir dos 40 anos, o 
que aumentou a demanda.

Falta de medicamentos

A falta de medicamentos tam-
bém foi tema de questionamento. 
A vereadora citou a ausência do 
Prolia e de anticoncepcionais em 
unidades de saúde. A Secretaria 

informou que os atrasos estão 
ligados a dificuldades de repasse 
estadual e renegociações com for-
necedores, em razão da situação 
financeira do município.

“Essa fragilidade financeira aca-
bou gerando dívidas. Chamamos 
fornecedores, negociamos, mas 
houve atraso no pagamento de em-
penhos”, disse o secretário.

A crise financeira também afeta 
a estrutura hospitalar. Um dos ca-
sos recentes foi o elevador do Hos-
pital Nelson de Sá Earp, que ficou 
três semanas parado, prejudicando 
o acesso ao Centro de Recupera-
ção de Adultos (CRA). Pacientes 
com dificuldade de locomoção não 
conseguiam subir aos pavimentos, 
o que impactou internações e altas.

Após ofício da OAB Petrópolis, 
o equipamento foi consertado, mas 
apresentou nova falha dois dias de-
pois. Segundo o secretário, está em 
andamento processo de licitação 
para aquisição de um novo elevador. 
A previsão é que o atual volte a fun-
cionar no dia 1º de março.

Sobre os leitos de UTI e re-
taguarda, o Hospital Clínico de 
Corrêas (HCC) foi citado como 
unidade estratégica. No entanto, 
a instituição já enfrentou atra-
sos de repasses, que chegaram a 
R$ 26 milhões no ano passado. 
Durante a sessão, o secretário in-
formou que um novo grupo assu-
miu a administração do hospital 
e pediu “crédito de confiança” à 
população para regularizar a si-
tuação e aliviar a rede pública.

Superintende alegou que débitos podem afetar novas licitações da pasta

TV Câmara

A Secretaria de Saúde destacou que o município aplicou 19% da receita própria em saúde

A Prefeitura está executan-
do duas obras de contenção no 
Duarte da Silveira. Uma delas é 
na Servidão Carolina Blatt e outra 
na rua principal do bairro, que já 
está mais próxima da conclusão. 
Em ambos os locais estão sen-
do feitos muros de gabião. Com 
isso, o município tem atualmente 
cinco obras de contenção em an-
damento. “Nós temos as obras de 
contenção como uma das nossas 
maiores prioridades. No nosso 
primeiro ano de governo, fizemos 
vários serviços em muito locais e 
vamos continuar com esse traba-
lho ao longo de 2026. O maior 
objetivo é garantir a segurança dos 
petropolitanos”, destacou o prefei-
to Hingo Hammes. 

As duas obras foram iniciadas 
neste mês de fevereiro. Na Servi-
dão Carolina Blatt, o muro de ga-
bião terá 22 metros de extensão e 
quatro metros de altura no ponto 
mais alto e três metros do lado 

mais baixo. O muro vai conter a 
passagem pública na beira do rio 
que passa pela região. 

O serviço tem as mesmas ca-
racterísticas da outra contenção, 
feita na altura do nº 512 da Rua 
Duarte da Silveira, que foi ini-
ciada antes do Carnaval. Nesse 

local, o muro tem 10 metros de 
extensão e quatro metros de altu-
ra. Neste momento, estão sendo 
finalizados o aterramento e tam-
bém será feita a reconstrução da 
calçada no trecho. 

Além dessas duas obras, o mu-
nicípio ainda possui outras três 

em andamento. Na Rua Décio 
Nicolay, no Quitandinha, está 
sendo construída uma cortina 
atirantada. Na Comunidade do 
Contorno, que fica às margens 
da BR-040, o serviço prevê con-
tenção, estabilização de encosta 
e microdrenagem. Já a Rua Jade-

rico Machado, conhecida como 
Rua do Grotão, em Araras, vai 
receber uma tela reforçada ati-
rantada. 

Ao longo do ano passado, a 
Prefeitura trabalhou para exe-
cutar ou elaborar projetos de 30 
obras de contenção e drenagem 
no município. Dessas, 13 foram 
concluídas: Morro da Oficina, 
Rua Guilherme Daumas Nunes 
(Estrada da Saudade), Rua Afrâ-
nio Melo Franco (Quitandinha), 
Rua Primeiro de Maio (Castelâ-
nea), Vila Pedro Winter (Bin-
gen), Servidão Sebastião Costa 
(Estrada da Saudade), Rua Duar-
te da Silveira (Bingen), Estrada 
do Paraíso (Sargento Boening), 
Servidão Inocêncio Crivellaro 
(Castelânea), Rua Coronel Vei-
ga, Rua General Rondon (Qui-
tandinha), Rua Antônio Soares 
Pinto/Rua Nova (Centro) e Rua 
Nair de Tefé/Parque São Vicente 
(Quitandinha).

Prefeitura realiza duas obras no Duarte
Divulgação

Outros 
serviços 
estão em 
andamento 
na região do 
Quitandinha, 
Araras e na 
Comunidade 
do Contorno, 
no Bingen
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Trecho da Rua Beira Linha 

ficará interditado para obras

Lazer

Aterro II

A concessionária Águas da Imperatriz informou que 
um trecho da Rua Beira Linha ficará temporariamente 
fechado para o andamento das obras de implantação 
da rede coletora de esgoto. A interdição teve início nesta 
quarta-feira (25) e seguirá até sábado (28). Durante o 
período, será proibido estacionar no local. Toda a área 
estará devidamente sinalizada para garantir a segurança 
de pedestres e moradores. A concessionária reforça que 
a intervenção faz parte dos investimentos para amplia-
ção do Sistema de Esgotamento Sanitário no bairro. Os 
moradores podem fazer contato para dúvidas através dos 
canais de atendimento pelo WhatsApp: (21) 97211-8064, 
0800 773 1056 ou site www.aguasdaimperatriz.com.br.

A Secretaria  de Esportes e 
Lazer de Nova Friburgo realiza, 
no próximo dia 1º de março, 
mais uma edição do Domingo 
de Lazer, iniciativa que integra 
o calendário de atividades 
voltadas à promoção da saúde, 
do bem-estar e da convivência 
social no município. O evento 
acontecerá das 9h às 13h, na 
Avenida Alberto Braune.

Segundo a nota oficial, ape-
nas servidores municipais 
que trabalham no local e 
os caminhões da empresa 
contratada para a coleta 
domiciliar de lixo têm permis-
são para circular pela área. A 
Prefeitura ainda citou que o 
Estado destinou R$ 5 milhões 
do Fundo Estadual de Con-
trole Ambiental para o local.

Ascom/ Teresópolis

Intervenção será realizada até sábado (28)

Truculência 

Ocupação hoteleira

Aterro I

Simulado

Reajuste

Premiação

Resultados de fevereiro

A 1ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo 
Três Rios instaurou, inquérito civil para apurar a atuação 
de agentes privados que teriam sido contratados pelo 
Município de Areal para realizar a segurança dos eventos 
de carnaval na cidade, localizada no Centro-Sul flumi-
nense. A Promotoria recebeu imagens que mostram 
seguranças da empresa JF Segurança agredindo repeti-
damente pessoas com golpes de cassetete.

Entre as ações destacadas estiveram o projeto “Domingo na 
Roça”, que segue aproximando moradores das experiências 
do interior; do funcionamento do estande do Centro de 
Informações Turísticas (CIT) no Teresópolis Shopping; e a rea-
lização do ‘Carnaval da Gente 2026’, que mobilizou 17 blocos, 
25 bandas locais e quatro atrações de fora do município e 
registrando taxa média de ocupação hoteleira de 90%. 

A Prefeitura de Teresópolis 
informou que, seguindo deter-
minação do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), será terminantemente 
proibido o acesso de catado-
res de materiais recicláveis no 
Aterro do Fischer. A medida 
cumpre uma decisão judicial 
emitida pelo juízo da 1ª Vara 
Cível de Teresópolis.

A Prefeitura de Três Rios, atra-
vés da Secretaria Municipal 
de Educação, Ciência e Tecno-
logia, realizou nesta quarta-
-feira (25) uma Simulação de 
Evacuação Escolar na Escola 
Municipal Samir Macedo 
Nasser, na Vila Isabel. A ação 
teve como objetivo promover 
a conscientização e o preparo 
da comunidade escolar para 
situações de emergência.

A Prefeitura de Três Rios anun-
ciou a concessão de reajuste 
salarial e aumento no auxílio-
-alimentação para os servi-
dores públicos municipais. 
A medida foi aprovada por 
unanimidade pela Câmara de 
Vereadores nesta terça-feira 
(24). De acordo com o projeto 
aprovado, será aplicado reajus-
te de 5,4% nos salários.

Com o projeto ‘O que os dedos 
sentem, o coração preenche!’, 
a professora da Rede Municipal 
de Ensino de Teresópolis, Cris-
tina Kenupp, foi contemplada 
com o 2º lugar estadual na ca-
tegoria ‘Inclusão e Sustentabi-
lidade na Educação’ do Prêmio 
Educador Transformador 2026, 
iniciativa do Sebrae, Instituto 
Significare e Bett Brasil.

O Conselho Municipal de Turismo (COMTUR) realizou, 
nesta quarta-feira (25), sua reunião ordinária do mês 
de fevereiro, no Teatro Municipal. O encontro reuniu 
conselheiros  e representantes de entidades do setor 
turístico para tratar de temas estratégicos e acompa-
nhar as iniciativas realizadas em fevereiro. A reunião foi 
conduzida pela Presidente do Conselho, a secretária 
municipal de Turismo, Nina Benedito, com apoio do 
vice-presidente do Conselho, Magno Villela, e da secre-
tária executiva, Alice Maciel.

Divulgação 

Encontro foi realizado nesta quarta-feira 

Fase de testes 
começará em 
março, afirma 
Prefeitura

A ligação Bingen-Quitandinha 
entra em fase de testes em março. O 
anúncio foi feito durante reunião 
entre o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
a Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) e a Prefeitura 
de Petrópolis. Também foi acor-
dada a realização de uma audiên-
cia pública para ampliar o diálogo 
com a população sobre a proposta.

O encontro contou com a 
participação do prefeito Hingo 
Hammes e do presidente da Com-
panhia Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans), Lu-
ciano Moreira, e teve como foco 
alinhar os aspectos técnicos, ope-
racionais e de segurança necessá-
rios para o início da operação ex-
perimental da faixa reversível na 
BR-040, no trecho que conecta as 
duas regiões. “Seguimos tratando 
o tema com responsabilidade e 
planejamento, avaliando os as-
pectos técnicos e operacionais 
necessários para a realização desse 
teste, garantindo mais fluidez no 
trânsito e segurança para a popu-
lação. Esse é um passo importante 
dentro de um trabalho conjunto, 
construído com diálogo entre os 
órgãos envolvidos, para buscar so-
luções reais para a mobilidade da 
nossa cidade”, afirmou o prefeito 
Hingo Hammes.

A fase de testes tem como 
objetivo avaliar, na prática, os 
impactos da medida na fluidez 

do trânsito e na segurança viária, 
criando uma alternativa para re-
duzir os congestionamentos no 
Centro da cidade e melhorar o 
deslocamento entre o Bingen e 
o Quitandinha. A proposta pre-
vê a utilização de faixa reversível 
em horários de maior fluxo, com 
monitoramento constante dos 
órgãos envolvidos. “Estamos es-
truturando o período de testes 
com base em levantamentos de 
volume veicular, análise de horá-
rios de pico e simulações opera-
cionais. A faixa reversível contará 
com sinalização específica, apoio 
da PRF e protocolos de segurança 
previamente definidos. Durante 
o teste, vamos coletar dados sobre 
tempo médio de deslocamento, 
impacto nos acessos e reflexos no 
tráfego do entorno, garantindo 
uma avaliação técnica criteriosa 
para embasar as próximas deci-
sões”, explicou Luciano Moreira.

A audiência pública, que será 
realizada em data a ser divulgada 
nos próximos dias, permitirá a 
apresentação detalhada do pro-
jeto, esclarecimento de dúvidas e 
coleta de contribuições da socie-
dade civil, moradores e comer-
ciantes das áreas impactadas. A 
iniciativa reforça o compromisso 
da administração municipal com 
a transparência e a participação 
popular no planejamento urba-
no. O projeto da ligação Bin-
gen-Quitandinha é considerado 
uma das principais intervenções 
estruturantes para a mobilidade 
em Petrópolis.

Próximos passos da ligação 
Bingen-Quitanidnha em definição

Arquivo TV Correio da Manhã

A fase de testes visa avaliar os impactos da medida na prática

Por redação
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Paraíba do Sul envia doações de 
alimentos e roupas a Juiz de Fora

Por Leandra Lima*

O Município de Paraíba 
do Sul, por meio da Secretaria 
de Assistência Social, iniciou a 
arrecadação de donativos para 
ajudar vítimas das fortes chu-
vas que atingiram Minas Gerais 
entre segunda-feira (23) e ter-
ça-feira (24). As doações serão 
encaminhadas principalmente 
para Juiz de Fora e Ubá, cidades 
mais afetadas.

De acordo com dados atuali-
zados do Governo de Minas e das 
prefeituras locais, ao menos 44 
pessoas morreram no estado. Em 
Juiz de Fora, foram confirmados 
38 óbitos. Já em Ubá, seis mortes 
foram registradas. Há ainda desa-
parecidos nas duas cidades.

Desabrigados e 
desalojados

As chuvas provocaram alaga-
mentos, deslizamentos e bloqueio 
de vias. Muitas casas foram atingi-
das e famílias ficaram ilhadas.

Em Juiz de Fora, mais de 3,5 
mil pessoas estão desabrigadas e 
recebem acolhimento provisó-
rio da prefeitura. Desde segun-
da-feira, a Defesa Civil munici-
pal registrou 849 ocorrências. 
Em Ubá, dezenas de pessoas 
também estão fora de casa entre 
desabrigados e desalojados.

Equipes da Defesa Civil e do 
Corpo de Bombeiros seguem 
mobilizadas no atendimento às 
vítimas e na busca por desapa-
recidos.

Mobilização em Paraíba 
do Sul

O secretário de Assistência So-
cial de Paraíba do Sul, Léo Corrêa, 
destacou o engajamento da popu-
lação na campanha solidária.

“Gratidão especial à comunida-
de ‘Abraço de Pai’, que foi parceira 
demais nessa corrente do bem, con-

tribuindo com diversas doações, 
especialmente produtos de limpe-
za, fundamentais neste momento 
tão difícil”, afirmou.

Segundo ele, as chuvas deixa-
ram muitas famílias desampara-
das, principalmente aquelas que já 
viviam em situação de vulnerabili-
dade socioeconômica. Os donati-

vos arrecadados serão enviados em 
uma van disponibilizada pela Pre-
feitura de Paraíba do Sul.

A Secretaria informou que 
continua recebendo doações.

Itens mais necessários 
no momento
 Cobertores e colchonetes

 Roupas de adultos e crianças 
(em bom estado)
 Calçados
 Produtos de limpeza e higie-

ne pessoal
 Alimentos não perecíveis

Visita de autoridades
Nesta quarta-feira (25), o 

ministro da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, acompanhado do 
secretário nacional de Proteção 
e Defesa Civil, Wolnei Wolff, 
visitou bairros atingidos em Juiz 
de Fora e o centro de Ubá para 
verificar os danos e prestar soli-
dariedade às vítimas.

Outras regiões também 
estão em alerta

Além de Juiz de Fora, a possi-
bilidade é alta para ocorrência de 
enxurradas, extravasamento de 
canais urbanos e alagamentos nas 
seguintes regiões: Regiões Geo-
gráficas Intermediárias de Belo 
Horizonte e Barbacena (MG) 
Petrópolis, Rio de Janeiro e Volta 
Redonda – Barra Mansa (RJ). O 
alerta foi divulgado pelo Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alerta de Desastres (Cemaden).

O risco está associado à pre-
visão de pancadas de chuva com 
intensidade moderada a forte e 
acumulados significativos nos pró-
ximos dias.

As autoridades seguem moni-
torando a situação no estado.

*Com informações da 
Agência Brasil

Até o momento 25 pessoas permanecem desaparecidas no estado mineiro
Divulgação

Entre os itens a serem doados estão: cobertores, colchonetes e roupas

O Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Piabanha e das 
Sub-bacias Hidrográficas dos 
Rios Paquequer e Preto (Comitê 
Piabanha) deu início ao Processo 
Eleitoral para a composição de 
seu Plenário, na sua sexta gestão, 
prevista para o período de abril 
de 2026 a abril de 2030. As ins-
crições das instituições interessa-
das vão do dia 20 de janeiro a 20 
de março de 2026.

Realizado a cada quatro anos, 
o Processo Eleitoral do Comitê 
Piabanha visa manter ativa a ges-
tão participativa dos recursos hí-
dricos, garantindo a renovação e 
a representação equilibrada entre 
os segmentos do Poder Público, 
Usuários de Recursos Hídricos 
e Sociedade Civil, com partici-
pação de instituições da Região 
Hidrográfica IV (Piabanha) do 
Estado do Rio de Janeiro.

O Plenário do Comitê é com-
posto por 36 instituições membros 
titulares e 36 instituições suplentes, 
distribuídas igualmente entre os 
três segmentos, assegurando a mul-
tiplicidade de visão e experiências 
na construção do planejamento, 
programas e ações voltadas à con-
servação, recuperação e uso susten-
tável das águas da RH-IV, área de 
atuação do Comitê.

No segmento Poder Público, 
participam representantes do Po-
der Executivo das esferas federal, 
estadual e dos Poderes Executivo 
e Legislativo da esfera municipal. 
Já os Usuários da Água englobam 
instituições ligadas aos setores 
de abastecimento e saneamento, 
agropecuária, indústria, prestação 
de serviços, hidroeletricidade e 
mineração. O segmento Sociedade 
Civil é formado por organizações 
não governamentais, entidades de 

ensino e pesquisa, entidades repre-
sentativas de profissionais liberais e 
associações de classe.

Todo o processo é conduzi-
do por uma Comissão Eleitoral, 
composta por representantes dos 
três segmentos, e segue critérios 

objetivos de credenciamento, ha-
bilitação e representatividade, ga-
rantindo transparência, equidade 
e ampla participação social.

O Edital do Processo Eleito-
ral, com informações detalhadas 
sobre a documentação exigida, 

Comitê Piabanha abre Processo 
eleitoral para o mandato 2026-2030

Divulgação

O Plenário do Comitê é composto por 36 instituições 

critérios de habilitação, calendá-
rio completo e etapas do proces-
so, pode ser conferido no site ofi-
cial do Comitê Piabanha, onde 
também estão disponíveis os for-
mulários de inscrição específicos 
de cada segmento, acessíveis no 
menu: “Comitê”, “Composição”, 
“Formas de Ingresso”, ou direta-
mente pelo link pelo site da ins-
tituição. Os interessadas devem 
acompanhar as publicações e 
orientações divulgadas nos ca-
nais oficiais do Comitê.

O Comitê Piabanha tem 
como data de efetiva criação o 
dia 12 de dezembro de 2005, 
quando ocorreu a Reunião Ple-
nária de Instalação, havendo na 
ocasião a eleição dos membros 
para a composição do primeiro 
Plenário, sendo também eleitos 
os primeiros Presidente e Secre-
tário Executivo. Ele possui atri-
buições consultivas, deliberativas 
e normativas, em nível regional, e 
é composto por um plenário com 
36 membros titulares, com direi-
to a voz e voto, e suplentes.
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Cadevre de VR faz homenagem 
ao secretário Coronel Henrique

Habitação II

Habitação

Durante a celebração do 32º aniversário da Catedral das 

Assembleias de Deus (Cadevre), o presidente Pastor 

Rinaldo Silva aproveitou para prestar homenagens ao 

Secretário Municipal de Ordem Pública da cidade, o co-

ronel Luiz Henrique. As honras, entregues em evento que 

aconteceu nesta segunda-feira (23), foi para destacar a 

relevância dos serviços prestados pelo coronel à frente da 

pasta. “Sinto-me profundamente honrado por tão signifi-

cativa demonstração de reconhecimento e certo que de 

o trabalho realizado, além dos resultados alvançados, tem 

sido percebido pela população de Volta Redonda. Deus 

é nossa força”, destacou o coronel, que durante o evento, 

esteve acompanhado de sua esposa Adriele Gama.

A apresentação foi feita pela 

arquiteta Sandra Neves que 

explicou os pontos do docu-

mento, como o déficit habi-
tacional, o mapeamento de 

áreas irregulares e a identifica-

ção de demandas da popula-

ção de baixa renda. Com base 

nesses dados, será projetada 

a execução de políticas e pro-

gramas habitacionais.

Na região da Costa Verde, o 

plenário de Angra dos Reis 

recebeu a apresentação do 

Plano Local de Habitação de 

Interesse Social em sessão 

nesta segunda-feira (23). O 

objetivo é de estabelecer o 

diagnóstico do setor, para de-

finir as prioridades e orientar 
as ações e os investimentos 

voltados ao tema.

Reprodução/Coronel Henrique

Homenagem foi entregue pelo pastor Rinaldo Silva

POR ANA LUIZA 
ROSSI

Rumo à Câmara dos Deputados

‘Mais que merecido’, diz Tande

Reajuste salarial

Chuvas fortes

Manutenção

Repúdio

Câmara de Resende entrega medalhas

Vale lembrar que, segundo interlocutores do Palácio 17 

de Julho, o nome do coronel Luiz Henrique está sendo 

cogitado para entrar na disputa por uma vaga na Câma-

ra dos Deputados. Mesmo sem uma confirmação oficial 
sobre sua pré-candidatura, o prefeito de Volta Redonda, 

Antonio Francisco Neto, já afirmou publicamente que 
caso o coronel decidisse enfrentar as Eleições de 2026 

teria seu total apoio.

O prefeito de Resende, Tande Vieira, esteve na soleni-

dade e destacou que as duas homenagens foram mais 

do que merecidas. “Fortalecer as instituições e valorizar 

quem atua com seriedade e compromisso é parte fun-

damental das soluções que queremos para o presente e 

para o futuro. Parabéns e muito obrigado pelos serviços 

prestados”, afirmou Tande, em suas redes sociais.

Novo aumento. Durante a 

Sessão Ordinária realizada 

nesta terça-feira (24) os verea-

dores de Itatiaia aprovaram, 

por unanimidade, o texto de 

reajuste salarial de 6% para os 

servidores dos Poderes Exe-

cutivo e Legislativo. O projeto 

agora segue de volta para o 

prefeito Kaio Márcio para que 

seja sancionado.

Aliás, as fortes chuvas que 

atingiram Angra dos Reis 

foram tema de destaque na 

sessão plenária desta terça-

-feira (24). Vereadores usaram 

a tribuna para comentar so-

bre os estragos causados pelo 

temporal, como alagamentos 

em diversos bairros, além da 

necessidade de realizar ações 

preventivas para evitar trans-

tornos no município.

“Eu vi um vídeo dessa última 

chuva no Morro do Santo 

Antônio que me deixou muito 

preocupado. Graças a Deus 

até hoje nada aconteceu ali, 

mas é necessário fazer manu-

tenção, limpeza de canaletas, 

verificar antes das chuvas 
porque é preocupante”, disse 

o presidente da Câmara, Jor-

ginho Brum.

O vereador de Volta Redonda, 

Luciano Mineirinho, publicou 

uma nota de repúdio contra 

a fala do Ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad: “Ele expôs 

que empresas têm muitos 

contadores e que com a refor-

ma, diminuirá as atribuições. 

Mentira. Repudiamos a fala 

que por uma infelicidade des-

mereceu a classe contábil”.

Durante a Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Re-

sende, que aconteceu nesta terça-feira (24), o delegado 

aposentado da Polícia Federal, Jorge Eduardo Kuraiem, 

recebeu a Medalha Rui Barbosa - honraria pela extrema 

relevância realizado pelos profissionais da área jurídica. 
Aliás, o Corregedor-Geral de Justiça do Estado do Rio de 

Janeiro, Desembargador Cláudio Brandão de Oliveira, 

também foi homenageado com a Comenda Conde de 

Resende. Além dos vereadores, a solenidade contou com 

outras presenças do meio jurídico e político.

Redes Sociais/Rose Nicolino

Solenidade contou com autoridades jurídicas e políticas

Neto acerta 
detalhes para 
novo centro de 
lazer na Voldac

O prefeito de Volta Redonda, 
Antônio Francisco Neto, esteve 
na capital nesta quarta-feira (25), 
ao lado do deputado estadual 
Munir Neto, para se reunir com 
o Secretário de Estado das Cida-
des, Douglas Ruas. O objetivo do 
encontro foi discutir as interven-
ções na cidade junto ao Governo 
do Estado.

Entre as pautas discutidas es-
teve a implantação do Parque da 
Pedreira, no bairro Voldac. Os 
últimos detalhes para licitação 
do projeto, segundo Douglas, já 
foram acertados. O novo ‘Parque 
RJ’ será uma grande área de lazer 
e convivência.

A discussão acerca da cons-
trução da unidade, aliás, vem des-
de 2024. Na época, durante um 
encontro realizado entre o pre-
feito e o secretário, foi levantada 
a necessidade de realizar estudos 
de viabilidade no local apresenta-
do pela prefeitura.

O projeto apresentado será ins-
pirado em uma unidade Parque RJ 
em São Gonçalo. A estrutura na 
Baixada Fluminense possui anfi-
teatro, pista de skate park com half 
pipe, área kids, academia, quadra 
poliesportiva e outras opções.

Asfaltamento

Outro tema discutido, foi 
quanto ao asfaltamento de dois 
importantes trechos na cidade: a 
Estrada Roma-Getulândia   Estra-
da União. O primeiro trecho, se-

gundo o deputado Munir, já passa 
por obras e será entregue em mea-
dos de março, com asfaltamento e 
sinalização em fase final, além da 
instalação da iluminação que será 
feita tanto pela prefeitura de Volta 
Redonda quanto pela prefeitura 
de Rio Claro.

Já o segundo trecho, também 
foi confirmado o início do asfal-
tamento da via que liga o bairro 
Retiro à Fundação Beatriz Gama. 
Segundo o secretário, já são mais 
de 12 mil quilômetros de asfalta-
mento feito na cidade. “Estamos 
levando mais mobilidade urbana 
para cidade, que está sendo exe-
cutado ela Secretaria de Estado 
das Cidades em parceria com o 
governador Cláudio Castro”, dis-
se Douglas.

Ainda, durante o encontro, 
foi apresentado um planejamen-
to elaborado pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras (SMO) com as 
demandas de asfaltamento den-
tro dos bairros. Segundo Munir, 
o secretário vai levar o pedido 
ao governador para viabilizar os 
novos investimentos para a cida-
de. “Seguimos trabalhando com 
diálogo, parceria e compromisso 
para levar mais infraestrutura, 
desenvolvimento e qualidade de 
vida à nossa população”, decla-
rou o parlamentar.

Também participaram do 
encontro, no Rio de Janeiro, o 
secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico e Turis-
mo, Sérgio Sodré e o assessor de 
Munir Neto, Israel Carlos.

Licitação para executar projeto na 
Pedreira será anunciado em breve

Reprodução/PMSG

Unidade será parecida com a de São Gonçalo, na Baixada

da Redação
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‘Detran em Movimento’ leva 
serviços para moradores de Piraí

Aos seis meses de idade, a pe-
quena Laura Corrêa, moradora 
de Arrozal, distrito rural de Piraí, 
foi levada pelos pais para tirar sua 
primeira Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) no Centro de 
Eventos de Piraí, no Sul Flumi-
nense - onde foi realizada, nesta 
quarta-feira (25/2), mais uma 
etapa do programa Detran em 
Movimento, que fornece docu-
mentos e serviços aos moradores 
dos municípios, sem necessidade 
de agendamento.

Os pais de Laura - o motoris-
ta Fábio, de 31 anos, e a auxiliar 
administrativa Flávia, de 31 anos, 
ambos funcionários da Com-
panhia Siderúrgica Nacional -, 
souberam pelas redes sociais que 
o Detran RJ estaria em Piraí para 
atender com mais conforto e ra-
pidez os moradores da cidade. 
Levaram não apenas a bebê, mas 
também o filho mais velho, Mi-
guel, de 6 anos, que ainda não ti-
nha a identidade. E aproveitaram 
para renovar seus próprios docu-
mentos.

“Já estávamos com essa pen-
dência há muito tempo, mas a 
gente nunca conseguia tempo, 
por causa do trabalho. Minha 
identidade é dos tempos de crian-
ça, e a faculdade estava cobran-
do um documento atualizado. 
Hoje, aproveitei que Flávia está 
de férias e viemos todos de ôni-

bus para o Centro de Eventos. O 
Detran resolveu a vida da família 
toda, foi ótimo”, disse Fábio, que 
cursa o quinto período de Educa-
ção Física.

O Detran em Movimento foi 
criado com o objetivo de facilitar 
o acesso da população do estado 
aos serviços do Detran RJ. A cada 
semana, o evento é realizado em 
um ou mais municípios, reunin-
do todos os serviços no mesmo 
local, sem agendamento. Os ci-
dadãos podem solicitar a nova 

Carteira de Identidade Nacional 
(CIN), a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), realizar a 
transferência de propriedade e o 
emplacamento de veículos, recor-
rer de multas e resolver diversas 
pendências. Por onde passa, o 
programa tem recebido muitos 
elogios.

O presidente do Detran RJ, 
Rodrigo Coelho, destacou o ca-
ráter inclusivo do programa, que 
leva cidadania aos moradores dos 
municípios.

“Concentrar todos os servi-
ços em um mesmo lugar facilita 
imensamente a vida das pessoas, 
garantindo inclusão e aproxi-
mando cada vez mais o Detran 
da população. Com o Detran em 
Movimento, o Governo do Esta-
do atende melhor o cidadão do 
Estado do Rio, com mais proxi-
midade”, afirmou.

Aos 45 anos de idade, Rodri-
go Otávio Ferreira dos Santos 
aproveitou para dar início ao 
processo de primeira habilitação, 

embora já dirija há cerca de 30 
anos.

“Agora que o governo está re-
duzindo os custos e facilitando o 
processo para tirar a CNH, vim 
aqui tirar a foto e fazer a biome-
tria para pegar a minha carteira. 
Vai ser muito mais simples conse-
guir o documento. O atendimen-
to foi muito rápido e organizado. 
Resolvi tudo com muita rapidez”, 
disse ele.

O servidor público Michel 
Rodrigues, de 53 anos, foi fazer 
a vistoria no carro do sogro, de-
pois de pagar alguns documentos 
que estavam em atraso. Para ele, 
não havia como perder a chance 
de resolver este problema em Pi-
raí, sem necessidade de ir a algum 
município vizinho.

“As vistorias de veículos pre-
cisam ser feitas em Barra Man-
sa, Volta Redonda ou Barra do 
Piraí. O Detran em Movimento 
nos deu a oportunidade de fazer 
esse serviço aqui mesmo na ci-
dade. Estou precisando recupe-
rar os documentos do carro, que 
meu sogro perdeu. E estou sendo 
atendido com rapidez e tranqui-
lidade”, elogiou Michel.

A diretora de Identificação 
Civil do Detran RJ, Raquel Bor-
ges, agradeceu ao prefeito de Pi-
raí, Luiz Fernando Pezão, e ao 
vice-prefeito, Alexsandro Sena, 
pela parceria.

Projeto foi criado com a finalidade de facilitar acesso da população ao Detran 
Alexandre Simonini/Detran RJ

Detran fornece documentos durante programa sem necessidade de agendamento

Equipes da Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos Humanos 
e da Defesa Civil para acompanhar 
os desdobramentos das chuvas 
que atingiram a cidade na noite 
de ontem. As ações ocorrem, prin-
cipalmente, no distrito de Nossa 
Senhora do Amparo, após o trans-
bordamento do Rio Turvo durante 
a madrugada.

Ainda pela manhã, os funcio-
nários foram à área atingida para 
o cadastramento das 40 famílias 
afetadas, ouvindo as principais de-
mandas e realizando a entrega de 
30 kits de limpeza, 40 fardos de 
água mineral e nove cestas básicas, 
com o objetivo de auxiliar na de-
sinfecção das residências atingidas 
pelas águas e garantir o suporte 
emergencial às famílias.

Durante o atendimento, mora-
dores relataram que o nível do rio 
subiu de forma rápida e inesperada, 
pegando a comunidade de surpre-
sa. De acordo com a Defesa Civil, 
após fortes chuvas nos municípios 
de Barra do Piraí e Valença, o Rio 
Turvo, que também corta o distri-

Barra Mansa intensifica ações em Amparo
Paulo Dimas/PMBM

Famílias foram prejudicadas após  Turvo

to de Amparo, em Barra Mansa, 
transbordou e afetou moradores 
da Rua Ary Kerner Costa, e das 
travessas Um, Dois e Três.

O coordenador da Defesa Civil 
de Barra Mansa, João Vitor Ramos, 

explicou que o volume de chuva 
registrado entre Barra do Piraí e 
Valença foi muito intenso. “A forte 
chuva foi registrada em área que não 
está sob o monitoramento direto 
do município de Barra Mansa. No 

entanto, nossas equipes estão em 
campo nesta quarta-feira avaliando 
a situação no distrito de Amparo. A 
elevação do Rio Turvo foi muito rá-
pida e repentina, não havendo con-
dições técnicas para acompanha-

mento prévio devido à velocidade 
com que ocorreu”, relatou.

Ainda no distrito de Amparo, 
uma equipe da Defesa Civil este-
ve na localidade conhecida como 
Morro do Cruzeiro para atender 
a uma ocorrência de deslizamento 
de terra. No local, duas residências 
precisaram ser interditadas, pois 
a queda do barranco colocava os 
imóveis em risco de desabamento. 
As famílias foram orientadas a dei-
xar o local e foram encaminhadas 
para casas de familiares, onde per-
manecem em segurança.

A secretária de Assistência So-
cial e Direitos Humanos, Joseane 
Ricarte, destacou o empenho das 
equipes no acolhimento às famí-
lias. “Desde as primeiras informa-
ções sobre o transbordamento, 
nossas equipes foram mobilizadas 
para garantir atendimento imedia-
to à população. Estamos realizando 
o levantamento das necessidades, 
oferecendo suporte social e entre-
gando kits de limpeza, água mine-
ral e cestas básicas para minimizar 
os impactos causados pelas águas”.
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Inscrições abertas para curso 
gratuito de libras

Corrida

Festival III

A Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência de 
Volta Redonda está com inscrições abertas para o curso 

gratuito de Libras. Os interessados podem se inscrever 

por meio do link cursodelibras.smpdvr.online/cadas-

tro, até o dia 8 de março. As vagas são limitadas. Nesta 

edição, serão oferecidas três turmas, ampliando o acesso 
à formação: uma para pessoas a partir de 17 anos, outra 

para pessoas acima de 60 anos e uma destinada a ado-

lescentes de 12 a 16 anos. O curso é voltado para quem 

deseja aprender a se comunicar com a comunidade sur-

da e promover a inclusão. Com duração de quatro meses, 

a iniciativa busca aproximar a população da Língua Brasi-

leira de Sinais e da cultura surda.

A Prefeitura de Barra Mansa 

reforça que seguem abertas 

as inscrições para a 2ª Corrida 

e Caminhada Super Nova Te-

lecom – 5 KM. A competição 

será realizada no dia 22 de 

março (domingo), a partir das 

8h. Tanto a largada quanto 

a chegada acontecerão na 

Quadra Poliesportiva do bair-

ro Vista Alegre.

Fechando a programação do 

Festival de Verão, no domin-

go (8), estarão os artistas Jô e 

Samuel, às 16h, e Opsamba, 

às 20h30. As bandas escala-

das são figuras carimbadas 
da cena musical da região. 

Todas as atrações do evento 

serão sediadas na Praça Dom 

Sebastião Leme, localizada no 

bairro Saudade.

Divulgação/PMVR

Iniciativa vai atender pessoas a partir de 12 anos

POR
LANNA SILVEIRA

Onde se inscrever

Festival de Verão em Barra Mansa

Festival II

Corrida II

Corrida III

Feira cultural

Importância da iniciativa

As matrículas presenciais serão realizadas a partir do dia 

9 de março, na sede da SMPD, localizada na Avenida 17 

de Julho, 20, no bairro Aterrado. Um dos diferenciais do 

curso é que todos os professores são surdos, possibilitan-

do aos alunos o contato direto com a cultura surda desde 

o primeiro dia de aula. As aulas serão ministradas no Co-

légio Delce Horta e no UGB (Centro Universitário Geraldo 

Di Biasi), ambos no Aterrado.

A Prefeitura de Barra Mansa realiza a 2ª edição do Festi-

val de Verão entre os dias 6 e 8 de março, na Praça Dom 

Sebastião Leme, bairro Saudade. O evento, que celebra 

o Dia Internacional da Mulher, contará com uma progra-

mação especial com shows musicais, encontro de carros 

antigos, parque de diversões e feira de artesanato. A 

entrada é gratuita.

Na sexta-feira (6) e no sábado 

(7), as atividades começam a 

partir das 18h. Já no domin-

go (08), a programação terá 

início às 15h. Abrindo a se-

quência de atrações musicais, 
no dia 6, estará Cecília Reis e 

Banda, que se apresenta às 

20h30. No sábado, será a vez 

de Julinho Marassi e Gutem-

berg, também às 20h30.

A prova contará com duas 

modalidades: corrida de 5 

km, com caráter competitivo, 

e caminhada participativa, 

sem classificação. A iniciativa, 
organizada pela Secretaria de 

Juventude, Esporte e Lazer, 

tem como objetivo incentivar 

a prática esportiva, promover 

qualidade de vida e fortalecer 

a integração entre os partici-

pantes.

As vagas são limitadas e os 

interessados devem garantir 

a inscrição pelo site oficial da 
CronoVR. Para grupos com 

10 ou mais atletas, há des-

conto especial e o benefício 

de uma inscrição gratuita a 

cada dez inscritos. Nesses 

casos, o contato deve ser 

feito pelo WhatsApp: (24) 

98179-3640.

Neste domingo (1), o distrito 

de Falcão, em Quatis, sedia-

rá a Feira Livre Cultural. O 

evento acontece das 7h30 às 

20h. A programação contará 

com treino de corrida com a 

equipe Falcões da Montanha, 

às 7h30; abertura das Barra-

cas, às 8h; som com DJ, às 11h; 

e show de forró com Marcelão 

Fixsom, às 15h.

O secretário municipal da Pessoa com Deficiência, 
Washington Uchôa, destacou a importância da iniciativa 

e o crescimento da procura pelo curso ao longo dos anos. 

“A cada ano cresce o interesse pelo curso de Libras, o que 

fortalece a inclusão das pessoas surdas. Quando o surdo 

encontra alguém que sabe se comunicar, ele se sente 

mais seguro e acolhido. Fico muito feliz de, junto com 

a minha equipe, promover essa iniciativa, que amplia 

oportunidades e fortalece uma cidade mais acessível 

para todos”, disse.

Divulgação/PMVR

Diferencial do curso é que todos os professores são surdos

Hospital 
local recebe 
certificação 
internacional  

O Hospital São João Batista 
(HSJB), da rede municipal de 
Volta Redonda, recebeu nesta 
quarta-feira (25) a placa da cer-
tificação internacional “Cidade 
Angels” – categoria Platinum –, 
concedida a municípios que con-
seguem alcançar resultados po-
sitivos no atendimento ao AVC 
(Acidente Vascular Cerebral). 
O diretor-geral do hospital e vi-
ce-prefeito, Sebastião Faria, re-
cebeu a placa juntamente com a 
equipe da unidade responsável 
pelo trabalho que resultou na 
certificação de Volta Redonda; 
primeira cidade a receber no es-
tado do Rio.

– No dia 23 de outubro do 
ano passado, Volta Redonda foi 
certificada como Cidade Angels, 
com todas as unidades traba-
lhando unidas para o diagnós-
tico, o tratamento do AVC, de 
uma maneira eficaz. E, naquela 
oportunidade, o Hospital do 
Retiro recebeu a certificação, e 
hoje o Hospital São João Batista 
recebe também – lembrou Faria. 
O diretor do hospital ressaltou, 
ainda, a eficácia do tratamento, 
que evita sequelas e ajuda a esta-
bilizar o quadro de pacientes. 

A consultora científica da 
Iniciativa Angels, Andressa 
Amaral, entregou a placa, fez 
uma apresentação da certificação 
e falou sobre a importância de o 
São João Batista ser premiado.

– Quando a gente tem a cer-

tificação de um hospital, seja ela 
na categoria que for, temos a 
certeza de que tem uma equipe 
preparada no hospital, todo um 
grupo multiprofissional com en-
fermagem, médico, recepção, ra-
diologia, laboratório, todos pre-
parados para receber o paciente 
com AVC, e isso salva muito 
mais vidas – ressalta.

Apoio
A parceria entre a prefeitura 

de Volta Redonda com o “Pro-
grama Angels” – coordenado 
pela farmacêutica Boehringer 
Ingelheim e apoiada pela World 
Stroke Organization –, iniciou 
em julho de 2024. A iniciativa 
atua em duas frentes: capaci-
tação de serviços de saúde para 
atendimento a pacientes com 
AVC; e educação das crianças 
sobre os sintomas da doença, 
por meio do projeto “Fast He-
roes”.

O título reconhece muni-
cípios capacitados a oferecer 
atendimento integral e eficiente 
a pacientes de AVC, incluindo, 
agora, dois hospitais de refe-
rência (São João Batista e Dr. 
Munir Rafful) certificados pela 
Iniciativa Angels; protocolos de 
acompanhamento de pacientes 
na fase aguda e na reabilitação; e 
treinamento da UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento), unida-
des da Atenção Primária à Saúde 
e Samu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) para en-
caminhamento adequado.

V. Redonda foi a primeira cidade do 
estado a conquistar reconhecimento

Divulgação PMVR

Equipe do Hospital São João Batista foi reconhecida

da Redação
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Oficinas culturais do projeto 
Musicalizando tem vagas abertas

A prefeitura de Angra dos 
Reis, por meio da Secreta-
ria de Cultura e Patrimônio, 
abriu novas vagas para oficinas 
culturais gratuitas do projeto 
Musicalizando, realizadas na 
Casa Larangeiras.  

Vagas disponíveis
Os interessados poderão se 

inscrever, até o dia 3 de março, 
nas turmas de flauta doce, vio-
lão e percussão. Ao todo, estão 
sendo disponibilizadas 47 no-
vas vagas para crianças a par-
tir de 8 anos, além de jovens e 
adultos.

As inscrições devem ser fei-
tas presencialmente na sede da 
Secretaria de Cultura e Patri-
mônio.

Desenvolvimento  
artístico

Para a secretária de Cultura 
e Patrimônio, Marlene Pon-
ciano, a continuidade e a am-
pliação das oficinas reforçam o 
compromisso da gestão com o 
desenvolvimento social e artís-
tico do município.

“Nossa missão é democra-
tizar o acesso à arte. É gra-
tificante ver que alunos que 
começaram conosco no ano 

passado já avançaram de nível 
e seguem firmes nas aulas às 
quartas-feiras. Com essas no-
vas vagas, queremos convidar 
novos talentos a ocuparem a 
Casa Larangeiras e descobri-
rem o poder transformador da 
música”, destacou.

Turmas de flauta  
doce e violão

As novas turmas de flauta 
doce e violão, ministradas pelo 
oficineiro Izaias de Castro, são 
destinadas a iniciantes e acon-
tecerão às quintas-feiras. Os 
alunos que já participavam das 

oficinas e avançaram de nível 
passam a ter aulas às quartas.

Estão sendo oferecidas 15 
vagas para flauta doce e 12 para 
violão. As aulas terão início no 
dia 4 de março, com horários 
pela manhã, das 9h às 10h20 
para flauta e das 10h30 às 11h50 

para violão, e à tarde, das 14h às 
15h20 para Flauta e das 15h30 
às 16h50 para violão.

Oficina de percussão
Já a oficina de percussão, mi-

nistrada por Jorge Moreno Filho, 
contará com 20 novas vagas. As 
aulas começam no dia 5 de março 
e serão realizadas às quartas-feiras, 
das 19h às 21h.

Oficina de teatro
A Secretaria de Cultura tam-

bém apoia a oficina de Teatro, 
realizada em parceria com a Secre-
taria-Executiva da Juventude e mi-
nistrada pelo secretário-executivo 
Maykon Renan. Para esta moda-
lidade, as vagas já estão esgotadas.

Local de inscrição
As inscrições para os cursos de 

música podem ser feitas na sede 
da Secretaria de Cultura e Patri-
mônio, localizada na Rua São Ber-
nardino de Sena, nº 02, em frente 
ao Cruzeiro, no Centro.

Documentos necessários
Para se inscrever, é necessário 

apresentar RG, CPF e comprovante 
de residência. No caso de menores 
de idade, também é preciso apresen-
tar documento do responsável.

Prazo de inscrições para flauta doce, violão e percussão seguem até 3 de março
Divulgação

Casa Larangeiras, em Angra dos Reis

A prefeitura de Mangarati-
ba segue mobilizada para mi-
nimizar os impactos das fortes 
chuvas que atingiram o muni-
cípio. As equipes trabalham de 
forma contínua nos distritos, 
com prioridade para os pontos 
mais afetados.

Os serviços da prefeitura 
incluem remoção de terra e re-
síduos, desobstrução de vias, 
limpeza de ruas e apoio na dre-
nagem para facilitar o escoa-
mento da água.

Neste momento, as equipes 
atuam em localidades como 
Praia do Saco, Nova Manga-
ratiba, Muriqui, Itacuruçá e 
Praia Grande, entre outros 
pontos do município, reali-
zando limpeza, manutenção e 
ações preventivas.

De acordo com o Prefeito 
Luiz Cláudio Ribeiro, a respos-
ta foi imediata e as equipes se-
guem em atuação permanente.

“Desde os primeiros regis-
tros de chuva, mobilizamos nos-

sas equipes e maquinários para 
agir com rapidez e eficiência. 
Estamos nas ruas, priorizando 
os locais mais afetados e garan-
tindo a segurança da população. 
Seguiremos trabalhando de for-
ma contínua até que todos os 

pontos estejam totalmente nor-
malizados”, afirmou.

Vale destacar que não houve 
registro de ocorrências graves, 
desalojados ou desabrigados e, 
neste momento, não há pontos 
de alagamento na cidade.

Mangaratiba realiza trabalhos 
de limpeza pós-chuvas

Divulgação/PMM

Equipes priorizaram os pontos mais afetados de Mangaratiba

A prefeitura de Angra dos Reis, 
publicou nesta terça-feira, 24 de 
fevereiro, o resultado preliminar da 
Chamada Pública nº 01/2025, refe-
rente ao edital “Expressões da Terra”.

O documento, que contempla 
recursos do Fundo Municipal de 
Cultura e da Política Nacional Al-
dir Blanc (PNAB), está disponível 
no Boletim Oficial do Município, 
edição 2309, e pode ser consultado 
no site oficial da Prefeitura (www.
angra.rj.gov.br).

O edital registrou número re-
corde de inscrições. De acordo com 
a Secretaria de Cultura e Patrimô-
nio, a alta procura pelo edital, que 
exigiu a alteração do cronograma, 
evidencia o fortalecimento da pro-
dução artística no município e o in-
teresse dos fazedores de cultura em 
acessar os recursos disponibilizados.

“O volume de propostas inscri-
tas no ‘Expressões da Terra’ superou 
nossas expectativas e demonstra a 
força viva da cultura angrense. Os 
pareceristas precisaram desse tempo 
adicional para realizar uma confe-
rência de pontuação justa e criteriosa. 
Nosso objetivo é garantir que cada 

projeto seja analisado com o respeito 
e a atenção que merece, honrando o 
investimento do Fundo Municipal 
de Cultura e da PNAB em nossa ci-
dade”, comentou Marlene.

Com a publicação do resultado 
preliminar, abre-se o prazo para in-
terposição de recursos, que poderá 
ser feito entre os dias 25 e 27 de fe-
vereiro. O julgamento dos recursos 
ocorrerá de 1º a 4 de março.

O resultado da fase de pontua-
ção será divulgado no dia 6 de mar-
ço, mesma data em que terá início 
a fase de habilitação, com a convo-
cação dos contemplados. A entrega 
dos documentos de habilitação de-
verá ser realizada entre os dias 9 e 
19 de março, etapa que antecede o 
repasse dos recursos.

A listagem completa pode ser 
acessada no Boletim Oficial. Os 
proponentes devem acompanhar 
atentamente as próximas publica-
ções para não perderem os prazos 
estabelecidos no cronograma, es-
pecialmente o período de envio da 
documentação de habilitação, que 
é a fase final antes da liberação dos 
recursos.

Cultura divulga resultado 
preliminar de edital
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Hospital inicia montagem de 
microscópio neurocirúrgico

Investimentos

Desfiles

A montagem do novo microscópio neurocirúrgico do Hospi-

tal Ferreira Machado, em Campos, teve início nessa terça-fei-

ra (24), marcando mais uma etapa na implantação do equi-

pamento que chegou à unidade na semana passada. Nesta 

fase, o aparelho passa pelo processo técnico de instalação e 

ajustes antes de ser levado para o novo bloco cirúrgico, onde 

funcionará de forma definitiva. O microscópio será instalado 
futuramente no quinto andar, no novo centro cirúrgico, que 

está em fase final de obras e já alcançou mais de 80% de 
execução. O espaço foi projetado para ampliar a capacidade 
operatória do hospital e atuará de forma complementar 

ao centro cirúrgico atual, que continuará responsável pelos 

atendimentos de urgência e emergência.

Uma pesquisa da Agenda 

Pública mostrou avanços sig-

nificativos nos investimentos 
nas áreas de educação e saúde 

em Saquarema. De acordo 

com o levantamento, houve 

aumento de 158,4% nos gastos 
per capita em educação e de 

84,6% nos valores da saúde. Os 
resultados fazem parte da pes-

quisa Petróleo & Condições de 

Vida, que avalia dados públicos 

referentes aos 50 municípios 

do Brasil que mais recebem 

royalties do petróleo.

Na sexta-feira (27), desfilam as 
escolas de samba do Grupo 

de Acesso, às 21h. Já no sába-

do (28), será a vez das agre-

miações do Grupo Especial. A 

apuração das notas acontece 

no domingo (1º), às 16h, tam-

bém na Cidade do Samba. 

Nesta quarta-feira (25), uma 

comitiva da prefeitura fez vis-

toria técnica na estrutura.

Isabella Corrêa / Divulgação

Equipamento ficará no Hospital Ferreira Machado, em Campos

Equipamento vai melhorar cirurgias

Segurança hídrica no município

Carnaval

Saquarema

Meio ambiente

Saúde

Campos realiza limpeza em canais

Quando entrar em funcionamento, o novo centro cirúr-

gico operará de segunda a sexta-feira, em dois turnos, 

com capacidade para realizar até 40 cirurgias eletivas por 

semana. O microscópio será utilizado principalmente em 
procedimentos de neurocirurgia, ampliando a precisão e 

a segurança em intervenções de alta complexidade. Com 

tecnologia de última geração, o equipamento permite 

ampliação de até oito vezes da visão normal e conta com 

recursos disponíveis em poucos centros do país.

A ação faz parte do conjunto de medidas voltadas à se-

gurança hídrica do município. Os canais, principalmente 
o conhecido como Mirandela, que liga o Canal Cambaíba 

ao Coqueiro, recebe águas pluviais da Vila Menezes, Vila 

Manhães e Novo Jockey, desempenhando papel fun-

damental no escoamento da drenagem urbana desses 

bairros, especialmente no período de chuvas.

Os desfiles de Carnaval em 
Macaé serão retomados 

nesta quinta-feira (26), com 

a apresentação dos Bois Pin-

tadinhos, a partir das 20h, na 

Cidade do Samba, localizada 

na Linha Verde. Os grupos 
voltam à avenida no domingo 

(1º), no mesmo horário. A reto-

mada tem gerado expectativa 

entre moradores.

O levantamento da Agenda 
Pública apontou que, em Sa-

quarema, os investimentos per 

capita em educação subiram 

de R$ 4.397 para R$ 11.363. Já os 

investimentos em saúde salta-

ram de R$ 2.286 para R$ 5.217, 
entre os dois levantamentos. A 

primeira pesquisa foi publicada 

em 2023 e a segunda, agora, 

no início de 2026.

Com foco no incentivo ao 

reflorestamento urbano e ao 
replantio de espécies nativas e 

frutíferas, a Prefeitura realizará 

nesta sexta-feira (27) mais uma 

edição do Araruama Verde, das 

9h às 16h, no Botânico das Asas. 

Durante o evento, moradores 

poderão retirar até três mudas.

A Prefeitura de Porciúncula, 

através da Secretaria Muni-

cipal de Saúde, recebe entre 

os dias 23 e 28 de fevereiro o 
Tomógrafo Móvel do Governo 

do Estado. O atendimento 
acontecerá de segunda a sá-

bado, das 9h às 17h, na Praça 

Antônio Amado, ao lado do 

Centro Cultural.

A Prefeitura de Campos, por meio da Secretaria Municipal 

de Agricultura, Pecuária e Infraestrutura Rural, está execu-

tando a limpeza de canais de drenagem na Vila Menezes e 

na Fazendinha, na região da Penha, além da retirada de lixo 

e entulho em pontos estratégicos. Ao todo, serão limpos 

mais de 3,6 km de canal, além da retirada de todo o lixo e 

entulho na Rua Rosa Montezano e dos resíduos que estive-

rem próximos ao canal, na Avenida Newton Guaraná.

Marina Rufino / Divulgação

Ação integra medidas de segurança hídrica

Campos: novo 
shopping está 
70% pronto 

As obras da primeira etapa de 
reforma do Shopping Estrada es-
tão 70% concluídas. Os trabalhos 
seguem concentrados no Terminal 
1 da rodoviária, que recentemente 
recebeu a cobertura da nova estru-
tura metálica que foi totalmente 
substituída. Além do Terminal 1, 
na primeira etapa também serão 
entregues os dois banheiros total-
mente revitalizados.

“A previsão é que a primeira 
etapa da reforma seja entregue até 
o final de março. Vamos agora só 
aguardar o nosso prefeito Wladimir 
Garotinho e o nosso vice-prefeito 
Frederico Paes marcarem a data para 
a gente fazer a entrega dessa obra tão 
aguardada e tão necessária”, infor-
mou o presidente da Companhia 
de Desenvolvimento do Município 
de Campos, Thiago Virgílio.

Ele destacou, ainda, que as te-
lhas utilizadas na cobertura dos ter-
minais possuem isolamento acústi-
co e térmico. “É bom ressaltar que 

as telhas utilizadas no Terminal 1 e 
em todo o Shopping Estrada têm 
isolamento térmico, que deixa o 
ambiente mais fresco nos dias de 
calor. E elas têm também isolamen-
to acústico, que reduz significati-
vamente aqueles ruídos em dia de 
chuva ou qualquer outro tipo de 
barulho que venha a ocorrer no te-
lhado”, comentou.

Com investimento total de R$ 
7.518.106,07, o prazo de execução 
total da reforma é de 10 meses. O 
projeto prevê a reforma geral para 
revitalização do espaço, com obras 
que vão reestruturar e modernizar 
as instalações do terminal interesta-
dual de ônibus, que, inclusive, terá 
nova fachada. Vão ser reformados 
os banheiros, fraldário, as instala-
ções hidráulicas, elétricas, de esgoto 
e o sistema de iluminação, além da 
ampliação da estrutura metálica e da 
cobertura e ainda a reforma das vias 
de acesso do estacionamento e do 
pátio de manobra dos ônibus.

Prazo de execução total 
da reforma é de 10 meses

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA

AVISO

*A COMISSÃO DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DE FAZENDA – SEFAZ - RJ, torna público que realizará licitação, 
na modalidade Pregão, no Portal de Compras do Estado do Rio 
de Janeiro, conforme as informações abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO SEFAZ-RJ Nº PE 002/2026
OBJETO: Prestação de serviços de Apoio Técnico e Operacional - 
Serviço de Condutores, a ser prestado por empresa especializada 
nos serviços com regime de dedicação exclusiva de mão de obra 
de condutores de veículos, para o transporte de passageiros, 
materiais, documentos, pequenas cargas e para o deslocamento 
de servidores, funcionários e colaboradores, com o objetivo de 
atender as necessidades da Secretaria de Estado de Fazenda do 
Rio de Janeiro, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
TIPO: Menor preço global.
LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 12/03/2026, 
às 10h50 (Horário de Brasília).
ABERTURA DA SESSÃO: 12/03/2026, às 11h00 (Horário de Brasília). 
PORTAL ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-040002/001751/2025
*Republicado por incorreções no original publicado no D.O. 
de 02.02.2026.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

INSTITUTO RIO METRÓPOLE

ATO DE HOMOLOGAÇÃO

DESPACHO DO PRESIDENTE DE 20/02/2026

PROCESSO Nº SEI-150018/000614/2025 - ADJUDICO E 
HOMOLOGO a licitação referente ao Pregão Eletrônico nº 001/2026, 
cujo objeto consiste na "prestação de serviços de engenharia para 
montagem e integração dos componentes, realização de testes 
e entrega de conjuntos eletromecânicos, compostos por tubos e 
conexões de aço, válvulas, instrumentos de medição e controle, 
dispositivos de análise da qualidade da água (DAQ) e componentes 
acessórios (spools), destinados à implantação do Centro de Controle 
Operacional – CCO, integrante do Sistema de Macro Adução – SMA 
do Sistema de Fornecimento de Água – SFA da Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro.” à empresa EBSE ENGENHARIA DE SOLUÇÕES 
S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 33.220.880/0001-60, com o valor total 
de R$ 99.825.083,70 (noventa e nove milhões oitocentos e vinte e 
cinco mil oitenta e três reais e setenta centavos). 
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Cabo Frio faz 
manutenção 
em drenagem
Obras foram no Portinho 
e na Estrada de Búzios

Prefeitura de Cabo Frio

Serviços 
incluíram 
substituição 
de tubulação 
danificada e 
desobstrução 
da rede

A Prefeitura de Cabo Frio, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Serviços Públicos, rea-
lizou nesta segunda-feira (23) 
uma intervenção técnica na 
rede de drenagem da Estrada 
Antenor Cardoso da Fonseca, 
na Estrada de Búzios.

A ação contemplou a substi-
tuição de um tubo de um metro 
na caixa existente, além da re-
composição do alojamento da 
estrutura. Também foi realiza-
da a desobstrução da rede para 
restabelecer o fluxo adequado 
das águas pluviais.

Durante os trabalhos, a 
equipe efetuou ainda a substi-
tuição de 12 metros de tubula-
ção amassada por tubos novos 
com diâmetro de 200 milíme-
tros, garantindo maior eficiên-
cia no escoamento. A interven-
ção incluiu também a execução 
de uma nova caixa de passagem, 
reforçando o sistema de drena-
gem no trecho atendido.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Públicos, os 
serviços integram o cronograma 
permanente de manutenção pre-

ventiva e corretiva da infraestru-
tura urbana, com foco na melho-
ria do sistema de drenagem e na 
prevenção de alagamentos.

Em outra frente, a Prefeitura 
de Cabo Frio, por meio da Se-
cretaria Municipal de Serviços 
Públicos, realizou nesta segun-
da-feira (23) serviços de manu-
tenção no sistema de drenagem 
da Avenida Quatro Estações, no 
bairro Portinho.

A equipe técnica executou o 
reparo de duas caixas de passa-
gem. Entre as intervenções reali-
zadas estão a correção de fuga na 
parede de uma das estruturas, a 
substituição de manilha com fis-
sura, o conserto de outra tubula-
ção que liga o ralo à caixa de pas-
sagem e a vedação de um ponto 
de fuga na saída de manilha.

O serviço tem como objetivo 
garantir o pleno funcionamento 
da rede de escoamento de águas 
pluviais, prevenindo infiltrações, 
alagamentos e danos ao pavimen-
to. A ação integra o cronograma 
contínuo de manutenção preven-
tiva e corretiva da infraestrutura 
urbana do município.

A Prefeitura de Macaé se-
gue avançando na construção 
de uma cidade mais inclusiva e 
acessível. A cooperação técnica 
para a melhoria da acessibili-
dade vem sendo fortalecida no 
município, com foco na imple-
mentação de ações e projetos 
que eliminem barreiras e pro-
movam a autonomia de pessoas 
com deficiência ou mobilidade 
reduzida. A proposta é assegu-
rar que novas ciclovias e calça-
das estejam de acordo com as 
normas de inclusão e acessibili-
dade universal.

A Secretaria de Mobilidade 
Urbana de Macaé, por meio da 
Coordenadoria de Mobilidade 
Ativa de Macaé (CMAM), e 
a Coordenação-Geral de Po-
líticas para Pessoas com Defi-
ciência (PCD), do município, 
realizaram recentemente uma 
reunião para alinhar estraté-
gias e planejar o desenvolvi-
mento de ações conjuntas. O 
encontro contou com a partici-
pação do coordenador de Pla-
nejamento e da CMAM, Rui 
Paiva, e da coordenadora-geral 

de Políticas para PCD, Caroli-
ne Mizurine.

As duas coordenações man-
têm uma relação intersetorial e 
de cooperação técnica. A Coor-
denação-Geral de Políticas para 
PCD encaminha demandas e 
solicitações relacionadas à aces-
sibilidade à Coordenadoria de 
Mobilidade Ativa, fortalecendo 
o planejamento integrado das 
ações urbanas. Como a instala-
ção de sinalização de vaga de es-
tacionamento para PCD, feita 
recentemente na Vila de Natal 
e em outros pontos.

Entre as propostas em aná-
lise está o incentivo a projetos 
que possibilitem o uso de bi-
cicletas adaptadas por pessoas 
com deficiência ou mobilidade 
reduzida, como handbikes (pe-
daladas com as mãos), triciclos 
estáveis e bicicletas duplas.

A iniciativa reforça o com-
promisso da gestão municipal 
com a promoção da mobilida-
de ativa aliada à inclusão so-
cial, garantindo que o espaço 
urbano seja cada vez mais aces-
sível para todos.

Macaé com foco em 
ser mais inclusiva

NOVO PROCESSO LICITATÓRIO DE 
CONCESSÃO DA DISTRIBUIÇÃO DE GÁS NATURAL 

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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Sabrina Carpenter 

vai se apresentar 

no dia 20 no Palco 

Budweiser 

Lorde estará no Palco Samsung, no dia 22

O
s fãs já podem 
começar a orga-
nizar o cronogra-
ma de shows para 
aproveitar ao má-

ximo a experiência no Lollapalooza 
Brasil. O festival divulgou hoje a 
divisão por palcos e a grade com-
pleta de horários das apresentações 
da edição de 2026 – acessíveis pelo 
aplicativo do evento, disponível 
para download na Google Play Sto-
re e na Apple Store. Na plataforma, 
o fã pode montar sua própria agen-
da personalizada, selecionando os 
shows que deseja assistir. Ao longo 
dos dias 20, 21 e 22 de março, o pú-
blico que circular pelo Autódromo 
de Interlagos será convidado a con-
ferir os mais de 70 artistas que fazem 
parte do line-up deste ano. Os por-
tões abrem às 11h, com início das 
apresentações ao meio-dia. 

A sexta-feira (20) dá início ao 
festival com Camila Jun abrindo a 
programação no Palco Perry’s by 
Fiat. Ao longo da jornada, o Autó-
dromo recebe atrações que transi-
tam por diferentes gêneros e gera-
ções, reunindo artistas nacionais e 
internacionais. No Palco Budweiser, 
Stefanie começa as apresentações, 

divulga horários e 

palcos dos shows

com um mapa interativo do Autó-
dromo de Interlagos, indicando a 
localização dos palcos, setores do 
evento, opções de alimentação e be-
bidas, ativações de marcas e serviços 
disponíveis, como guarda-volumes, 
pontos de hidratação e terminais 
de recarga cashless. O aplicativo do 
Lollapalooza Brasil está disponível 
para dispositivos iOS e Android, 
com download gratuito na Apple 
Store e na Google Play Store. 

Ingressos à venda
Com a possibilidade de escolher 

entre ingressos Pass, que dão direito 
aos três dias de festival, e ingressos 
Day, que permitem a entrada para 
o dia escolhido no momento da 
compra, as duas modalidades se 
consolidam como o ticket de acesso 
para a tão aguardada experiência do 
Lollapalooza Brasil. 

1 - Entrada social: Está dispo-
nível para todo o público e garante 
45% de desconto com doação au-
tomática de R$ 20,00 para institui-
ções parceiras do festival. A doação 
acontece por meio da plataforma 
Ticketmaster Brasil durante o fluxo 
de venda, de forma descomplicada. 

2 - Meia-entrada: para quem 
tem o direito legal a este bene-
fício: maiores de 60 anos, apo-
sentados, estudantes de ensino 
fundamental, médio ou superior, 
jovens pertencentes a famílias de 
baixa renda (com idades de 15 a 
29 anos), pessoas com deficiência 
(e um acompanhante), profissio-
nais das redes públicas estadual e 
municipais de ensino de São Pau-
lo. Os beneficiários devem estar 
elegíveis ao benefício tanto no 
momento da compra, quanto no 
acesso ao festival. 

3 - Inteira: válidos para qual-
quer fã do festival, preço cheio 
sem descontos. 

seguida por Negra Li. Mais tarde, 
Blood Orange e Doechii antece-
dem o show de Sabrina Carpenter, 
que encerra a noite no local. Já no 
Palco Samsung, Interpol faz sua 
performance antes de Deftones, res-
ponsável por fechar a programação 
no espaço. No Flying Fish, Edson 
Gomes leva o melhor do reggae bra-
sileiro ao público. A primeira noite 
do Lollapalooza Brasil termina com 
Kygo, no Perry’s by Fiat. 

No sábado (21), a programação 
segue destacando diferentes movi-
mentos da música global. Pelo Palco 
Budweiser, Marina e Lewis Capal-
di antecedem Chappell Roan, que 
faz sua primeira apresentação no 
Brasil e encerra a agenda do local. 
O Palco Samsung recebe Foto em 
Grupo, em sua estreia no festival, 
seguido por Cypress Hill, enquanto 
Skrillex comanda o último show do 
palco. No Flying Fish, o grupo RII-
ZE também pisa pela primeira vez 
no evento, marcando a chegada do 
k-pop à edição brasileira do Lollapa-
looza. À noite, o Palco Perry’s by 

Fiat recebe Brutalismus 3000, en-
cerrando à programação dedicada à 
música eletrônica no dia. 

O domingo (22) terá Djo e Tur-
nstile no Palco Budweiser, antes do 
esperado show de Tyler, The Crea-
tor, que fecha a programação do 
espaço. No Palco Samsung, o desta-
que é a performance de Lorde como 
headliner. Já no Flying Fish, o grupo 
KATSEYE realiza a última apresen-
tação do local este ano. Ao longo do 
dia, o Perry’s by Fiat reúne nomes 
da música eletrônica, com sets de 
RØZ, ¥ØU$UKâ‚¬ ¥UK1MA-
T$U e Peggy Gou, encerrando a 

programação do Lollapalooza Brasil 
2026 no Autódromo de Interlagos. 

Até a data das apresentações, os 
horários estão sujeitos a alterações. 
Todas as atualizações oficiais serão 
divulgadas nos canais do festival. 

Aplicativo já disponível
Para ajudar o público a plane-

jar cada momento do festival, o 
Lollapalooza Brasil disponibiliza 
um aplicativo oficial, que reúne as 
principais informações da edição. 
A plataforma permite organizar a 
agenda diária com os horários dos 
shows e, em breve, também contará 

Shows 
acontecem 
nos dias 
20, 21 e 22 
de março, 
a partir do 
meio-dia, no 
Autódromo 
de Interlagos
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